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Mais IIBICHARADA" É ATRACÇÃO 

3lobos Funchal estreia novo circo 
Mau 

tempo 
deixa' 

marcas 
nas 

Desertas 
Novo fôlego na preservação 

dos lobosrnarinhos: na semana 
passada, nas Desertas, nasce­
ram mais três exemplares. O 
DIÁRIO mostra "os primeiros 
passos" dos recém-nascidos e 
explica o que está a ser feito 
para a preservàção desta es­
pécie em vias de extinção. 

ACTUAL 

Os madeirenses vão assistir, este ano, a um espectáculo diferente dos últimos anos. 
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Jantar 
para jornalistas 

A Secretaria Regional de 
Economia e Cooperação 
Externa, a exemplo do que 
aconteceu o ano passado, 
oferece um jantar de 
confraternização a todos 
os jornalistas que 
trabalham da Região, hoje 
pelas 20 horas no 
Restaurante Tropical. 

Boas festas 
a Jardim 

Alberto João Jardim 
recebe pelas 12 horas, na 
Quinta Vigia, os 
cumprimentos de Natal e 
Ano Novo, do brigadeiro 
Chefe da Zona Militar da 
Madeira, Reynolds 
Mendes. 

007 
regressa 

"O Amanhã Nunca Morre", 
o 18º filme da série 007, 
ante-estreia hoje no Cine­
-Casino, pelas 21:15, numa 
iniciativa da Lusomundo, 
em colaboração com o 
DIÁRIO e a Sosousas 
(Whisky Mac Nish). Trata­
-se do segundo filme com 
Pierce Brosnan na pele do 
agente secreto ao serviço 
de Sua Majestade. O mais 
famoso agente secreto do 
Mundo envolve-se desta 
vez numa história que 
aborda o poder dos 
"media". 

A ÚLTIMA ESTE ANO EM MUITAS CÂMARAS 

'Primeira reunião semanal 
depois das autárquicas· . 

Para os vereadores em Santa Cruz a reunião é uma das úitimas. 

H oje decorrem, em algumas 
das Câmaras da Região, as 
habituais reuniões das 

quintas-feiras. São as primeiras 
após as eleições autárquicas, e para 
alguns vereadores, uma das últi­
mas em que participam. 

A tomada de posse das novas ve­
reações só irá acontecer, no entan­
to, em inícios do próximo ano. 

No Funchal, a reunião de hoje 
é uma das derradeiras onde parti­
cipam o vereador do PP, Luís Nas­
cimento, e os vereadores do PS, 
Gualberto Soares e Manuel Caeta­
no. 

Em Porto Santo, ocorre o mes­
mo com Góis Mendonça, na quali­
dade de Presidente da Câmara. 

Em Santa Cruz, a reunião ca­
marária de hoje é das últimas pa­
ra todos os vereadores, antes da to­
mada de posse dos novos autarcas 
saídos destas eleições. 

Socialistas e sociaís-democratas, 
recorde-se, concorreram nesta au­
tarquia, com uma equipa total­
mente renovada. O número de ve­
readores, entre socialistas e social­
democratas sofreu também al­
terações, tendo o PS ganho um ve­
reador ao PSD. 

O encontro semanal de hoje é, 
em muitas Câmaras, o última de 
1997, em virtude de as próximas 
quintas-feiras, serem o dia de Na­
tal e o primeiro do ano. 

Em Santa Cruz, e Santana, os au­
tarcas reUIriram-se ontem. Em Ma­
chico e Porto Moniz as vereações 
reúnem-se na próxima sexta-feira, 
pela última vez antes de Janeiro. 
Na Ribeira Brava, a Câmara têm 
agendada para a próxima terça-fei­
ra a última reunião deste ano. Na 
Calheta, ainda não há certeza se a 
reunião do próximo dia 31, vai ou 
não efectuar-se, em virtude da data. 
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Conselho do Governo 
reúne-se 

Sob a presidência de Alberto 
João Jardim reúne amanhã, 
pelas 15 horas, na Quinta 
Vigia, o Conselho do 
Governo. As deliberações 
serão divulgadas pelas 17 
horas na sala de imprensa. 

Rodoviários 
em negociações 

O Sindicato dos Transportes 
Rodoviários e a ACIF voltam 
hoje a sentar-se à mesa das 
negociações, para discutir ci 
Contrato Colectivo de 
Trabalho do sector dos 
transportes públicos. Na 
última reunião, o patronato 
ofereceu aumentos salariais 
de 1,8%, enquanto o Sindicato 
reivindicou 5,7%. A proposta 
sindical prevê o pagamento 
extraordinário do trabalho na 
terça-feira de carnaval e 
domingo de Páscoa, que 
actualmente são 
remunerados como serviço 
normal. Na última reunião, o 
patronato disse aceitar esta 
reivindicação a troco de uma 
maior flexibilização do 
horário laboral. 
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M A IS T RÊS 

Nasceram três lobos-marinhos nas Deser­
tas. Estas são imagens de encantar e reve­
ladoras da capacidade de sobrevivência da 
Natureza. No entanto, foi a criação da re-

'.' 
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serva natural que veio possibilitar a recu­
peração da colónia. Há ' quarenta anos que 
não se avistavam lobos-marinhos em terra. 
Inédito. 

Nasceram três irresistíveis lobos-marin~os nas Desertas. A colónia está à crescer paulatinamente. 

LOBOS-MARINHOS NAS DESFRTAS 

Bebés da água em-terra 
tivo era devolver o animal à mãe. Da­
do o mau estado do mar os vigias con­
servaramno durante 24 horas no cen­
tro de reabilitação, ministrando-lhe 
vitaminas e uma solução de sais e hi­
dratantes. Encontrada a mãe faltava 
devolver a pequena foca. Uma ope­
ração quase silenciosa para que os 
"vigias" não fossem vistos. Com os 
"bramidos", a mãe reconheceu o fi­
lhote e juníaram-se para gaúdio dos 
vigilantes. A devolução foi o mais rá­
pida possível porque passados doiS 
ou três dias a progenitora perde o ins­
tinto maternal. 

, 'D esertinha" e "Birisca" 
são nomes de lobos-ma-
rinhos fêmeas da coló­

nia das Desertas. Mas mais do que 
isso, são as progenitoras de três pe­
quenos animais que nasceram há 
bem pouco tempo naquela ilha. Es­
tes nascimentos vêm reforçar o de­
senvolvimento da colónia de lobos­
-marinhos. A única no mundo a re­
cuperar. 

A "Castanha" é uma das fêmeas 
mais antigas e contribuiu para a re­
cuperação de grupo que agora exis­
te. Uma colaboração que também 
dependeu do macho dominante, um 
animal enorme conhecido como o 
"Macho do Bugio". Só porque tem 
o seu território no Bugio e desloca-se 
na altura da cópula, em Março, para 
a Deserta Grande onde estão as fê­
meas. O DIÁRIO conversou com 
Costa Neves director do Parque Na· 
tural da Madeira sobre a vida da c0-

lónia das Desertas e as mais recen­
tes «aquisições». 

Um aspecto curioso é que, desde 
há quarenta anos, os lobos-marinhos 
não eram vistos em terra. Algo que 
aconteceu recentemente e que possi­
bilitou a filmagem dos "bebés focas" -
na realidade, os chamados lobos-ma­
rinhos são focas monge. Na opinião 
do director do Parque Natural, tratase 
de um sinal excelente pois os animais 
estão a ganhar confiança. 

Reza a história que as acções de 
conservação na reserva de prote(} 
ção ao lobo-marinho iniciaram-se em 
Agosto de 1988. Nessa altura a pe­
quena colónia estava quase em ex· 
tinção pois o número de animais es­
tava estimado em seis. 

A influência humana e o exces­
so de pesca foram os principais fac­
tores que contribuíram para a dimi· 
nuição da população destes animais 
que em 1974 era de 50 individuos. 
Praticava-se uma arte de pesca que 
não era selectiva. Servindo-se de 
uma rede de "emalhar" os pescado­
res apanhavam todo o peixe que qui­
sessem. Foi devido ao uso intenso 
dessas redes que desapareceu o pei­
xe e os lobos-marinhos. 

Maio de 1990. AAssembleiaLegi& 
lativa Regional decretava o nasci-

mento da actual Reserva das Dhas De­
sertas. «Um passo fundamental» con­
siderou Costa Neves. Assim, os ani­
mais fimvam protegidos por força de 
lei. Mas já no ano de 1988 haviam c0-

meçado as acções de conservação, 
com financiamentos da Comunidade 
Europeia, pois esta espécie era o sex­
to animal mais am~o de extinção 
no mundo e o vertebrado mais amea­
çado da União EUropeia. 

A colónia começou a recuperar 
muito lentamente. Conforme reve­
lou Costa Neves, aparecia um juvenil 
por cada ano. A partir de 1994 co­
meçaram a nascer dois juvenis por 
ano e desde 1996 surgiram três ju­
venis. Uma evolução manifesta­
mente positiva. Sendo o habitat pro­
tegido a recuperação era esperada. 
Os stocks de peixe subiram, a cal­
ma voltou às ilhas e a pesca que é 
permitido fazer nas Desertas pas­
sou a ser realizada de forma sus­
tentada e racional. 

Acções 
. de conservação 

As acções de conservação são de 

carácter directo em relação ao ani­
mal e passam pelo cumprimento ri­
goroso do estipulado pelo decreto 
regional. Ou seja, a interdição das 
redes de "emalhar". O controlo é fei­
to pelos VIgilantes daNatureza que 
ao longo do ano, nas Desertas, ten­
tam desencorajar oo;ões ilegais. Nol'­
malmente um técnico especialista 
acompanha o trabalho dos VIgilan­
tes. 

Uma outra acção de conservação 
é o estudo da colónia de uma forma 
"não intrusiva". O estudo da coló­
nia é feito através de 12 postos de 
observação, sediados ao longo das 
Desertas para conseguir identificar 
e catalogar os animais. Os postos de 
observação obedecem à regra bási­
m o animal não pode detectar a pre­
sença humana. 

Faz-se por outro lado uma acção 
de apoio ao pescador, nomeadamen­
te às embarcações que utilizavam a 
rede de "emalhar". Alei proibiu o 
uso, o que levou os responsáveis do .­
Parque Natural a adquirir artes de . 
. pesca menos lesivas para apoiarem . 
os pescadores. A reconversão já'foi 
feita em pelo menos 10 barcos, maio-
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ritariamente do Caniçal e de Santa 
Cruz. Em cada barco foram investi­
dos cerca de 2.000 contos. 

Bebé 
perdido 

Somando as recentes aquisições, 
a colónia está estimada em 18 lobos­
marinhos "com fotografia". No en­
tanto existem dois ou três que fal­
tam ser identificados. A vintena de 
focas registadas é um sinal que in­
dicia a recuperação da colónia. 

O nível de sobrevivência dos lo­
bos-marinhos bebés é forte, assegu­
rou Costa Neves. São animais adap­
tados ao mar e as mães estão bem ali:­
mentadas evitando os riscos de 
morrerem. O que acontece muita ve­
zes é a perda de contacto das crias 
com a progenitora. No último tempo­
ral,um dos recém-nascidos perdeu-se 
e foi ter à praia da Doca, junto à ca­
sa dosVIgilantes da Natureza. Esta­
va exausto pois era um animal com 
l,llllli semana de vida. Foi transporta­
do de iniedjàto para o centro de rea­
bilitação de lobos-marinhos das De­
sertas. O principal e primeiro objeo 

GARANTE C O S T A N E V E S 

Recuperação única no Mundo 
S egundo Costa Neves, director do Parque Natural 

da Madeira, a colónia de lobos-marinhos das 
Desertas é a única no Mundo que está a recuperar, 

Uma honra atribuída aos esforços dos técnicos 
mas aos quais, conforme afiançou o director do par­
que, não é alheio o apoio institucional do Governo 
Regional. 

Costa Neves sublinhou que a imagem da Madeira 
no exterior sai beneficiada com a protecção da na­
tureza desenvolvida na Reserva das Desertas. Esta 
boa imagem que a Madeira granjeou junto da UE 
reflecte-se em financiamentos para projectos de âm­
bito da natureza. 

Nos antípodas da Madeira, em termos de recu­
peração, estão as colónias da Grécia e da Mauritâ­
nia. 

No país europeu, razões políticas condicionam 
a protecção à espécie, que se revela ineficaz. De tal 
forma que a UE não investe no "país dos filósofos" . 

Além disso, os pescadores ainda abatem os animais 
e há uma perturbação turística evidente sobre os 
"habitats" das focas. 

Já para os lados da Mauritânia, na Costa de Áfri­
ca, a colónia de lobos-marinhos sofreu um sério re­
vés porque este ano morreram dois terços dos ani­
mais. Supõe-se que a causa seja uma epidemia virica 
com origem humana, porque a colónia da Mauritâ­
nia está a ser estudada por uma equipa espanhola 
algo polémica no mundo científico. Os seus técni­
cos imiscuem-se demasiado no "habitat" dos ani­
mais para recolher sangue ou apanhar adultos para 
aplicar aparelhos de identificação. Os animais não 
estavam imunes ao virus transmitido. Certo é que foi 
aniquilada metade da população mundial da espé­
cie. Uma situação caracterizada por Costa Neves 
como «desastrosa». 

M.P.F. 

Projectos 
futuros 

O Parque Natural tem na forja a 
implementação de duas câmaras de 
video no interior das grutas de pro­
criação. Um trabalho que tem de ser 
realizado de forma discreta e por is­
. so os técnicos só vão entrar nas gru­
tas na altura da montagem. Para evi­
tar a intromissão no meio ambiente 
dos animais, as câmaras serão abas­
tecidas por energia solar, com cap­
tação no exterior, e a iluminação se­
rá infra-vermelha. O sinal captado 
pelo câmara de vídeo é enviado para 
a estação das Desertas através de 
uma série de rep.etidores. Os equi­
pamentos já foram testados. Pelo 
facto de serem extremamente caros 
o Parque Natural carididatou-se ao 
"Projecto Live" da União Europeia 
para a aquisição do material. Este 
projecto tem como intenção primOI'­
dial averiguar o que se passa no in­
terior das grutas salvaguardando "o 
último refúgio do lobos marinhos". 

Costa Neves entende que ainda 
é importante insistir na compreen­
são dos pescadores que começam a 
constatar que já pescam mais do que 
faziam há alguns anos atrás. 

O derradeiro objectivo do Parque 
Natural é repor os níveis da colónia 
de lobos marinhos de 1974. A meia 
centena de focas é o número ideal 
para a capacidade de suporte da re­
serva em função do "habitat" dispo­
nível. A recuperação, se nada acon­
tecer em contrário, demorará cerca 
.de 15 anos. 

O "Pitágoras" é um dos lobo&ma­
rinhos das Desertas. Um nome curi­
oso que lhe foi dado pela mancha 
branca ventral em forma de triângu­
lo. O conhecimento indivídualizado 
dos animais revela a importância do 
trabalho desenvolvido naquelas ilhas. 

MARCO PAULO FREITAS 
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Caso Luís 
Gabriel ' 

foi adiado 
A audição das teste­

munhas arroladas e dos 
arguidos no "caso Luís 
Gabriel", agendada para 
hoje, foi de novo adiada, 
desta vez para data a 
marcar: Tudo porque os 
juízes do Tribunal de 
Santa Cruz irão presidir, 
durante o dia de hoje, às 
Assembleias de Apura­
mento de Votos das au­
tárquicas de domingo 
passado, uma delas em 
Santa Cruz e outra em 
Machico. Concelhos que, 
recorde-se, fazem parte 
desta comarca. Por tal 
motivo não poderão en­
tão proceder à inquirição 
dos arguidos e testemu­
nha§ deste processo, que 
durante esta semana fo­
ram notificadas deste no­
vo adiamento das dili­
gências de instrução. 

O debate instrutório 
foi requerido por alguns 
dos arguidos deste caso, 
em que o ex-presidente 
da Câmara Municipal é a 
figura principal, acusado 
de burla qualificada, pe­
culato e falsificação de 
documentos. Mas esta é 
já a segunda vez que a 
inquirição das pessoas 
de uma forma ou de ou­
tra ligadas ao caso é adi­
ada. Inicialmente agen­
dada para 5 de Dezem­
bro, uma "falha" dos ser­
viços do Tribunal, que 
não notificaram todas as 
pessoas cuja audição era 
fundamental neste pro­
cesso, levou contudo a 
um primeiro adiamento 
para o dia de hoje. Uma 
falha que segundo disse 
ao DIÁRIO um dos advo­
gados de Luís Gabriel na­
da tinha a ver com o acto 
eleitoral que se aproxi­
mava. Segundo José Al­
berto Gonçalves explicou 
na altura "decidimos pa­
ra 18 porque há um pra­
zo de apreciação e a 
agenda das pessoas as­
sim determinou". Curio­
samente acabou por ser 
a "agenda" de uma das 
pessoas mais importan­
tes neste processo, a juí­
za que tinha como mis­
são realizar a audição 
dos arguidos e das teste­
munhas, que acabou por 
motivar um novo adia­
mento, desta vez, e como 
consta na notificação, 
"sine die", ou sej a, sem 
data marcada. 
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« 4 O M L MADEIRENSES CONFIAM N O PS» 

Jovens socialistas não põem 
liderança de Torres em causa 
o s jovens socialistas 

madeirenses não põ­
em em causa a lide­

rança de Móta Torres. On­
tem, o presidente da JS na 
Região, numa análise aos re­
sultados eleitorais, lembrou 
que «40 mil madeirenses de­
positaram a sua confiança 
no PS». E alertou para a ne­
cessidade de ser feita «uma 
reflexão profunda, a nível in­
terno, com vista a encontrar 
uma solução que permita 
que o partido consiga, por 
um lado, conquistar mais vo­
tos e, por outro, não defrau­
dar a expectativa dos 40 mil 
eleitores que apostaram no 
Partido Socialista.». 

Insistentemente confron­
tado pela comunícação soci­
al para dizer se defendia a 
demissão de Mota Torres, 
Jacinto Serrão afirmou: 
«Não me compete a mim di­
zer ao presidente do parti­
do o que deverá fazer». E . 
mais não disse sobre esta 
questão. 

JS satisfeita 
com os resultados 

Mas Serrão, que em tem­
pos protagonizou um confli­
to com Torres, não se ficou 
por aqui e afirmou «que a 
JS estava satisfeita com os 
resultados eleitorais». «Con­
seguimos eleger largas de­
zenas de autarcas por toda a 
Região. Sentimos que a po­
pulação tem uma grande 
vontade de mudar de parti­
do. Tem consciência que vin­
te e tal anos de poder PSD 
estão a conduzir a abusos de 
poder e fenómenos de cor­
rupção, compadrio e clien­
telismo. Os madeirenses pro­
curam uma força partidária 
da oposição em que possam 
depositar toda a confiança 
para orientar os destinos po­
líticos da sociedade. Nós te­
mos de lutar para conquis­
tar o poder e não apenas pa­
ra subir um ou dois por cen­
to». A este respeito, defen­
deu que «o PS é o único par­
tido alternativo ao PSD na 
Região». «Os pequenos par­
tidos não tiveram a capaci­
dade, nem a força expressi­
va para eleger um único ve­
reador no Funchal. O nú­
mero de pessoas que vota­
ram em nós prova que o PS 
merece o respeito dos outros 
partidos da oposição, do 
PSD, das autarquias laran­
jas e do Governo Regional», 

Jacinto Serrão afirmou 
todavia que «o apelo ao vo­
to útil falhou» e sublinhou 
que «o PS não conseguiu 
apresentar uma mensagem 
cativante que atraísse os 
abstencionistas, normal­
mente gente descontente 
com o poder». 

Protestos contra 
PSD, EEM e Jardim 

Serrão não se limitou a 

• O líder da JS na Madeira defendeu, ontem, que é preciso que o PS, a nível interno, 
faça uma reflexão profunda. Mas não pôs em causa a continuidade de Mota Torres 
à frente do partido. Uma reacção no mesmo dia em que a secção de Santa Luzia 
manifestou o seu voto de confiança a Torres. O anúncio foi feito por Gonçalo 
Pimenta, candidato por aquela freguesia e membro da JS. 

Para Jacinto Serrão, o PS não pode baixar os braços, mas deve continuar 
a trabalhar cada vez mais. 

fazer análises eleitorais. 
Fez alguns ataques e avi­
sos. Defendeu que «a JS 
não irá permitir, de forma 
alguma, que pessoas estra­
nhas ao partido lancem 
uma OPA (Operação Públi­
ca de Aquisição) sobre o 
PS». «Temos pessoas ca­
pazes de orientar os seus 
próprios destinos, de apre­
sentar um partido pujante 
em termos futuros e de con­
quistar a simpatia da mai­
oria do eleitorado, conse­
guindo, nos próximos actos 
eleitorais, maiorias na Re­
gião». 

O líder da JS local apro­
veitou a oportunidade pa­
ra apresentar três protes­
tos. Em primeiro lugar 
contra «a promiscuidade' 
existente entre o Governo 
Regional e as Câmaras Mu­
nicipais do PSD». «O pre­
sidente do Executivo Ma­
deirense apresentou-se ao 
eleitorado como se fosse o 
único candidato a todas as 
autarquias». Em segundo 
lugar, contra a Empresa 
de Electricidade da Ma­
deira. «Cedeu muitas das 
suas viaturas a agentes do 
PSD para transportarem 
eleitores. E esses agentes 
pressionaram os eleitores 
a v,otarem no partido la-

Gonçalo Pimenta. 

ranja». Em terceiro lugar, 
contra «a linguagem agres­
siva e ameaçadora» utili­
zada por Alberto João Jar­
dim. «O objectivo foi ater­
rorizar a população da Ma­
deira». E sem hesitar dis­
parou: «Perante estas con­
junturas é complicado con­
quistar melhores resulta­
dos. Mas o que não pode­
mos fazer é baixar os bra­
ços. Devemos continuar a 
trabalhar ainda com mais 
força». 

Santa Luzia está 
com Mota Torres 

Entretanto, a secção do 
PS de Santa Luzia também 
veio ontem a público falar 
sobre os resultados eleitb­
rais e manifestar o seu vo­
to de confiança a Mota Tor-

res. «Fala-se em desunião, 
descoordenação, derrota e 
crise interna no seio do 
PS. Enganam-se aqueles 
que assim falam e pensam. 
Neste momento difícil es­
tamos todos unidos e con­
tinuaremos a trabalhar de 
consciência tranquila em 
prol das populações». 

Gonçalo Pimenta, can­
didato por aquela fregue­
sia e membro da JS, desa­
bafou que «enquanto a má­
quina do poder utilizar 
abusivamente os seus en­
genhos políticos de manei­
ra a corromper tudo e to­
dos, o trabalho e a luta do 
PS serão esmagados pelas 
garras do poder». «Sinto­
-me defraudado com a res­
posta negativa que grande 
parte do eleitorado deu ao 
nosso projecto político, da­
do que no contacto diário 
que tivemos com as pesso­
as fizeram-nos crer que a 
mudança era a solução. 
Temos a certeza que a nos­
sa mensagem passou para 
os eleitores conscientes, e 
a esses quero dizer o meu 
obrigado. Aos outros pedi­
mos que estejam atentos e 
que não se deixem arras­
tar por promessas que não 
são cumpridas. Exijam o 
que lhes foi prometido». 

«Ganhou Jardim 
e não Albuquerque» 

Pimenta anunciou ainda 
que a secção do PS de San­
ta Luzia vai apresentar 
uma queixa à Comissão Na­
cional de Eleições contra o 
reeleito presidente e outros 
membros desta Junta de 
Freguesia, por terem an­
dado a transportar pesso­
as para as secções de voto. 
Disse ter sido vítima, jun­
tamente com outros candi­
datos socialistas, de «ame­
aças e insultos por parte do 
poder laranja». E garantiu 
que tem provas de que hou­
ve gente do PSD que ape­
lou ao voto junto às mesas. 
«Em futuros actos eleito­
rais no Funchal é necessá­
rio que a CNE coloque re­
presentantes seus nas me­
sas de votO». 

Gonçalo Pimenta apro­
veitaria ainda a oportuni­
dade para afirmar que 
quem ganhou as eleições 
no Funchal não foi Miguel 
Albuquerque, mas sim Al­
berto João Jardim. «Estas 
eleições voltaram a de­
monstrar que a população 
não vota nos candidatos do 
PSD, mas sim em Jardim». 

JUAN FERNANDEZ 
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ALUVIÃO "LARANJA" MINIMIZADA 

Torres de ''pedra e cal" 
na liderança do PS-M 

• A Comissão Política, hoje, reforça a solidariedade ao líder 

A 
Comissão Política do 
PS-Madeira reÚlle-se ' 
hoje, à noite, para fa­

zer uma análise dos resulta­
dos eleitorais de domingo. A 
avaliar pelas palavras de An­
tónio Trindade e André Es­
córcio', a liderança de Mota 
Torres está de "pedra e cal". 
Deverá mesmo ser reforça­
da, apesar de o PS não ter 
atingido a meta desejada. 
Torres tem a solidariedade 
de ambos. Uma ou outra 
farpa deveráo surgir, hoje, 
da ala mais critica. Mas na­
da que possa bulir a legiti­
midade da actual direcção, 
garantem-nos. 

«Somos um partido aber­
to, democrático», enfatiza o 
secretário-geral, André Es­
córcio. «Não há "bunkers" 
no partido, nem somos uma 
"trapalhança", do género 
três muda, seis ganha e o 
que perde sai». 

A digerir ainda a pesada 
derrota infligida pelo PSD, 
no Funchal, e a perda da Câ­
mara de Porto Santo, ape­
sar destas notas negativas, 
o partido parece unido em 
torno do líder. André Escór­
cio e António Trindade, dois 
dos mais destacados mili­
tantes socialistas, transmi­
tem essa imagem ao 
DIÁRIO. 

Entrada 
no "laranjal" 

Enganam-se, portanto, os 
que esperariam ver o parti­
do mergulhar numa nova 
crise interna. Sendo certo 
que os resultados ficaram 
aquém das expectativas, as 
análises feitas, a frio, pare­
cem indiciar "calma, solida­
riedade e bom senso" nas 
hostes da Rua do Surdo. É 
que - dizem - no global da 

• Escórcio diz que o PS não é a "trapalhança" - três muda, 
seis ganha e o que perde sai. Por isso, e apesar da saraivada 
"Iaranja" de domingo, o clima é de paz na Rua do Surdo. 
Ninguém arrisca puxar o tapete a Mota Torres. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Não há hostilidades dentro do PS-Mo Mota Torres, o grande derrotado 
de domingo, continua em estado de graça. 

Região, o PS conseguiu in­
verter a descida acentuada 
de votos, tendo mesmo pe­
netrado em concelhos de 
forte pendor "laranja", e on­
de, há dois/três anos, era im­
pensável ganhar o que quer 
que fosse. Além do mais, 
Torres não tem rival, neste 
momento. E se alternativas 
existem, não estão interes­
sadas em avançar. 

Será neste espírito que 
vai decorrer a reunião de lo­
go à noite. Tanto André Es­
córcio como António Trin­
dade, este na condição de 
militante de base, não acre­
ditam numa tomada de po-

sição crítica aO líder. Ape­
lam mesmo à unidade dos 
militantes. Trindade não es­
camoteia a necessidade de 
«uma reflexão profunda», 
mas vai dizendo que, no fi­
nal da reunião, deverá exis­
tir um «ambiente de solida­
riedade e de humildade». 

Escórcio admite que ha­
ja militantes descontentes 
com o "score" eleitoral, mas 
acha-{)s conhecedores de «to­
da a teia de interesses» e da 
estrutura montada pelo 
PSD, que «torna difícil o tra­
balho do PS. Há outro tipo 
de razões que não o próprio 
trabalho ou nome das pes-

FERNÃO RESPONDE A 

soas», frisa. «Enquanto não 
se conseguirem desmontar 
os interesses instalados, é 
difícil ir mais longe». 

O PS, na óptica de Es­
córcio, não pode correr mais 
riscos suicidas. «Terá de ha­
ver bom senso por que se as­
sim não for poderá ser o fim 
do partido». Mais. «Nesta 
reunião, é preciso reforçar 
a solidariedade ao dr. Mota 
Torres. Esta direcção vai 
cumprir o seu mandato até 
1999. O PS é um partido 
responsável e o único que 
reforça a sua posição de al­
ternativa. Não podemos cri­
ar qualquer situação que ve-

MENDONÇA 

nha a beneficiar o partido 
no poder». 

Feita a catarse, o secre­
tário-geral socialista garan­
te que os militantes estão 
conscientes das difículdades 
criadas ao partido. Afirma 
ter recebido, depois de do­
mingo, mensagens de soli­
dariedade. Há ainda a cons­
ciência de que o PS «foi uma 
verdadeira oposição na Câ­
mara» e que o Grupo Parla­
mentar desenvolveu «um ex­
celente trabalho». 

'Tudo em paz 
no Surdo 

Se não está em causa a li­
derança de Mota Torres, o 
que é que os militantes po­
dem esperar da reunião de 
hoje à noite? André Escórcio 
antecipa para o DIÁRIO um 
possível cenário: «Vai sair a 
continuação da paz que tem 
andado dentro do partido. 
Ninguém transformou as 
derrotas em vitórias; a apos­
ta primeira do PS para estas 
eleições autárquicas, foi a de 
recuperar o eleitorado per­
dido. Perdemos uma Câma­
ra, mas subimos para pata­
mares nunca antes atingi­
dos». Avisos à navegação: «É 
extemporâneo todo e qual­
quer comentário que venha 
abalar a paz que se vive hoje 
no PS», acentua. 

António Trindade, o eter­
no desejado para liderar o 
PS, não acredita em surpre­
sas, logo à noite. Também 
ele apela à unidade e, acima 
de tudo, «a um ideal parti­
dário para que o partido pos­
sa trazer para a rua uma ca­
pa:cidade de afirmação mui­
to grande». 

A descida nacional de al­
guns partidos como o PP, a 
UDP e mesmo a CDU (que 

«Não alinhamos em jogos artificiais» 
O líder do Grupo Parla­

mentar do PS e o presi­
dente daAssembleia Regional 
andam de candeias às aves­
sas. Tudo por causa das cor­
tesias com o ministro da Re­
públim José Miguel Mendon­
ça recebeu Monteiro Dinis, no 
Parlamento; Mendonça retri­
buiu a visita deslocando-se ao 
Palácio de S. Lourenço. 

O presidente do Parla­
mento convidou todos os líde­
res parlamentares a estarem 
presentes na audiência ao mi­
nistro. Sabendo de antemão o 
que estava combinado, Fer­
não Freitas, chefe dos depu­
tados socialistas, não compa­
receu. 

, Esta forma de protesto foi 
mal aceite por José Miguel 
Mendonça, que acusou o par­
lamentar socialista de "dese­
legância" e "falta de civismo". 
A resposta não se fez esperar. 
Fernão considera "desprimo­
rosas" e "injustas" as expres­
sões do líder do primeiro ór­
gão de governo próprio da Re­
gião. «Não sou deputado nem 
exerço as respectivas funções 
políticas, por ser elegante ou 
para ser elegante», assinala 
Fernão Freitas. «Tomei uma 
assumida, coerente, frontal e 
justificada atitude de não com­
parecer a tal audiência». 

Explica a sua ausência: 
«Na verdade, sendo anuncia-

da publicamente a reunião pa:­
ra "normalizar" o relaciona­
mento e "quebrar o gelo" en­
tre a Assembleia e o senhor 
ministro da República, senti­
-me logo exonerado legitima­
mente desse objectivo, já que 
nunca da minha parte (e dos 
deputados do PS na ALR) 
existiu qualquer contencioso, 
esfriamento de relaQ5es, e mui­
to menos algum comporta­
mento desrespeitoso. Pelo con­
trário». 

Fernão lembra a Mendon­
ça que o seu grupo parlamen­
tar é aquele que, de modo cor­
recto, «respeitoso e cordial 
mesmo, tem tido os mais vari­
ados contactos e reuniões para 

tratar de asSJ.llltos que inte­
ressam à Região. Como «em 
nada contribuímos para tor­
nar esta relação não amisto­
sa, ou menos respeitosa, na­
da justifica que agora tenha­
mos de intervir para a suanor­
malização. Tal competiria ao 
senhor presidente da Assem­
bleia - pelos vistos, única en­
tidade que reconhece, por ra­
zões que ele próprio saberá, 
a necessidade louvável de nor­
malizar as relações entre o mi­
nistro da República e o Parla­
mento regional». 

Para o parlamentar, «de­
selegância e muito mais do 
que isso, falta de ética, civis­
mo e respeito institucional, re-

velou quem, ocupando o car­
go que ocupa-de modo hostil 
não compareceu no aeropor-

. to à chegada do ministro (ao 
contrário do que sucedeu com 
o anterior titular) -, não rere 
beu o ministro, desde logo na 
Assembleia e a seu convite 
num gesto de cortesia e boas­
vindas - então sim com os re­
presentantes dos Grupo Par­
lamentares - emitiu publica­
mente juizos duvidosos, aliás, 
eminente jurista do Tribunal 
Constitucional». 

Fernão diz que há algo de 
muito mais profundo e amplo: 
«É uma lógica e uma postura 
- com fins político-partidários 
- definidos pelo PSD e pelo 

ainda assim ascendeu ao ter­
ceiro lugar, na Região) dá 
ânimo aos militantes "rosa". 
Por isso mesmo, a reflexão 
inevitável deverá ser feita 
em diversas frent'es. Trin­
dade considera oportuna 
uma análise ampla, «a mui­
tas áreas geográficas da Ma­
deira, até porque se viram 
surgir novas lideranças de 
opinião partidária à volta da ' 
ilha, dando peso ao PS, com 
uma tendência muito gran­
de para a bipolarizàção» . 

Assunto quase tabu para 
António Trindade, é a sua 
disponibilidade para liderar 
o partido. «Quero respeitar 
as pessoas, mas também es­
pero delas alguma deferên­
cia. Dou ao PS o contributo 
que posso dar. Ser-me-ia, 
muitas vezes, mais fácil não 
aparecer 'na vida pública c0-

nectado com o PS». E mais 
não diz. 

Pedir contas 
a Lisboa 

Matéria para fazer correr 
ainda muita água debaixo 
das pontes, é a do relacio­
namento Região/Estado. Há 
dentro do PS quem não per­
doe as boas-vontades do Go­
verno de Guterres, em claro 
prejuízo para o PS-M. Trin­
dade lembra que o Governo 
da República assumiu uma 
postura, em relação às Re­
giões Autónomas, que «re­
velam um comportamento 
diferente do protagonizar as 
autonomias». 

«Este protagonismo», ex­
plica-se melhor, «tem sido 
sempre defendido por uma 
das estruturas do PS geral, 
que são o PS-M e o PS-A Se 
pegarmos no programa elei­
toral do Governo, que foi ne­
gociado com as estruturas 
regionais do PS, está lá aqui­
lo que os PS's da Madeira e 
dos Açores protagonizaram. 
O que acontece é que houve 
uma falta - o chamado co­
protagonismo de relaciona­
mento por parte do PS naci­
onal ao PS-M. Isto foi apro­
veitado, de imediato, pelo 
Governo Regional, dizendo 
que estas conquistas todas, 
que este melhor relaciona­
mento, se deve, no caso da 
Madeira, ao Governo Regio­
nal, quando isto não corres­
ponde inteiramente à reali­
dade». 

seu Presidente e também che­
fe do Governo Regional [ ... ] e 
que se insere numa estratégia 
de conflito e guerrilha institu­
cional contra o ministro da Re­
pública, tendo em vista desig­
nadamente condicionar ilegi­
timamente a acção deste e, 
ainda, desviar a atenção dos 
reais problemas desta Região 
(a pobreza, a falta de habita­
ção, a toxicodependência, de­
linquência, a pedofilia, o anal­
fabetismo »>. 

Foi neste «jogo artificial" 
que Fernão não se envolveu, e 
lamenta que a <Assembleia e o 
seu presidente aceitem esta 
prátiC8.». «O que se passou é 
mais um dos muitos factos que 
denunciam a subalternidade 
e dependência da Assembleia 
a organismos e entidades 
"contra legem" e "contra na­
tura"». 

ANTÓNIO JORGE PINTO 
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PSD CONTRA CONCEiÇÃO PEREIRA 

Alusão à pedofilia 
• • • 

on,~_ a queIXa-cnme 
A reacção do líder do 

PSD /Madeira, Al­
berto João Jardim, 

ao artigo de opinião de 
Conceição Pereira, publi­
cado na edição de ontem 
do DIÁRIO, foi imediata: 
participação-crime contra 
a dirigente da UDP. 

Em comunicado assi­
nado por Paulo Pereira, 
membro do secretariado 
do PSD/M, as razões da 
queixa são baseadas no 
facto de no artigo ser re­
ferida a existência de um 
dirigente laranja envolvi­
do numa rede de pedofi­
lia. 

O texto do PSD refere 
que Conceição Pereira 
"acusa existir um dirigen­
te do PSD envolvido num 
caso de pedofilia, sem ci­
tar o nome, o que, para 
além de ser falso, envolve 
a honra de todos os diri­
gentes do partido" . 

No artigo de opinião 
(página 17 da edição de 
17.12.97), a dirigente da 
UDP comenta uma nota 
oficiosa da Presidência do 
Governo Regional, emiti­
da em plena campanha pa­
ra as Eleições Autárqui­
cas. 

• A referência, num artigo de opinião, ao facto de haver um dirigente 
do PSD-Madeira que estaria ligado à rede de pedofilia, levou a que este 
partido apresentasse uma queixa-crime contra a dirigente da UDp, 
Conceição Pereira. O artigo foi publicado na edição de ontem do DIÁRIO. 

o artigo de Conceição Pereira motivou uma queixa-crime movida pelo PSD-Mo 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

A parte do artigo da 
ex-deputada que terá pro­
vocado a reacção do líder 
do PSD/M é a seguinte: 
"E o que dizer daquela 
nota oficiosa proibindo a 
comunicação social de di­
vulgar o nome de uma fi­
gura pública que estará 
envolvida na rede de pe­
dofilia? Sim senhor. Não 
foi preciso o lápis do cen­
sor, que discretamente 
cortava palavras, frases 
e artigos inteiros. Agora 
é tudo às claras. Ai de 
quem se atrever a belis­
car a honra do partido 
maioritário!" , 

Na maior parte do tex­
to, com o título "O pimba 
é que está a dar!", Con­
ceição Pereira analisa os 
resultados eleitorais, con­
cluindo que "o Povo re­
clama e implora à oposi­
ção que o defenda, mas 
volta a eleger em maioria 
os mesmos que os opri­
meme defraudam" . 

Esta análise levou a 
que o PSD, no comunica­
do, saliente o facto de que 
"apesar de sucessiva e es­
magadoramente sempre 
derrotados democratica­
mente, os partidos de es­
querda persistam na ten­
tativa de criação de um 
clima pré-revolucionário 
na Madeira, como se o ar­
quipélago fosse por exem­
plo Chipre". Segundo o 
PSD, a oposição "só não 
vai mais longe dada a vi­
gência de um Estado de 
Direito na República Por­
tuguesa e dado o firme 
combate dos social-demo­
cratas em defesa da de­
mocracia e da autono­
mia". 

JS 

N O BALANÇO DAS A U TÁ R QUI C A S JC TEM DE TRABALHAR MAIS 

·CDU receptiva 
,."" a acçoes comuns 

o s resultados das últi­
mas eleições autárqui­

cas na Região vieram con­
firmar inteiramente as pre­
visões da CDU e traduzem­
-se num «substancial refor­
ço de votação regional na 
Coligação», disse ontem 
Edgar Silva, numa confe­
rência de imprensa. 

Na ocasião aquele depu­
tado disse ainda que onde 
a aposta foi mais forte, nos 
concelhos do Funchal e Câ­
mara de Lobos, a CDU ob­
teve uma expressiva vitória, 
passando a ser.a 3ª força 
política, quando nas anteri­
ores eleições se quedava 
por um modesto 5º lugar. 

No Funchal, e em rela­
ção às eleições autárquicas 
de 1993, os resultados nu­
méricos e percentuais cor­
respondem a mais do triplo 
dos anteriormente obtidos. 

Edgar Silva também dis­
se que estes resultados tor­
nam evidente que a CDU 
merece maior confiança 
por parte dos cidadãos e 
é uma força política in­
dispensável para qualquer 
alternativa credível à 

A CDU sublinha o reforço de votação no Funchal. 

política do PSD-Madeira. 
Quanto à possibilidade 

de acções comuns a reali­
zar por partidos da oposi­
ção, nomeadamente no que 
se refere às declarações de 
Fernão Freitas, líder parla­
mentar do PS, a CDU sus­
tenta o seguinte: «Regista­
-se com agrado a disponibi­
lidade manifestada em con­
siderai' a hipótese de coli­
gação com a participação 
da CDU. Tratando-se de um 
tão alto responsável do PS, 
esta afirmação reveste-se do 

maior significado. Qualquer 
tipo de frentismo eleitoral, 
sem princípios ou progra­
ma previamente definido, 
nunca seria uma solução 
apoiad;l pela CDU». 

Nesta conferência de im­
prensa foi ainda dito que, 
apesar da conversão de vo­
tos em mandatos não ter 
correspondido inteiramen­
te aos óbjectos inicialmen­
te definidos, a CDU voltou 
a ter eleitos nas Assemblei­
as de Freguesia e Assem­
bleia ~unicipal do Funchal, 

de onde tinha estado total­
mente afastada nos últimos 
oito anos, sendo de salien­
tar que este é o melhor re­
sultado eleitoral de sempre 
em eleições-autárquicas na 
Região. 

Os novos autarcas da 
CDU, prosseguindo o tra­
balho desenvolvido por ou­
tros eleitos daquela coliga­
ção, assumem o compro­
misso de tudo fazerem pa­
ra cumprirem, nos órgãos 
autárquicos para que foram 
eleitos, os princípios fun­
damentais que apresenta­
ram aos cidadãos na cam­
panha eleitoral. 

A finalizar, Edgar Silva, 
disse que, com os objectivos 
de festejar os resultados e 
de perspectivar as grandes 
possibilidades de trabalho 
que se abrem à CDÚ, será 
promovido um encontro 
aberto a todos os militantes 
e simpatizantes, no próxi­
mo sábado, dia 20 de De­
zembro, pelas 16 horas, na 
sede daquela organização 
partidária, à Rua da Car-
reira. 

L.F. 

pp procura apoio 
de independentes 

O Partido Popular de­
cidiu, ontem, em reu­

nião da Comissão Políti­
ca, proceder a uma alte­
ração estatutária com vis­
ta à criação de um conse­
lho de independentes. Lo­
pes da Fonseca explica 
que esta medida deverá 
fazer reunir, à volta do 
PP, diversas personalida­
des da sociedade madei­
rense. 

Outra das medidas on­
tem anunciadas prende­
-se com a organização de 
«uma grande convenção 
com a direita e o centro» 
para reflectir sobre a prá­
tica política na Madeira. 
Esta reunião, adiantou 
Lopes da Fonseca, deve­
rá realizar-se no primei­
ro trimestre de 98 espe­
rando o PP que esta 
«grande convenção» re­
presente um encontro en­
tre nomes do Partido Po­
pular e do PSD, que po­
derá abranger «áreas mo­
deradas» do Partido So­
cialista. 

Para além destas duas 
decisões, a Comissão Po­
lítica do PP analisou os 
resultados eleitorais do 
passado domingo e con­
cluiu que se mantém co-

mo a terceira força políti­
ca na Madeira, «ao con­
trário do que querem fa­
zer crer», sublinha aquele 
dirigente admitindo que 
nestas eleições o PP foi 
vitima do voto útil. 

Perante os resultados 
das autárquicas, a direc­
ção do Partido Popular 
propõe-se fazer algumas 
alterações. A começar por 
um reforço no apoio às 
concelhias e na procura 
de maior protagonismo 
dos jovens do partido. O 
porta-voz da reunião de 
ontem admite que a par­
ticipação da juventude na 
última campanha não cor­
respondeu inteiramente 
às expectativas da direc­
ção. Lopes da Fonseca 
explica que não foi por 
falta de candidatos jovens 
nas listas que o partido 
apresentou e admite que 
as Gerações Populares 
possam fazer um trabalho 
mais profundo. 

O caso Franco Fe~ 
nandes «nem foi aborda­
do» na reunião de ontem. 
«Foi um incidente que já 
está sanado» disse Lopes 
da Fonseca. 

MIGUEL SILVA. 
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ESPECIALISTA DEFENDEU EM CONFERÊNCIA SOBRE AVALIAÇÃO 

Ensino nas escolas 
deve ser informativo 

• A avaliação dos alunos nas escolas não se pode basear unicamente nas notas. O 
professor deve saber como funciona mentalmente o aluno e a partir daí decifrar a 
capacida~e de recepção do seu ensino. Francisco Santos, no início da conferência, 
apelou ao empenho de todos os responsáveis no programa de apoio aos 
sobredotados para o próximo ano. 

"Avaliar e intervir 
para facilitar a 

. aprendizagem 
dos alunos" foi o tema de 
uma conferência proferida 
por Leandro Almeida, no 
auditório do Centro Regio­
nal de Formação Profissi­
onal. "Algumas das razões 
por que hoje se exige da 
escola uma atitude mais 
preventiva na capacitação 
dos alunos para aprender 
a estudar e a pensar" foi, 
no fundo, o objectivo por 
que a Secretaria Regional 
da Educação convidou Le­
andro Almeida a se deslo­
car à Madeira. A assistir à 
prelecção do especialista 
nos dominios da psicologia 
e do desenvolvimento hu­
mano estiveram elementos 
afectos ao programa re­
gional de apoio ao sobre­
dotados e docentes ou téc­
nicos superiores das Di-

A avaliação aos alunos foi a temática da conferência proferida por Leandro Almeida. 

recções Regionais de Edu­
cação Especial e Reabili­
tação e da Inovação e Ges­
tão Educativa: 

A principal mensagem 

que o professor da Uni­
versidade do Minho veio 
trazer aos especialistas da 
Madeira foi que "a escola 
avalia muito os alunos mas 

REUNIÃO COM MINISTRA 

Greve dos enfermeiros 
poderá acontecer em Janeiro 
os enfermeiros poderão 

voltar a fazer uma greve 
geral, caso a Ministra da Saú­
de, na reunião IIIllIUlda para o 
dia 7, não aceitar discutir al­
guns dos princípios do mder­
no reivindicativo. 

«Não temos a mínima dú­
vida de que se a reunião fra­
cassar, vamos convocar uma 
Assembleia Geral e radicali­
zaremos posições», disse Ju­
an Carvalho. «Agreve em me­
ados de Janeiro será uma re­
alidade», acrescentou o vice­
presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros da RAM (SE­
RAM), após a Assembleia Ge­
ral realizada ontem. 

Só após saber o que Maria 
de Belém está disposta a de­
bater com os enfermeiros, é 
que a classe irá pronunciar-se 
a favor ou não de uma nova 
greve. 

O Sindiroto pretende apre 
sentar reivindimifles mais es­
pecíficas à mesa das negocia­
ções, nomeadamente valores, 
só após saber na reunião, 
quais os pontos que o Minis­
tério está disposto a discutir. 

«No dia 7 não vamos dis­
cutirvalores, o que queremos 
é que a Ministra aceite politi­
camente o compromisso de 
discutir os princípios forma­
dores do mderno reivindioo­
vo», disse Juan Carvalho. 

O vice-presidente do sindi­
roto dos Enfermeiros da RAM 
recordou que a greve do pas­
sado dia 21 de Novembro deu­
-se precisamente porque o Mi­
nistério da Saúde recusou dis­
cutir algumas das reivindica­
ifles da classe. 

Em relação ao princípio da 
exclusividade ou ao subsídio 
de penosidade e risco, por 
exemplo, o que será debatido, 
no próximo dia 7, é a aceita­
ção ou não por· parte do Mi­
nistério da discussão desses 
pontos. 

Em relação à reivindicação 
de aumentos de 50% nos ca­
sos de exclusividade na fun­
ção pública e aos valores do 
subsídio de penosidade, o sin­
dicato só pretende avançar 
rum a discussão após saber se 

Maria de Belém se compro­
mete a debater estes pontos. 

Para além da análise da si­
tuação do mderno reivindica­
tivo, na Assembleia Geral de 
ontem, foram apresentadas al­
gumas alterações aos Estatu­
tos do SERAM e foi aprovado 
o orçamento para o próximo 
ano. 

No final do último mandato 
da direcção do SERAM foram 
feitas algumas adaptações aos 
Estatutos. Duas das quais fo­
ram impugnadas pelo Minis­
tério Público, disse Juan Car­
valho. A Direcção passa a ter 
elementos em número ímpar e 
as convocatórias, além de se­
rem feitas através da impren­
sa, passam também a sêlo por 
comunicação postal. 

SF 

que muitas vezes se centra 
somente naquilo que o alu­
no sabe." Leandro Almei­
da propõe aos professores 
uma procura de informa-

ção sobre o aluno para se 
aperceber como é que ele 
funciona mentalmente. In­
serido nesta lógica o do­
cente poder-se-á aperceber 
inclusivamente de como o 
que ensina está a ser ren­
tabilizado. "É necessário 
que a avaliação na escolar 
possa ter um papel mais 
informativo sobre como o 
professor pode organizar 
o seu ensino". O aluno, 
conforme argumentou o es­
pecialista, também deve 
ser informado para saber 
como está a funcionar, a 
aprender e a reagir aos 
testes. 

Leandro Almeida é de 
opinião que grande parte 
da avaliação que é levada 
a cabo pelas escolas não 
tem um bom retorno ao ní­
vel dos alunos e mesmo 
dos professores. Criticou 
o direccionamento da ava­
liação para a obtenção de 
uma nota e para a estan­
dardização de um nível 
perdendo-se, segundo re­
feriu, "uma informação 
mais qualitativa que está 
por detrás da resposta de 

um aluno, seja ela comple­
ta, incompleta ou errada". 
É defensor de que uma res­
posta tem sempre uma ela­
boração por parte do alu­
no, e como tal importa sa­
ber o caminho mental per­
corrido pelo aluno até à ob­
tenção da resposta e de 
que maneira as ferramen­
tas de ensino contribuiram 
ou não para o resultado 
das respostas. 

Leandro Almeida afian­
çou que há alguns alunos 
que não possuem os ele­
mentos para serem habili­
tados a um maior rendi­
mento, na medida em que 
esses instrumentos são ad­
quiridos e exigidos pelos 
professores. Por isso de­
fende que "a escola não se 
demita da responsabilida­
de de não só ensinar con­
teúdos aos alunos, mas 
também ajudá-los a elabo­
rar estratégias e procedi­
mentos adequados ao nível 
da sua aprendizagem e dos 
seus próprios raciocínios". 

O secretário regional da 
Educação, introduzindo a 
temática, apelou ao empe­
nho dos presentes e de to­
dos os que estão relacio­
nados com a aprendiza­
gem, particularmente com 
o programa de apoio aos 
sobredotados que dará o 
pontapé de saida no início 
do próximo ano. A propó­
sito Francisco Santos re­
velou que na realização de 
uma despistagem entre 
10.000 jovens na Região 
Autónoma da Madeira cer­
ca de 7,5% são considera­
dos sobredotados. 

MARCO PAULO FREITAS 
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C I R C O A T L A S N O FUNCHAL 

Variedade de anbnais 
será a grande atracção 

T igres, dr~me.dário, 
ursos, poneIS, ca­
valos, burros, boi­

-cavalo, cães, macacos-cães 
e, a grande novidade, du­
as avestruzes. Serão estes 
alguns dos ingredientes 
que irão temperar o cartaz 
que o circo Atlas trouxe à 
Região este ano. 

Tudo apostos no Campo 
Almirante Reis. Apesar 
das condições adversas 
que se têm feito sentir, no­
meadamente o vento e a 
chuva, a tenda do circo 
Atlas já está montada. Mes­
mo com a chuva que se faz 
sentir, são também muitos 
os curiosos, sobretudo, os 
mais novos , que aprovei­
tam para ir espreitar os 
animais colocados em jau­
las junto à tenda do circo. 
Com especial preferência 
para os tigres, os cavalos 
e as avestruzes. 

O espectáculo inaugu­
ral, depois de cinco anos 
sem vir à Região, está já 
marcado pam o próximo 
dia 19 pelas 21:30 horas e, 
a partir daí, prosseguirá 
até ao dia 4 de Janeiro, 
com dois espectáculos diá­
rios, também com uma ma­
tiné por volta das 16:30 ho­
ras. Depois, o circo vai pa­
ra os Açores, onde deverá 
fazer uma pequena tour­
née pelo arquipélago aço­
riano. 

Urso estrela 
de televisão 

Curiosamente, um dos 
ursos que integra o cartaz 
do circo Atlas, na Madeira, 
já participou num progra­
ma da SIC, no "Agora ou 
nunca" , em que um cora­
joso participante irá dar de 
comer ao animal. Um pro­
grama que ainda não foi 
para o ar, conforme nos as­
segurou o director do cir­
co, Flávio Dias. 

Outras estrelas do circo 
Atlas que já participaram 
também no "Agora ou nu­
ca", num programa que de­
verá passar esta semana, 
foram os leões. Em que um 
participante irá entrar 
na jaula dos "Reis da sel­
va". Uma missão que, con­
forme nos revelou o direc­
tor do circo, domador de 
profissão, é muito arrisca­
da. 

Flávio Dias, explicando 
o início da sua carreira no 
mundo circense, revelou 
que quando começou a sua 
"vida no circo foi como 
acrobata. Depois então ini­
ciei-me como domador. 
Normalmente, os acroba­
tas depois de uma certa 
idade ou vão para palha­
ços, ou para domadores. 
Só que enquanto que os 
domadores têm que ter o 

• O circo Atlas estáde n.ovo no Funchal~ Cinco anos após a sua última actua'Ção na 
Região, este ano, a grande diversidade de animais constituirá um dos pontos 
fortes das duas apresentaçõesdiárias deste espectáculo. Isto, apesar do sorteio, 
este ano, não ter sido pacífico e as contratações terem sido feitas à última da hora. 

Flávio Dias que começou como acrobata, agora enfrenta os animais. 

chamado "feeling", têm 
que sentir os animais, os 
palhaços têm que sentir as 
pessoas, o que é mais difí­
cil. Dai que eu tenha opta­
do por ser domador", dis­
se. 

Um dos aspectos que 
Flávio Dias fez questão de 
salientar, na sua carreira 
de domador, foi o facto de, 
ainda há pouco tempo, ter 
tratado de dois dos seus ti­
gres que estariam supos­
tamente infectados com a 
chamada "doença das va­
cas loucas". A mesma sor­
te não tiveram outro dois 
animais que, conforme ga­
rantiu, morreram devido a 
essa enfermidade, sem que 
fosse possível fazer algu­
ma coisa. 

DÚVIDAS QUANTO 
• 

A O C I R C O SORTEADO 

Concurso atribulado 
atrasa contratações 

Confrontado com algumas atribula­
ções relacionadas com o sorteio do 

circo que iria actuar na Região este ano, 
aos quais o DIÁRIO fez referência na 
edição de 2 de Outubro, Flávio Dias dis­
se que de entre os sete circos concor­
rentes o Atlas foi o que ficou escolhido. 

No entanto, devido a alguns protes­
tos que se levantaram, ficou tudo atra­
sado no que se refere às contratações 
dos artistas. Pois, tal como referiu, "só à 
última da hora é que se confirmou que ' 

de facto éramos nós que iríamos actuar 
o que, de facto, atrasou as contratações 
para o espectáculo", disse. De qualquer 
forma assegurou que têm "uma compa­
nhia agradável, divertida. As pessoas 
querem é rir-se, basta as tristezas do dia:­
a.ffia". Apenas em relação aos trapesis­
tas é que "infelizmente, devido aos con­
tratempos relativamente aos concursos, 
não nos foi possível trazer os artistas", 
confessou. 

Recorde-se que o protesto levantado 

pelo circo Cardinalli, o qual já havia con­
tratado vários artistas, e que acabou por 
confirmar a atribuição da licença ao cir­
co Atlas, fez com que muitos artistas fi­
cassem sem trabalho nesta quadra na­
talícia. 

Segundo nos revelou Flávio Dias, 
"nós ainda contratámos um deles, mas 
outros não se integravam no nosso car­
taz, no nosso espectáculo", por isso, ou 
foram recrutados por outros circos, ou 
então, ficaram sem trabalho. 
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Duas horas de 
espectáculo 

Flávio Dias adiantou ain-. 
da ao DlÁRIO que o circo irá 
oferecer cerca de 5 números 
com aninlais, que vão desde 
os tigres, às avestruzes. Es­
tes dois exemplares, oriun­
dos do continente Africano, 
irão entrar num número jun­
to com outros aninlais. Está 
igualmente previsto um nú­
mero de póneis que terão c0-

mo cavaleiros dois macacos­
-cães. 

Haverá ainda outros nú­
meros considerados clássi­
cos, nomeadamente "o nú­
mero do arame, o ilusionis­
mo, que não pode faltar num 
circo, a magia, os palhaços. 
Há um grupo de palhaços de 
três elementos, embora haja 
outro número cómico e sé­
rio, que será o da cama elás­
tica" . 

Segundo referiu, será um 
total de 12 números; com 
uma mini-companhia. Tam­
bém devido ao espaço redu­
zido do circo, que se junta a 
outras limitações ligadas às 
despesas que estão ineren­
tes à deslocação de um cir­
co a uma região como a Ma­
deira. 

"Uma deslocação à Ma­
deira custa mais de 12 mil 
contos, só a deslocação. Para 
além da estadia e os custos 
com a alimentação, o paga­
mento dos artistas, e do es­
paço na Feira", revelou. 

Apesar de considerar que 
ainda vale a pena fazer cir­
co em Portugal, Flávio Dias 
lamenta, no entanto, que o 
circo seja uma das activida­
des culturais que não tem 
qualquer apoio por parte das 
autoridades governamentais. 
Uma questão pertinente, 
atendendo a que, na sua opi­
nião, o circo está já enraiza­
do nas mais remotas tradi­
ções portuguesas. 

Entradas são 
mais baratas 

Além das novidades do 
ponto de vista do espectácu­
lo propriamente dito, o circo 
Atlas dá também a oportuni­
dade a muitas famílias de 
pouparem algum dinheiro 
nas entradas. Este ano foi 
adoptado um sistema de pro­
moção que, conforme expli­
cou, garante um desconto a 
toda a família. Assim, com a 
apresentação do bilhete en­
viado pelo correio, adultos e 
crianças ficam com um des­
conto de 400 e de 200 escu­
dos respectivamente . 

Desta forma, os bilhetes 
que custam 1.600$00, para 
os adultos, passam a custar 
1.200$00 e, para as crianças, 
passam de 700$00 para 
500$00. A redução dos pre­
ços, em seu entender, per­
mitirá às famílias, sobretu­
do às mais numerosas, uma 
redução substancial. 

Além dos dois espectácu­
los regulares que o circo ofe­
rece, um à tarde e outro à 
noite, Flávio Dias revelou 
que estão também progra­
mados outro três espectácu­
los, dois dos quais no sába­
do e outro no domingo, so­
licitados por empresas da 
Região. 

MARSfLlO AGUIAR 
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M A N I F E 5 T A ç Ã O E M D I A D E G R E VE À 5 A U LAS 

Alunos apupam 
Assembleia Regional 
O 

intenso mau tempo, 
ontem de manhã, no 
Funchal, não dissua­

diu os estudantes da UMa de 
se manifestarem pelas ruas 
em dia de greve às aulas. 

Embora a propina anual 
de cerca de 56 mil escudos 
tenha sido deliberada pelo 
Ministério da Educação, 
após consulta à Assembleia 
da República, os manifes­
tantes vaiaram o Parlamento 
Regional. 

«A Assembleia Regional 
funcionou como símbolo da 
Assembleia da República, 
além de que nesta questão p0-
deria ter cooperado mais», 
justificou Natércia Silva, pre­
sidente da Associação Aca­
démica. 

A reunião dos manifes­
tantes começou bem cedo. Pe­
las 7:30 da manhã alguns dos 
alunos encontravaIlhSe já jun­
to ao portão da Rua do Ca& . 
tanheiro. 

Até que começasse o péri-

• Os aluno.s da UMa cumpriram ontem o que haviam 
decidido na semana passada. Houve greve às aulas 
e percorreram o Fúrichal, numa manifestação 
onde a Assembleia Regional não foi poupa~a. 

o mau tempo não impediu a manifestação dos estudantes da UMa. 
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pIo pelas ruas do Funchal, às 
11:30, um cordão humano ten­
tou obstruir a passagem aos 
que tencionavam ir às aulas 
em dia de greve. «Não foi no&­
sa intenção coagir ninguém», 
disse Natércia Silva. «Inter­
pelámos as pessoas no senti­
do de explicar-lhes a razão de 
estarmos em greve». 

Nas instalações da Pentea­
da só decorreram duas aulas 
para realização de testes já 
marcados antes da convoca­
ção da greve. Na Rua do Ca& 
tanheiro, segundo a Associa­
ção Académica, não houve au­
las. Excepcionalmente, acon­
teceu um caso onde os alunos 
compareceram embora não 
tenham assinado a folha de 
presença, disse Natércia Sil­
va. 

«A Universidade da Ma­
deira e a Lei de Financia' 
mento do Ensino Superior, 
pelas privações a que nos têm 
sujeitado, têm sido muito ma­
drastas para nós». Assim c0-

meça o texto distribuído on­
tem por ocasião da manifes­
tação e onde os estudantes 
chamam a atenção para as 
várias carências da Universi­
dade da Madeira. 

Falta de biblioteca, falta 
de terminais informáticos pa­
ra execução dos trabalhos di­
ários e navegação na Inter­
net, falta de diversos docen­
tes em várias cadeiras, são al­
gumas da críticas. 

«Onde está a acção social 
prometida pelo Ministro da 
Educação, apoiando de uma 
-forma real as despesas do en­
sino dito gratuito que temos 
tido até este momento?», 
questionam-se os alunos. 

A falta de diálogo é outro 
dos pontos abordados. «Não 
sendo culpa do Reitor a exi& 
tência de propinas, é no en­
tanto inaceitável e incompre­
ensível a falta de diálogo da 
sua parte». 

A imposição de prazos tão 
_curtos, por parte do Ministé­
rio da Educação, para que as 
reitorias fixassem as datas li­
mites para o pagamento das 
propinas «não deveria ter si­
do levada à risca», pela Rei­
toria da UMa, consideram os 
estudantes. 

Os alunos lembram no 
panfleto que a Universidade 
de Coimbra, bem como qua­
se todas as Faculdades da 
Universidade Nova de Lisboa, 
violaram as datas impostas 
pelo Ministério da Educação, 
«em prole dos interesses dos 
alunos, e por 15 dias». 

A greve às aulas foi uma 
das decisões saídas da últi­
ma Reunião Geral de Alu­
nos, RGA, realizada a se­
mana passada, e onde foi 
também decidida a vigilia 
que decorreu frente à Sé na 
manhã do dia das eleições 
autárquicas. 

S.F. 

C A R TA S D O L E I T O R 
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COMUNIDADES RESPIRAM D E ALíVIO 

Portugal mantém 
Consulado de Perth 

O Consulado Honorário de 
Portugal em Perth, na 
Austrália, não vai ser en­

cerrado. Este posto diplomático, 
conforme assegurou ao DIÁRIO 
o secretário de Estado das Co­
munidades, José Lello, "vai con­
tinuar em funções, não tendo em 
circunstância alguma nem em 
tempo algum sido equacionado o 
seu encerramento". Este escla­
recimento vem desta forma pôr 
um ponto fmal numa situação 
que, desde há algum tempo, vi­
nha inquietando a comunidade 
portuguesa residente na zona da 
Austrália ocidental. Esta decisão, 
que o governante descreve como 
"definitiva", vem ao encontro das 
pretensões dos portugueses que 
residem naquela área, os quais, 
face a anteriores notícias que da­
vam conta dó encerramento des­
te posto diplomático, haviam 
manifestado preocupação pelo 
facto de terem de ,passar a tratar 
os seus assuntos em Sidney. Lo­
calidade que, assinale-se, se en­
contra tão distante de Perth co­
mo Lisboa de Moscovo. Tarefa 
complicada, se pensarmos que 
são cerca de quatro mil os quiló­
metros que separam estas duas 
cidades ... 

História de um 
mal-entendido 

A comunidade portuguesa, re­
lembre-se, havia manifestado a 
sua discordância face à perspec­
tiva de um possível desmantela­
mento deste posto consular. Este 
facto foi noticiado no diário "PÚ­
blico" no passado dia 6 de De­
zembro. A notícia em questão da­
va conta das pretensas intençõ­
es do Estado português em en­
cerrar este longínquo organismo 
consular, decisão que seria uma 
consequência directa das novas 
orientações estratégicas que a 
Secretaria de Estado das Comu-

o Consulado Honorário de Portugal em Perth não vai ser encerrado. Quem o afirma é José Lello, 
secretário de Estado das Comunidades. 

nidades havia imposto para um 
mais eficaz funcionamento da re­
de de consulados honorários. Es­
tas orientações, patentes no no­
vo regulamento consular que o 
governo socialista de António Gu­
terres aprovou recentemente em 
Conselho de Ministros, vieram 
estipular, como explicou José 
Lello ao DIÁRIO, "as novas com-

petências dos cônsules", ao mes­
mo tempo que introduziam "um 
conjunto de regras e procedi­
mentos legais tendentes a pa­
dronizar o desempenho destes 
agentes". O facto da rede consu­
lar portuguesa ser permeável "a 
decisões casuísticas e de tipo 
avulso" por parte dos cônsules 
terá determinado a imposição de 

N A ÁFRICA D O SUL 

um regulamento desta natureza. 
Este novo corpo legislativo/nor­
mativo foi apresentado às repre­
sentações portuguesas espalha­
das pelo mundo através duma 
circular, de cariz universal. Na 
opinião do responsável governa­
tivo, a linguagem "fria e objec­
tiva" deste documento terá indu­
zido em erro a representação 

Associações portuguesas 
querem eleições na Federação 
O nze associações perten­

centes à Federação das as­
sociações portuguesas da Áfri­
ca do Sul (FAPAS) enviaram ao 
presidente da assembleia geral 
desta instituição um abaixo-as­
sinado propondo a realização 
de eleições antecipadas no seio 
daquele órgão associativo. 

A missiva, que leva o carim­
bo e a tinta de algumas das 
mais prestigiadas organ!zaçõ­
es associativas lusas da Africa 
do Sul, tem como primeiro 
subscritor Paulo Lourenço, pre­
sidente da Casa da Madeira de 

Joanesburgo, instituição que 
tem mantido nos últimos tem­
pos uma acesa polémica com a 
FAP AS. Na origem desta luta 
intestina nos órgãos de repre­
sentação portuguesa em terras 
de Mandela estão as acusações, 
invulgarmente duras, que o lí­
der da Casa da Madeira ende­
reçou ao líder da federação, 
Agostinho Macedo .. «Inércia e 
desinteresse» pelas questões re­
lativas à vida dos emigrantes 
madeirenses foram alguns dos 
reparos dirigidos à entidade fe­
derativa - ver DIÁRIO 11/12 - , 

e que agora ganham renovada 
expressão através deste pedido 
para novas eleições. 

O texto, elaborado em tom 
polido mas firme, assinala a 
realização imediata de eleições 
para o executivo da federação, 
intenção que é fundamentada 
pela necessidade de salvaguar­
dar «o prestígio federativo». Ca­
so as eleições não tenham lugar, 
as instituições signatárias ame­
açam bater com a porta, aban­
donando aquele organismo as­
sociativo. Assiste-se assim ao 
agudizar da tensão entre estes 

órgãos, situação que parece não 
querer desanuviar. Para além 
da Casa da Madeira, são tam­
bém signatários deste requeri­
mento para eleições antecipa­
das a União Cultural Recreati­
va e Desportiva Portuguesa, o 
Clube Sport Marítimo de Joa­
nesburgo, o Clube Sport Maríti­
mo de Pretória, a Casa da Ma-

. deira de Pretória, a Associação 
Portuguesa de East London, as­
sim como outras instituições re­
presentantes de diversas locali­
dades de Portugal continental. 

PAULO SILVA 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

australiana de Perth, persuadi­
da que ficou do seu iminente des­
membramento. Este aparente 
"erro de interpretação", como o 
denomina José Lello, terá esta­
do na origem do ciclo de notíci­
as que apontavam para o encer­
ramento da delegação portugue­
sa do "país dos cangurus". Si-

,tuação que, garante este quadro 
governativo, "não está nem nun­
ca esteve nos planos deste go­
verno". Enfatizando a sua ideia, 
José Lello salienta que "em cir­
custância alguma os interesses 
da comunidade portuguesa dei­
xariam de ser defendidos pelo 
governo, que tem bem presente 
a profunda identidade que os 
emigrantes mantêm com o país 
de origem". Uma posição diplo­
mática que os imigrantes radica­
dos naquele pais/ continente não 
deixarão certamente de ter em 
conta. 

Perth com estatuto 
específico 

Aparentemente, e dentro da 
nova estrutura orgânica que o re­
gulamento consular veio consa­
grar, o posto diplomático de 
Perth faz parte de um reduzido 
grupo de instituições com direito 
a um estatuto específico. Ainda 
por definir na íntegra as condi­
ções marcantes dessa mesma es­
pecificidade, a verdade é que 
existem ainda alguns postos con­
sulares que, independentemente 
de estarem afastados dos gran­
des centros urbanos, assumem 
especial relevância na vida quo­
tidiana dos emigrantes. O que é 
bem o exemplo de Perth. Esta de­
legação presta um auxilio directo 
e importante a cerca de seis mil 
portugueses e o seu desapareci­
mento físico iria certamente di­
ficultar a vida a esta parcela da 
diáspora lusa. A fim de salva­
guardar a existência destas uni­
dades diplomáticas, José Lello 
admite conceder um estatuto par­
ticular a alguns dos postos con­
sulares. Até porque, como faz 
questão de frisar, "o apoio a con­
ceder às comunidades não pode 
ser minguado de ânimo leve. Há 
que encontrar uma solução de 
compromisso, que satisfaça as 
ambições e os anseios dos emi­
grantes e que, ao mesmo tempo, 
não colida com as diÍ'ectivas que 
queremos ver implementadas no 
funcionamento da rede consu-
lar". 

PAULO SILVA . 

Presidente 
da Câmara 
de Thronto 
emPoItugal 

A presidente da Câmara Munici­
pal de Toronto, no Canadá, - pres­
tes a deixar o cargo - anunciou on­
tem que se deslocará no próximo 
ano a Lisboa por ocasião da Ex­
po'98. 

Barbara Hall, que ficou em se­
gundo lugar nas eleições para o (ru'­

go de "mayor" da megacidade de 
Toronto, revelou que está também 
em estudo a possibilidade de visitar 
os Açores, Região Autónoma de on­
de é proveniente a maioria dos por­
tugueses residentes no Canadá. Re­
lembre-se, também, que um impor­
tante contingente de emigrantes ma­
deirenses reside e trabalha naque­
la metrópole canadiana. Segundo o 
que o DIÁRIO pôde apurar, não es­
tá prevista qualquer deslocação des­
ta autarca à nossa Região. 
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A lama invadiu uma casa no sítio do Ribeiro Fernando, na Camacha. Algumas estradas estiveram interrompidas por causa da queda de árvores. 

DERROCADAS P O R T O D A A I L H A 

Mau tempo cancela 
voos em Santa Catarina 
O mau tempo que asso­

lou ontem a Região 
deixou rastos de 

destruição por todo o lado. No 
aeroporto, apesar de ser um 
dia pouco movimentado, um 
avião da TAP divergiu logo de 
manhã para Porto Santo. 
Outros nem chegaram alevan­
tarvoo de Lisboa. 

As más condições atmos­
féricas em Santa Catarina, 
caracterizadas por ventos 
fortes, chuva e nevoeiro, preju­
dicaram também alinha regu­
lar Funchal/Porto Santo. 
Segtmdo indicações meteoro­
lógicas, no aeroporto do 
Funchal, a velocidade média 
do vento foi superior a 80 
km/h. O vento chegou a atin­
gir rajadas de 113 km/h. 

Quatro voos cancelados 

Devido a este estado do 
tempo a operacionalidade do 
aeroporto do Funchal esteve 
em causa. Durante o dia de 
ontem foram cancelados vári 
os voos Lisbo&Funchal e vice­
-versa, como os TP 161, TP 
165, TP 166 e TP 168. Cente­
nas de pessoas foram afecta­
das. 

Por toda a Região as 
corporações de bombeiros 
foram solicitadas para emer-

• O aeroporto esteve condicionado. Três estradas estiveram 
cortadas. Árvores caíram por todó o lado. Casas foram invádidas 
por água e lama. Elevados prejuízos materiais sem vítimas a 
registar. O mau tempo promete voltar nesta quinta-feira. 

gências, inundações, queda 
de árvores e derrocadas. As 
brigadas da Direcção Regio­
nal de Estradas não tiveram 
mãos a medir. Foram encer-

radas ao trânsito as seguin­
tes estradas: Seixal/Porto 
Moniz, Camacha/Santo da 
Serra e estrada do Curral das 
Freiras. 

Condicionadas estiveram 
outras estradas, nomeada­
mente a ER 102 Funchal/Ca­
macha, devido ao transbordo 
da Levada do Norte no Sítio 

----------------------------- . 
SANTA CRUZ 

Chuvas inundaram 
A exemplo do sucedido em situações seme­

lhantes, ocorridas anteriormente, as fortes 
chuvadas, que durante a manhã de ontem ass0-

laram Santa Cruz, provocaram várias peque­
nas inundações, transformando algumas das 
ruas do centro da cidade em autênticos lagos, 
quase impossíveis de transpor sem "botas de 
água". 

As tubagens da rede de águas pluviais não 
conseguiram dar vazão a tanta água, e em 
algtms locais a força desta foi tanta que chegou 
a levantar as tampas de esgoto. 

Uma das artérias em que mais se fez sentir a 
força da água e os seus inconvenientes foi a 
Rua da Ribeira, que a meio da manhã, fazen­
do jus ao seu nome, parecia uma autêntica ribei­
ra de água acastanhada, dificultando imenso a 
circulação dos peões e também dos automobi­
listas. Em obras há vários meses e com o piso 
em mau estado, passar a pé nesta rua foi 

"missão impossível" durante um bom bocado. 
Nas ruas do centro da cidade o cenário era o 

mesmo, e os bombeiros foram chamados para 
vários locais a fim de evitarem que algtms esta­
belecimentos, situados.abaixo ou ao nível da 
rua, ficassem inundados. 

Na ribeira de Santa Cruz o caudal era eleva­
do, com a água castanha a desaguar na baía de 
Santa Cruz que, como é habitual nestas ci.rcuns­
tâncias, voltou a ficar com uma coloração escu­
ra, "denunciando", uma vez mais, a constante 
deposição de aterros no leito da ribeira, que a 
fúria das águas acaba por arrastar para o mar. 

Pouco depois do meio-dia a chuva começou, 
no entanto, a abrandar e o vento "perdeu" algum 
do seu "fôlego", evitando assim que as "gran­
des inundações" perspectivadas por alguns mais 
pessimiStas acabassem por não se concretizar. 

SA TURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

Ribeiro Fernando. Segundo 
conseguimos apurar a levada 
entupiu e a água veio riban­
ceira abaixo chegando a pôr 
em causa uma habitação. O 
lameiro invadiu a referida 
casa causando prejuízo de 
dezenas de contos. 

. . Quedas de árvores aconte­
ceram por todo o lado: na Rua 
Dr. Pita sobre um carro. Em 
Gaula sobre uma habitação 
causando vastos prejuízos. Na 
Ribeira das Cales, no Cami­
nho dos Pretos, no Vasco Gil e 
no Caniço a queda de árvores 
não causou danos de maior. 
No Funchal houve duas inun­
dações na Rua D. Carlos L 

Thlefones afectados 

As comunicações telefóni­
cas com o Norte e Oeste da 
ilha foram afectadas pelo siste­
ma depressionário. O desvio 
das parabólicas (feixes herte­
zianos) causou especial trans­
torno às zonas servidas pela 
rede digital (Calheta, São 
Vicente, Santana e Porto 
Moniz). O caudal das ribeiras 
aumentou significativamente. 
A orla costeira foi assolada 
pela forte ondulação. 

Uma quebrada de grandes 
proporções antes do túnel do 
Curral das Freiras, no Sítio 
do Colheal, fez com que a 
estrada só abrisse às 18:00. 
Em Câmara de Lobos .a 
queda de árvores e os aciden­
tes de viação também acon­
teceram. Um capotanço no 
Campanário e um acidente 
de motorizada no PIZO. Inun­
dações de casas no Calvário e 
queda de árvore perto do bar 
"Viola". Em Santo António, o 
caudal da ribeira invadiu uma 

habitação. 

Inundações várias 

Na Corujeira, uma quebra­
da chegou a interromper a 
estrada. Em Machico voltaram 
as habituais inundações. Desta 
feita, na Ladeira, na Serra de 
Água e na Rua do Ribeirinho. 
Na costa Norte a queda de 
pedras fez com que os auto­
mobilistas abrandassem a 
marcha. Na cidade de Santa 
Cruz, um curto-circuito numa 
casa não passou do susto. 

De acordo com o Instituto 
de Meteorologia o vento vai 
continuar a soprar hoje forte 
com rajadas que poderão atin­
gir os 110 a 120 km/h e a ondu­
lação poderá chegar aos seis 
metros na costa Sul. Aliás, 
foram estes factores que leva­
ram o iate britânico "Beau­
geste" a ficar à deriva, com 
um mastro partido. Facto que 
o DIÁRIO ontem noticiou. 

Mar alteroso 

Os seis tripulantes foram 
salvos pelo Comando da Zona 
Marítima da Madeira quando 
a embarcação se encontrava 
a 35 milhas a Sul do arqúipé­
lago. O estado do mar causou 
problemas, também, aos navi­
os "Oriana" e "Lobo Mari­
nho". 

O "Oriana", com 1.850 pas­
sageiros em trânsito, só atra­
cou ao meio da tarde de on­
tem. O "Lobo Marinho" teve 
de regressar ontem, de manhã 
de Porto Santo, por não poder 
atracar no Porto de Abrigo. 
Goradas ficaram as expecta. 
tivas dos 400 passageiros. 

EMANUEL SILVA 

A estrada do Curral esteve encerrada ao trânsito. Este local foi limpo há poucas semanas ... 
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Passeios a pé 
ganham adeptos 

Com mais de 6 dezenas 
de pessoas inscritas, 
ainda assim 44 foram 

aqueles que não se rende~ 
ao tempo pouco promissor que 
se verificava na manhã do do­
mingo em causa, e marcaram 
a sua presença em mais este 
passeio nq local habitual de 
partida para mais uma "aven­
tura" nas serras da Madeira. 
Tempo bastante cinzento com 
alguma chuva à mistura era o 
panorama pouco propício que 
se constatava nessa manhã. 

Ainda assim, e apesar de 
um ligeiro atraso em relação 
à hora inicialmente progra­
mada, mas com o tempo a já 
dar mostras de sensíveis me­
lhorias, situação que feliz­
mente acabou por ser umare­
alidade, a quase meia centena 
de participantes lá seguiu via­
gem num autocarro requisita­
do pela autarquia local, até à 
es1ràda de acesso à Casa Flo­
restal do Rabaçal. À medida 
que avançavam rumo ao Ra­
baçal, as perspectivas de bom 
tempo aumentavam, situação 
que acabou por confirmar-se, 
sobretudo já na zona do Paul 
da Serra, para gáudio de toda 
a caravana. 

A descoberta de novos tri­
lhos e atalhos, era o espírito 
reinante no seio do extenso 
grupo, onde uma vez mais ve­
rificava-se a presença de j(}­
vens das mais diferentes ida­
des, quer dos 10 anos, quer 
mesmo dos 80. Aliás, uma das 
características que cada vez 
mais têm-se acentuado nestes 
passeios a pé, é a permanen­
te aderência de uma popula­
ção adulta, alguns dos quais 
com idades acima dos 60, 70, e 
até dos 80 anos, realidade que 
deixa bem patente a abran­
gência deste tipo de activida­
de, não só no seio dos muníci- . 
pes ribeira-bravenses, mas , 

• Mais um êxito assinalável, é o rescaldo do passeio a pé promovido pela 
Câmara Municipal da Ribeira Brava no primeiro domingo deste mês, 
desta feita, privilegiando a zona do Rabaçal, no Paul da Serra, 25 Fontes, 
Risco, e Lagoa do Vento, os locais inicialmente previstos para a 
caminhada, aos quais juntaram-lhe ainda uma ida à "Fonte Dona Beja". 

o último passeio organizado pela Câmara da Ribeira 
Brava contou com 44 caminhantes. 

também de entusiastas oriun­
dos de outros concelhos dare­
gião, que marcam já uma pre­
sença regular nestes passeios 
organizados pela Câmara da 
Ribeira Brava. 

De resto, esta é uma reali­
dade que atesta bem o notório 
aumento de adeptos de todos 
os escalões etários, que não 
perdem pitada destas saudá­
veis "aventuras". 

Vereador romo guia 

Sendo esta mais uma inici­
ativa da responsabilidade do 
gabinete de desporto autár­
quico, que procura incidir os 
percursos pedestres em lOOlis 
acessíveis à generalidade da 
população, o reconhecimento 
do mesmo foi feito a meados 
da semana transacta à do pas­
seio, por uma técnica de des­
porto destamdana Câmara, a 

fim de atestar das reais condi­
ções do mesmo. 

No entanto, à mbeça do pe­
lotão como guia, esteve uma 
vez mais o ainda vereador An­
tónio Tanque, um biólogo "ex­
pert" nestas andanças, e o no­
me apontado pelo actual exe­
cutivo camarário para liderar 
o futuro EC(}-Gabinete a ser 
criado pela autarquia. 

Uma entreajuda entre 
aquelas que é a já enraizada 
política desportiva e a futura 
política ambiental, possivel­
mente a ensaiar com mais afin­
co e com responsabilidades 
acrescidas as próximas cami­
nhadas. 

Quanto ao.desenrolar do 
percurso, tudo decorreu sob o 
signo da,normalidade. Contu­
do registe-se que nalguns ca­
sos os percursos tradicionais, 
nem sempre foram o itinerá­
rio seguido por estes "bravos 

do pelotão", pois a experiên­
cia e os conhecimentos do guia 
possibilitaram algumas alter­
nativas por atalhos desconhe­
cidos pela esmagadora mai(}­
ria dos presentes, evitando-se 
assim o constante vaivém no 
mesmo percurso, represen­
tando esta nuance também 
uma mais-valia para este pas­
seio a pé. Aliás, não só o "des­
cobrir" de novas veredas deu a 
conhecer outros cenários b0-
nitos alheios aos olhos de mui­
to boa gente, como também o 
itinerário inicialmente previsto, 
com idas até ãs 25 Fontes, Ris­
co, e ,Lagoa do Vento, acabou 

, por ser complementado com 
uma visita à Fonte Dona Be­
ja, algures na continuação de 
uma das variantes do percurso 
que dá acesso à Lagoa do Ven­
to. 

Estava assim mais do que 
cmnprido todo o trajecto deli­
neado para mais esta cami­
nhada. 

Apesar de alguma fadiga 
própria destas andanças, sa­
tisfação era no final o senti­
mento generalizado e com­
partilhado por todos estes 
"aventureiros", a maioria dos 
quais acabaram mesmo por 
conhecer locais da sua terra, 
até então longe dos seus olha­
res, Com o aproximar do final 
da tarde, era então chegada a 
hora do regresso até à vila da 
Ribeira Brava. 

Ao fim e ao cabo, este aca­
bou por ser mais um domingo 
bem passado de uma forma 
saudável e diferente em rela­
ção aos demais. 

Uma iniciativa válida que 
ganha mda vez mais adeptos e 
que se impõe continuar, de res­
to, tal como já está previsto, 
mensalniente, até ao Verão do 
próximo ano! 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

Programa desportivo BANCADA CENTRAL 
De 2. a a 6. a feira às 00.15 horas 
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E M S E I S AUTO-ESTRADAS 

Interior sem portagens 

o Estado vai as~umir o pagamento das portagens em seis auto-estradas do interior do País, anunciou Guterres. 

• As novas auto-estradas que irão 
servir o interior do País terão 
"portagens virtuais". Pagas pelo 
Estado. 

O primeiro-ministro 
disse ontem no 
Fundão que a nova 

auto-estrada Abrante&Guar­
da é a primeira lançada em 
Portugal com o "claro pro­
pósito" de servir o interior. 

A declaração de António 
Guterres foi proferida jun­
to do túnel da Gardunha ao 

anunciar a abertura do con­
curso internacional para a 
construção daquela auto­
estrada. 

A nova via, cujo concur­
so para a construção é 
publicado no Diário da 
República com data de 
ontem, faz parte de um con­
junto de seis que o Gover-

no vai lançar em breve e 
será construída pelo sector 
privado através do sistema 
de portagens virtuais que 
serão pagas pelo Estado. 

"Pela primeira vez de 
uma forma clara se lança 
uma auto-estrada cujo 
objectivo é servir o interi­
or, pois as que foram cons­
truídas até hoje fizeram-se 
com o objectivo, ou de ser­
vir o litoral ou de ligar o 
litoral ao estrangeiro", dis­
se António Guterres, que 
se encontrava acompanha­
do pelos ministros João 

NO PRÓXIMO ANO 

Cravinho e José Sócrates. 
O novo sistema de con­

cessão vai permitir ao 
Governo a concretização 
em cinco anos do Plano 
Rodoviário Nacional, o que 
levaria 10 a 15 anos pelo si& 
tema tradicional. 

Os novos instrumentos 
vão permitir "queimar eta­
pas e andar mais depressa 
do que alguma vez se andou 
no passado", observou o 
primeiro-ministro. 

"Quem conhece esta 
região e quem sabe a histó­
ria do IP2 e do IP6 sabe, 

Assembleia gastará 14 milhões 
AAssembleia da Repú­

blica vai gastar em 
1988 cerca de 14,5 milhões 
de contos, entre venci­
mentos a deputados e fun­
cionários, despesas com 
edifícios e subvenções aos 
partidos políticos repre­
sentados no Parlamento. 

Publicado na edição de 
ontem do Diário da Repú­
blica, 1. ª série, o orçamen­
to da Assembleia da Repú­
blica para o próximo ano 
é de 14.498.100 contos, sen­
do que deste valor mais de 
12,5 milhões de contos pro­
vêm de transferências do 
Orçamento do estado. 

A grande fatia do bolo 
da Assembleia é portanto 
proveniente dos cofres do 
Estado, sendo que as recei­
tas geradas pelo próprio 
Parlamento se resumem, 
por exemplo, a 25 mil con­
tos em venda de senhas de 
refeição, 80 mil contos de 
juros e cinco mil contos de 
guias de reposição não 
abatidas. 

Analisando ao pormenor 

o documento podemos veri­
ficar que o rendimento 
anual do presidente da 
Assembleia da República 
é de 18.100 contos iliquidos 
(entre vencimentos, venci­
mentos extraordjnários e 
despesas de representa­
ção). 

Com os 230 deputados 
actuais a Assembleia da 
República vai gastar 3,2 
milhões de contos, com 
metade deste valor desti­
nado a vencimentos, 400 
mil contos para ajudas de 
custo, outros 460 mil para 
despesas de deslocação e 
300 mil para subsídios de 
reintegração. 

Para deslocações ao 
estrangeiro o orçamento 
reservou uma fatia de 289 
mil contos, 147 dos quais 
destinados às despesas em 
transportes. 

Os parlamentares euro­
peus (25), que também 
recebem pela Assembleia 
da República, têm reser­
vados 221 mil contos para 
os seus ordenados. 

Embora não estejam ain­
da marcados os referendos 
e não estejam previstas 
quaisquer outras consultas 
populares em 1998, a 
Assembleia deixa de parte 
141 mil contos de subven­
ção estatal para as campa­
nhas eleitorais. Os parti­
dos representados no Par­
lamento vão poder contar 
com 1,42 milhões de contos 
para dividir entre si, inchú­
dos na rubrica de subv~n­
ção ds forças políticas aí 
representadas. 

Quanto ao Diário da 
Assembleia da RepÚblica, 
que contém as informaçõ­
es relativas aos debates 
plenários, reuniões de 
comissões parlamenta­
res, visitas ao Parlamen­
to e outros, vai custar no 
próximo ano 137 mil con­
tos. 

Os chamados "grupos 
parlamentares de amiza­
de" (deslocações de grupos 
e deputados ao estrangei­
ro) também têm incluída 
uma rubrica no orçam en-

to, no valor de 60 mil con­
tos. 

Sabe-se igualmente que 
as comemorações parla­
mentares do 25 de Abril de 
1998 vão custar 2.500 con­
tos aos cofres do orçamen­
to da Assembleia. 

O alto valor reservado 
para despesas com edifíci­
os (2,48 milhões de contos) 
justifica-se em grande parte 
devido ao parque de estacio­
namento, ainda não termi­
nado, junto ao edifício da 
Assembleia da República. 

Por último refira-se que 
as entidades exteriores à 
Assembleia da República 
mas que são financiadas 
por ela (Alta Autoridade 
para a Comunicação Soci­
al, Comissão Nacional de 
Eleições, Provedoria de 
Justiça, Comissão Nacio­
nal de Protecção de Dados 
Pessoais Informatizados e 
Comissão de Acesso aos 
Documentos Administrati­
vos) não vão receber no 
seu conjunto mais que 44,9 
mil contos. 
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por exemplo, que o troço 
entre o Fratel e o Gardete 
só com uma via para cada 
lado levou cerca de oito 
anos a construir", lembrou 
António Guterres. 

E prosseguiu: "Todos 
temos consciência que a 
continuarmos assim entre 
Abrantes e a Guarda leva­
ríamos seguramente mais 
de 10 anos até terem uma 
auto-estrada em funciona­
mento. Se é que alguma 
vez a teríamos". 

A nova auto-estrada, que 
na óptica do Governo vai 
ser um instrumento de 
combate à desertificação 
do interior, faz parte de um 
conjunto de seis a constru­
ir pelo mesmo sistema de 
investimento, no distrito de 
Aveiro, Algarve (prolonga­
mento da via do Infante até 
Lagos), Grande Porto, alar­
gamento do IP5, e de Viseu 
a Chaves. 

O novo processo de 
investimento permite mais 
do que duplicar a capaci­
dade de realização no sec­
tor da construção de estra­
das que se verificava até 
1995, e vai permitir tam­
bém acelerar a construção 
das novas vias poupando 
entre oito e nove anos, dis­
se o ministro João Cravi­
nho. 

Entretanto, a nova auto­
estrada vai beneficiar de 
obras e troços já feitos pela 
Junta Autónoma de Estra­
das e há um troço cujo tra­
çado está neste momento 
sujeito a estudos de impac­
to ambiental. 

No túnel da serra da Gar­
dunha, que tem 1.570 
metros de comprimento, a­
concessionária vai cons­
truir ao lado um novo túnel 
paralelo ao primeiro, para 
que, por motivos de maior 
segurança, cada um deles 
sirva um dos sentidos da 
auto-estrada. 

Acidente 
com três 

locomotivas 
Duas locomotivas que esta­

vam a ser rebocadas por uma 
terceira para a Figueira da 
Foz descarrilaram ontem e 
ficaram uma sobre um muro 
e outra na estrada, ferindo 
dois trabalhadores da CP. 

Um port&voz da CP disse à 
agência Lusa que o acidente 
ocorreu às 4:50 na Figueira 
da Foz, quando as três loco­
motivas chegavam às ofici­
nas. 

Por razões ainda desco­
nhecidas, a locomotiva que 
rebocava as outras duas não 
parou no topo da linha, de& 
carrilando e só parando na 
estrada. Uma outra ficou 
sobre um muro. 

O maquinista e o condutor 
ficaram feridos sem gravida­
de, sendo transportados pelos 
Bombeiros Municipais da 
Figueira da Foz para o ho& 
pitallocal. Um já teve alta e 
outro ficou em observação 
por ter um traumatismo cra­
niano. O trânsito rodoviário e 
a circulação ferroviária foram 
temporariamente interrom­
pidas. 
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EXAMES CONFIRMARAM 

Cardeal Patriarca 
sofre de cancro 

• Osexames 
efectuados 
a O.António 
Ribeiro 
revelaram a 
presença de 
células 
cancerígenas. 

os últimos exames rea­
lizados ao Cardeal 
Patriarca de Lisboa, 

D. António Ribeiro, detecta­
ram na pleura células Cance­
rígenas, revelou ontem o arce­
bispo coadjutor, D. José da 
Cruz Policarpo. 

O arcebispo coadjutor do 
Patriarcado, em nota ontem 
distribuída à imprensa, infor­
ma que a decisão de revelar a 
doença do Cardeal Patriarca 
corresponde ao "desejo de Sua 
Eminência que a diocese seja 
informada de toda a verdade". 

D. José da Cruz Policarpo 
revela que, nos últimos exa­
mes realizados ao Cardeal no 
Hospital de Santa Cruz, nos 
arredores de Lisboa, "foram 
detectadas na pleura células 

D. António Ribeiro encontra-se internado desde 25 de Novembro. 

cancerígenas, metástases de 
um tumor cuja localização se 
desconhece" . 

"O Senhor Patriarca rece­
beu esta noticia com grande 
serenidade e pede a oração de 
todos", acrescenta o comuni­
cado, que agradece aos médi­
cos e outro pessoal de saúde, a 
atenção que têm dispensado a 
D. António Ribeiro. 

"A graça própria deste tem-

po de Natal ajudar-nosá a ac0-

lher esta realidade na fé e na 
caridade fraterna", conclui D. 
José Policarpo. 

D. António Ribeiro foi inter­
nado a 25 de Novembro, "por 
razões de saúde, aparente­
mente sem gravidade", segun­
do anunciou na altura o Patri­
arcado. 

Então, apenas foi referido 
que D. António Ribeiro se sen-

tira indisposto e fora hospita­
lizado para 'exames mas o 
internamento manteve-se até 
que, na semana passada, foi 
anunciado que o Cardeal se 
encontrava na Clínica de San­
ta Cruz para exames clinicos. 
Estes terminaram domingo, 
regressando o Cardeal à Clí­
nica de Santo António, onde 
se encontrava hospitalizado 
anteriormente. 

94749 
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"VACAS LOUCAS" 

Risco mínimo 
para saúde pública 

O presidente do Sindicato 
dos Médicos Veterinári­

os desdramatizou ontem o 
aparecimento do primeiro 
caso de BSE no Alentejo e 
garantiu que o risco para a 
saúde pública é minimo. 

"Durante os próximos anos 
vão continuar a aparecer 
vacas com BSE em Portugal 
porque durante muíto tempo 
importámos rações da Ingla­
terra. "Embora isso já não 
aconteça actualmente, o cer­
to é que a doença não se mani­
festa de imediato e pode sur­
gir passados vários anos 
depois do animal ser conta­
minado", disse João Alvoeiro. 

Mas, na opinião do médico 
veterinário, a carne de vaca 
produzida em Portugal pode 
ser consumida sem receio. 

João Alvoeiro recordou que, 
ao contrário da Inglaterra, 
onde existem mais de 4.000 
novos casos de BSE por ano, 
em Portugal são diagnostica­
dos duas dezenas anualmen­
te. Dados revelados ontem 
pelo Laboratório Nacional de 
Investigação Veterinária indi­
cam que até 30 de Novembro 
foram diagnosticados 90 casos 
da "doença das vacas loucas" 
em Portugal. 

"Se compararmos essas 
. dezenas de casos de BSE com 

o efectivo bovino nacional, que 
ultrapassa um milhão de mOO 
ças, pode ver-se que o risco é 

mínimo para o consumidor de 
carne nacional", disse. 

Para este técnico, o proble­
ma pode residir apenas na mI'­

ne e nos subprodutos impor­
tados de outros paises da Uni­
ão Europeia, que entram livre­
mente sem controlo de ins­
pectores portugueses por tra­
zerem um certificado de ori­
gem. 

Por outro lado, sublinhou, 
não é por se comer uma vez, 
acidentalmente, um produto 
contaminado por BSE que se 
contrai automaticamente a 
doença. A dose precisa de ser 
elevada e repetida para ter 
efeitos nocivos sobre a saúde. 

João Alvoeiro considerou 
igualmente "um perfeito dis­
parate" mandar abater 300 
vacas leiteiras saudáveis, só 
porque estiveram em contacto 
com um animal atingido pela 
BSE, como vai suceder no 
Alentejo. "Primeiro porque 
não está provado que a doen­
ça se transmite ao homem 
pelo leite e em segundo lugar 
porque também não está pro­
vado que uma vaca infectada 
por via alimentar possa trans­
mitir a doença às outras". 

A comprovar esta tese 
estão os números oficiais das 
análises realizadas aos cére­
bros das 3.587 vacas até hoje 
abatidas como medida de pre­
caução: apenas uma deu posi­
tiva. 

Vasconcelos & Couto,lda. 
CONCESSIONÁRIO CITROEN 
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M B E K I N A PRESIDtNCIA D O A N C 

Diplolllata sucede 
ao líder histórico 

T habo Mbeki, 55 
anos, foi o único 
candidato ao cargo 

de presidente do Congres­
so Nacional Africano 
(ANC) e recebeu uma ova­
ção de pé dos 3.000 con­
gressistas reunidos em 
Mafikeng, na província do 
noroeste. 

Thabo Mbeki é um per­
feito diplomata decidido a 
acelerar a transformação 
multirracial da:sociedade. 
Os sul-africanos descobri­
ram-no em 1994 quando 
Mandela fez dele o seu her­
deiro, dado que este "exi­
lado" passou 28 anos nas 
representações do ANC no 
estrangeiro, de Londres a 
Lagos, passando nomea­
damente por Lusaca. 

Thabo Mbeki, 55 anos, 
inspira desconfiança de 
uma parte da população 
negra desfavorecida, que 
dele só conhece - e pela 
televisão - o ar urbano e 
sorridente do chefe da 
diplomacia do ANC, com 
barbicha grisalha e impe­
cáveis fatos assertoados, 
correndo entre misses no 
estrangeiro e encontros 
com os meios financeiros. 

Mas este xhosa du 
Transkei (sudeste), licen­
ciado pela Universidade do 
Sussex (Grã-Bretanha), 
preocupa também a mino­
ria branca, que sem rodei­
os pôs de sobreaviso a 
"cólera dos negros" caso 
não partilhe "consciente e 
voluntariamente" a rique­
za adquirida no apartheid. 

Thabi Mvuyelwa Mbeki 
cresceu na luta de liberta­
ção. O seu pai, Govan Mbe­
ki, foi uma figura célebre, 
com cargos de direcção no 
ANC e na sua ala armada 
"Umkhonto we Sizwe (MK 
é "A Lança da Nação"), 
tendo sido preso em Rob-

• Thabo Mbeki foi ontem eleito, por unanimidade e 
aclamação, presidente do Congresso Nacional Africano 
(ANC) sucedendo a Nelson Mandela à frente do partido 
do poder, anunciaram fontes oficiais. 

Thabo Mbeki foi, durante 28 anos, o representante do ANC no exterior. 

ben Island ao lado de Nel­
son Mandela, em 1993. 

Foi nessa altura que o 
ANC enviou para o estran­
geiro o promissor Thabo. 
Estudos de ecónomia em 
Inglaterra, formação mili­
tar na URSS, em seguida 
abertura e direcção da 
delegação do ANC na Grã­
Bretanha, Zâmbia, Suazi­
lândia, Nigéria, antes de 
ser secretário político de 
Oliver Tambo (então pre­
sidente do ANC), chefe 
da informação e por fim 

da diplomacia do partido. 
Terminado o "lobbying" 

internacional contra o regi­
me do apartheid, Thabo 
Mbeki testou o seu sentido 
de diplomacia conduzindo 
a delegação do ANC duran­
te as negociações secretas, 
depois abertas, com o 
governo De Klerk em 1989-
90, que conduziram às 
eleições multirraciais de 
1994. 

Mbeki, um antigo comu­
nista, rodeou-se depois de 
uma equipa e de uma rede 

de amizades que vai desde 
combativos líderes sindi­
cais a "pensadores" do 
ANC, passando por empre­
sários controversos. 

A imprensa apresenta-o 
muitas vezes como um che­
fe sem carisma de discurso 
polido. E, mesmo se estrei­
tamente ligado à condução 
do governo desde 1994, não 
escapa à comparação com 
o "pai da Nação", Mande­
la, nem às dúvidas sobre a 
sua capacidade de lhe suce­
der em 1999. 

À VICE-PRESIDtNCIA INVESTIGAÇÃO EM CURSO 

Winnie recusou 
candidatar-se 

Winnie Madikizela-Man­
dela recusou a nomea­

ção para vice-presidente do 
Congresso Nacional Africano 
(ANC). 

No decorrer da oonferência 
do partido, que começou ter­
ça-feira em Mafikeng, a ex­
mulher do presidente Nelson 
Mandela renunciou a apre­
sentar-se como candidata à 
vice-presidência, depois de a 
sua rnndidatura ter sido apre­
sentada por delegados ao OOIr 

gresso. 
A recusa de Wmnie em rnn­

didatar-se à vice-presidência 
do ANC foi anunciada após 
alguma confusão, no decor-

rer da oonferência, quando o 
seu nome foi apresentado 
para disputar o cargo com 
Jacob Zuma, este nomeado 
formalmente antes do con­
gresso por todas as estrutu­
ras regionais do partido. 

"Aos camaradas que apre­
sentaram a minha candida­
tura, peçú desculpa por ter de 
recusar", disse Wmnie, falan­
do da tribuna. Depois voltou 
para o seu lugar. 

Jaoob Zuma foi depois oon­
firmado como únioo candida­
to e logo declarado vencedor. 

Wmnie saudou a vitória de 
Zuma, abordando-o, numa 
manifestação espontânea. 

Mbeki envolvido 
no "CàSO" Virodene ( 

N otícias difundidas 
ontem referem que 

Thabo Mbeki esteve ale­
gadamente envolvido em 
negociações com os inves­
·tigadores que desenvol-

. veram o medicamento 
anti-SIDA Virodene P058, 
para resolver diferen­
ças entre eles, noticiou 
ontem a imprensa sul-afri­
cana. 

O vice-presidente sul­
africano ajudou as partes 
em conflito a chegarem a 
um acordo depois de dois 
investigadores terem soli­
citado aos tribunais sul­
africanos que impedissem 

que a investigadora luso­
sul-africana Olga Visser e 
o seu marido Zigi Visser 
continuassem a trabalhar 
com o Virodene. 

A companhia Cryo Pre­
servation Technologies 
que detém a patente do 
Virodene é administrada 
por Zigi Visser. 

Segundo os dois investi­
gadores sul-africanos que 
levaram o caso a tribunal, 
existem razões para crer 
que a lei não foi cumprida 
e que a segurança dos 
doentes que tomaram a 
droga no passado não 
Unha sido garantida. 
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OPOSiÇÃO REAGE 

Discurso de Mandela 
provoca críticas 

T rês partidos políticos 
de oposição sul-afri­

canos criticaram ontem 
duramente o discurso do 
Presidente Nelson Man­
dela na abertura, ter­
ça-feira, da conferên­
cia do Congresso Nacio­
nal Africano (ANC) na 
cidade sul-africana de 
Mafikeng. 

O líder do Partido 
Democrático, Tony Leon, 
afirmou que o discurso de 
Nelson Mandela foi deso­
nesto e pouco sofisticado 
na análise da situação 
política e económica na 
África do Sul. 

Tony Leon disse que 
Nelson Mandela não re­
conheceu os erros do 
governo e apenas cu~ 
pou os partidos de oposi­
ção e uma obscura "força 
contra-revolucionária" 
como os responsáveis 
pelo falhanço do ANC em 
cumprir as promessas 
que tinha feito ao eleito­
rado. 

"O discurso só ' pode 
aumentar a divisão raci­
al no país e minar os nos­
sos esforços de reconcili­
ação e unidade como uma 
nação", adiantou Tony 
Leon. 

O Partido Deinocrático 
adiantou que o ataque de 
Nelson Mandela aos 
órgãos de comunicação 
social do país indicavam 
que o governo iria procu­
rar no futuro exercer um 
maior controlo sobre a 
informação. 

O Partido Nacional des­
creveu o discurso de 
Nelson Mandela como 
um exercício em "para­
nóia" que não parecia ter 

origem num estadista 
como o presidente sul­
africano. 

"Foi uma fuga à res­
ponsabilidade quan­
do afirmou que os assun­
tos que preocupam a 
nação, como a corrupção, 
o crime e os assassínios 
de agricultores não pas­
sam de propaganda", 
referiu o Partido Nacio­
nal. 

O Presidente Nelson 
Mandela declarou na 
abertura da conferência 
que tanto o Partido Naci­
onal como o Partido 
Democrático estavam ape­
nas interessados "em 
defender os privilégios 
dos brancos". 

O partido de extre­
ma direita Frente da 
Liberdade criticou as 
afirmações que Mande­
la fez sobre diversos 
grupos políticos que inti­
tulou de "grupos de bran­
cos" . 

O líder da Frente da 
Liberdade, o general 
Constand Viljoen, con­
siderou que uma maio­
ria como o ANC, que 
se baseava numa raça, 
iria resultar num "desas­
tre de polarização e 
opressão". 

O general Constand Vil­
joen rejeitou a afirmação 
de Mandela de que os par­
tidos de oposição na Afri­
ca do Sul estariam a 
resistir a mudanças para 
manter "os privilégios 
dos brancos". 

"Estamos a desempe­
nhar um papel construti­
vo no interesse do conti­
nente africano", afirmou 
Constand Viljoen. 
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BREVES 

"Buddy" 
na Casa Branca 

o novo cão de Bill Clinton, 
um verdadeiro "labrador", 
chama-se Buddy, como 
recordação de um seu 
querido tio. 
Buddy, que significa 
"compincha", era o 
diminutivo do tio de Clinton, 
Hemy Oren Grisham, que 
morreu em Junho e que para 
ele representou a figura do 
pai que nunca teve. 
O novo inquilino da Casa 
Branca é um cão labrador de 
três meses, macho e cor de 
chocolate, presente de um 
advogado amigo do casal 
Clinton. Segundo 
observadores políticos, Bill 
Clinton seguiu o conselho do 
antigo presidente Harry 
Truman que disSe: "se 
queres ter um bom amigo em 
Washington, o melhor que 
podes fazer é comprar um 
cão". 

• 
Menina de 11 anos 
vai abortar 

Um juiz do estado brasileiro 
do Rio de Janeiro autorizou 
terça-feira uma menina de 11 
anos, vítima de víoIação, a 
pôr termo à sua gravídez. 
A menor, cuja identidade não 
foi revelada, foi violada há 
quatro meses em Sapucae, 
uma pequena localidade 
rural situada a 130 
quilómetros a norte da 
cidade do Rio do Janeiro. Ela 
tinha 10 anos na altura. 
"(Um aborto) poderá ser a 
melhor forma de diminuir o 
danó psicológico que a moça 
tem estado a sofrer desde 
que foi violada", disse o juiz, 
Luiz Olímpio Mangabeira 
Cardoso. O aborto é ilegal no 
Brasil, excepto em casos de 
violação ou quando a vida da 
mulher grávida está em 
perigo. 

• 
Guardanazi 
deportado 

Um juiz norte-americano 
ordenou a deportação para a 
Eslováquia de um antigo 

. guarda dos campos nazis da 
morte de Auschwitz e 
Buchenwald, Johann Breyer, 
que vive actualmente em 
Filadélfia (Pensilvânia), 
terça-feira o departamento de 
justiça dos Estados Unidos. 
O juiz, Craig DeBernardis, 
ordenou segunda-feira a 
deportação por Johann 
Breyer ter participado no 
aparelho nazi de extermínio 
"baseado em motivos raciais, 
religiosos e políticos". 

, Johann Breyer, de 72 anos, 
admitiu que prestou serviço 
nos esquadrões da morte da 
SS, a guarda do regime nazi 
alemão. Até agora, 60 
pessoas relacionadas com o 
regime nazi perderam a sua 
cidadania norte-americana e 
48 foram deportadas dos 
Estados Unidos, segundo 
dados do departamento de 
justiça. Em Auschwitz, 
morreram cerca de 500 mil 
pessoas, entre as quais 100 
mil crianças. 

Moscovo sentiu o frio de 32 graus negativos. 

P E L O M E NOS T RÊS MORTOS 

Moscovo gelou 
• Umaondade 

frio, com 
temperaturas 
de 32 graus 
negativos, 
atingiu a 
capital da 
Rússia. 

P elo menos três pes­
soas morreram con­
geladas terça-feira 

à noite em Moscovo e 
outras vinte foram hospi­
talizadas em consequência 
da onda de frio que assola 
a região, informou ontem 
o Serviço de Emergência 
Médica da capital russa. 

A massa de ar polar que 
nos últimos dias assola a 
parte europeia da Rússia 

levou as temperaturas a 
descerem em Moscovo até 
aos 32 graus negativos, 
nunca antes registados 
nesta altura do ano na 
capital russa. 

Segundo a meteorologia, 
a onda de frio já começou 
a deslocar-se para oeste, 
pelo que nos próximos dias 
se prevêem temperaturas 
de entre 18 e oito graus 
negativos, as habituais para 
esta época do ano. 

Elefantes bebem 
vodka 

As temperaturas previs-
tas para Moscovo são de 

. nove graus negativos (má­
xima) e 22 graus negativos 
(mínima). 

Os elefantes do jardini 

H ONG K ONG 

zoológico de Moscovo 
resistiram ao frio que nos 
últimos dias assolou a 
capital russa bebendo 
vodka, informou ontem o 
jornal "Moskovski Komso­
molets". 

Seguindo uma prática 
habitual em casos de gran­
des frios, os empregados 
do jardim zoológico servi­
ram aos elefantes bebidas 
fortemente alcoolizadas 
para que eles não gelem, 
acrescenta o jornal, citan­
do a direcção do zoo. 

As temperaturas em 
Moscovo atingiram na 
segunda-feira os 27,3 
graus centígrados negati­
vos e na terça os 32 graus 
negativos, dois recordes 
absolutos para esta época 
do ano. . 

"Gripe das aves" 
A s autoridades sanitá­

rias de Hong Kong 
anunciaram ontem que a 
"gripe das aves" pode ser 
transmitida entre pessoas, 
precisamente na altura em 
que foram detectados mais 
dois casos do vírus, deno­
minado H5NI. 

Duas crianças, de dois e 
três anos contraíram o 
vírus por contacto com 
uma prima de cinco anos, 
que está internada num 
hospital de Hong Kong. 

Os dois últimos casos 
elevam para nove o núme­
ro de residentes de Hong 
Kong portadores do vírus, 
que causou já duas mor­
tes. 

Uma criança do sexo 
feminino de cinco anos e 
uma empregada filipina, 
que contraíram o vírus, 
encontram-se em estado 
grave. 

A directora do departa­
mento de saúde de Hong 
Kong, Margaret Chan, 
admitiu que de entre os 
casos detectados uns 
foram provocados por con­
tactos entre pessoas e 
outros entre aves e pesso­
as. 

"Devemos, no entanto, 
t er consciência que os 
casos provocados por con­
tactos entre pessoas são 
reduzidos. e não se prevê 
o seu aumento", acrescen-

tou esta responsável do 
governo de Hong Kong. 

Os dois principafs mer­
cados de galinhas de Hong 
Kong encontram-se encer­
rados, pelo terceiro dia 
consecutivo, numa altura 
em que o departamento de 
saúde ordenou medidas 
especiais de higiene numa 
tentativa de impedir a pro­
liferação do vírus. 

O departamento de saú­
de fez um apelo aos 
comerciantes de galinhas 
para que lavem diaria­
mente os locais de venda, 
embrulhem as galin h as 
mortas antes de as deita­
r em n o lixo e usem p er­
manentemente luvas. 
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RÚSSIA 

Cargueiro deixou a MIR 
U ma nave-cargueiro 

Progress M-36 sepa­
rou-se ontem sem inciden­
tes da estação orbital rus­
sa MIR, operação que ante­
cede o lançamento de um 
mini-satélite de inspecção 
destinado à futura estação 
internacional Alfa, notici­
ou a agência Interfax. 

A nave de abastecimen­
to separou-se da MIR às 
06:02 tmg (mesma hora no 
Funchal) e deverá, nas 
horas seguintes, desinte­
grar-se na atmosfera. 

A tripulação da MIR vai 
ejectar à distância um pro­
tótipo de um mini-satélite 
baptizado Inspector, ins­
talado a bordo da Progress 
M-36, indicou o centro de 

controlo dos voos espaci­
ais citado pela Interfax. 

Inicialmente, o mini-saté­
lite de fabrico alemão orbi­
tará em torno da Progress 
e depois em torno da MIR 
para inspeccionar as pare­
des exteriores. 

Trata-se do primeiro tes­
te em condições reais para 
o Inspector, ao qual caberá 
vigiar o bom funciona­
mento das instalações 
exteriores da futura esta­
ção orbital internacional 
Alfa. 

A Alfa deverá ser cons­
truída no espaço a partir 
de 1998 para substituir a 
MIR, que é actualmente a 
única estação orbital habi­
tada em funcionamento. 

AFRICA DO SUL 

Avião incendiou-se 
U m avião russo fre­

tado incendiou-se 
ontem durante uma des­
colagem falhada no aero: 
porto internacional de 
Joanesburgo, tendo o pilo­
to ficado ligeiramente feri­
do, anunciaram fontes do 
aeroporto. 

A principal pista de des­
colagem foi encerrada 
provisoriamente e os voos 
a partir de Joanesburgo 
vão sofrer atrasos. As 
autoridades do aeropor­
to, citadas pela agência 
SAPA, declararam igno­
rar o número de pessoas 
que seguiam a bordo. 

Segundo um responsá­
vel da segurança do aero­
porto, o piloto do avião, 
que se dirigia para Bu­
jumbura, interrompeu a 
descolagem iniciada às 
6:20 locais (5:20 do Fun­
chal) quando se aperce­
beu que não conseguiria 
atingir a velocidade neces­
sária. 

A paragem brutal do 
aparelho provocou um 
desequilíbrio do avião, 
uma asa tocou no chão e 
o avião começou a incen­
diar-se. Os bombeiros con­
seguiram extinguir o fogo 
em poucos minutos. 

CHEFE DE CLÃ 

Mafiosa detida 
U ma mulher, suspeita 

de ser a chefe de um 
dos clãs mais importantes 
da Sacra Corona Unita 
(SCU, mafia da zona de 
Brindisi, Itália), foi ontem 
detida em Brindisi (sudes­
te), disse fonte policial. 

Maria Rosaria Bucca­
rella, 42 anos, era procu­
rada pela polícia há qua­
tro meses e é suspeita de 
ter assumido o lugar do 
seu irmão, que se encon­
tra detido, na chefia do 
clã. 

Três outras mulheres, 
acusadas de cumplicidade, 
foram detidas ao mesmo 
tempo que Maria Rosaria 
Bucarella. 

De acordo com o chefe 
da polícia de Brindisi, 
Rino Carnevale, a deten­
ção da chefe mafiosa 
constitui "uma' captura 
importante que causará 
aborrecimentos à SCU, 
especialmente no tráfico 
entre o Montenegro e esta 
região". 

Criada nos anos 80, a 
SCU mantém relações com 
a N'Drangheta (mafia cala­
bresa) e a Cosa Nostra 
(mafia siciliana). As suas 
actividades - tráfico de 
armas, droga e clandesti­
nos - estão relacionadas 
e tiram partido da sua 
posição geográfica frente 
à ex-Jugoslávia. 

NO CANADA 

Avião fora da pista 
P· elo menos 29 pessoas 

ficaram ontem feridas 
quando um avião de pas­
sageiros da Air Canadá 
saiu da pista ao aterrar 
com forte nevoeiro no 
aeroporto de Frederidon, 
Nova Brunswick. 

Nenhum dos feridos cor­
re p erigo de vida, disse 
fonte hospitalar. 

Quatro pessoas tiveram 
já alta e 25 continuam ain­
da internadas devido a 

fracturas dos membros, 
afirmou a porta-voz do hos­
pital Everett Chambers, 
Wendy Johnson. 

O voo 646, proveniente 
de Toronto, aterrou pouco 
antes da meia-noite de ter­
ça-feira. 

A Air Canadá decla­
rou que , de acordo com a 
lista de passageiros, 40 
p essoas estavam a bor­
do, incluindo três tripu­
lantes. 
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A escola e a Internet 
ALBERTO VIEIRA 

NoS últimos anos 
a Internet entrou 
no domínio pú­

blico, mas P{l.I'a muitos é 
ainda um enigma e mais 
do que isso, uma loucu­
ra de uns quantos. Con- . 
tinua ainda a ignorar-se 
que a Internet é cada vez 
mais uma via indispen­
sável do nosso quotidia­
no, seja ele cientista ou 
cidadão comum. É, sem 
dúvida, este ambiente de 
suspeição ou medo des­
te meio poderoso instru­
mento de trabalho que 
tem evitado a sua plena 
afirmação entre nós. 

Um dos campos onde 
este novo instrumento poderá ser de gran­
de utilidade é no ensino. Todavia a este ní­
vel isto não se resolve apenas com a proli­
feração de computadores e a ligação das 
escolas à Internet. Tudo isto é um passo 
indispensáve~ com certeza, que não pode fi­
car por isto. À disponibiJização de acessos 
deverá juntar-se uma politica de criação 
de conteúdos, em páginas web e bases de 
dados, no sentido de apagar o desusado 
peso da língua e cultura angloomericanas. 
Na verdade, em Portugal os conteúdos da 
Internet são ainda muito precários e muito 
há ainda por fazer até que se consiga atin­
gir o nível dos norte-americanos. 

A politica de criação de conteúdos de­
ve obedecer, a exemplo do universo de lín­
gua inglesa, a um plano concertado das di­
versas instituições de investiga.(lli> e ensino 
de modo a evitar-se a desnecessária repe­
tição. Por outro lado estes conteúdos po­
derão enquadrar-se em planos mais vas-

tos de divulgação jUÍlto do grande público, 
ou apenas orientados para o universo es­
colar nos seus diversos graus. É comum 
neste domínio a conjun~ de sinergias e in­
teractividade, fazendo com que os usufru­
tuários sejam também provedores de in­
formação. 

São conhecidos inúmeros exemplos do 
outro lado do Atlântico que evidenciam a 
penetração com sucesso da Internet no en­
sino. Também no universo castelhano e 
francês - aqui com especial relevo para o 
Canadá francófono - sucedem-se louvá­
veis iniciativas. Entre nós, uma vez que se 
aposta na penetração deste meio nas es­
colas, é desejável a prossecução de idênti­
cocaminho. 

Hoje, cada vez mais, a Internet é um 
meio indispensável para a aprendizagem 
nos diversos graus de ensino. É, sem dú­
vida, um poderoso e cativante veículo de 
aproximação de alunos e professores. 

A solução não é difícil, carece apenas 
de um pouco de empenho e imaginação. 
Da parte dos professores a necessária dis­
ponibilidade para aderir a esta nova via. 
Enquanto às instituições solicita-se apenas 
sensibilidade e consciência para o poder 
que emana deste novo meio. A renovação 
dos métodos e currículos escolares deve 
passar obrigatoriamente por um adequa­
do enquadramento desta nova realidade. 
A verdadeira revolução do ensino, a actu­
alização pedagógica dos programas esco­
lares e dos docentes deverá passar obri­
gatoriamente por esta via. 

As soluções não são inventadas, mas 
busca-se o melhor da experiência daque­
les que foram pioneiros. Assim, para cada 
disciplina, criam-se conteúdos específicos a 
que todos têm acesso. Os sumáriosrlas au­
las então disponíveis em páginas web cri-

adas para o efeito. Conhecemos alguns 
exemplos no nosso domínio de trabalho­
a História- mas também nas noutras áre­
as segue-se por igual caminho, basta uma 
olhadela ao universo, cada vez mais volu­
moso, da Internet Aos que já aderiram a es­
ta via de educação, formação e entreteni­
mento deixámos em nota alguns desses 
endereços como prova. 

O campo é vasto e só é pena que seja 
ignorado por muitos e que ainda não te­
nha entrado no nosso universo escolar. 

Em 1994, numa conferência sobre a His­
tória e a Internet numa escola secundária 
do Funchal, fizemos apelo à junção desta 
nova arma ao ensino. Aí recomendámos a 
criação de conteúdos orientados de acor­
do com o curriculum das diversas discipli­
nas e níveis de ensino. Hoje, passados que 
são três anos, parece que continua ainda 
vazio. 

Note-se que numa região como a Ma­
deira, onde é difícil ter acesso à bibliografia, 
com parcas possibilidades bibliográficas 
das nossas bibliotecas - porque novas -
esta solução é cada vez mais pertinente. E 
estará certamente aqui a solução aos en­
traves no acesso à informação indispen­
sável para qualquer tipo de trabalho esco­
lar.-

Hoje, por felicidade, a tecnologia coloca 
à nossa disposição um conjunto variado 
de ferramentas de trabalho que facilita em 
muito esta actividade. O que faz falta é boa 
vontade e disponibilidade para tal tarefa. 

A criação de bibliotecas digitais tem a 
vantagem de disponibilizar ao utente inte­
ressado a bibliografia fundamental. São 
múltiplas as vantagens para os interveni­
entes: as bibliotecas que se livram de ava­
lanchas de pedidos e os utentes que com 
um simples "click" no écran do computa-

'" O "DEB A T E" é uma secçã o sem a nal e é publi cad o à qui n ta-feira . .. 

dor podem ter acesso, a partir da sua es­
cola ou em casa, ao livro desejado. 

A nosso ver as bibliotecas e os arquivos 
tendem a ser apenas as catedrais dos li­
vros e documentos, onde ficarão em guar­
da, mas o seu acesso faN;e.á pela via digital. 
Para que isto aconteça é necessário uma 
adequada mudança de atitude que deverá 
mobilizar escolas e bibliotecas. 

No universo cultural americano os clás­
sicos são já uma realidade em papel e di­
gital.Por outro lado, na actualidade, muita 
da literatura perdeu já o suporte papel. 
Nós, no CEIfA, decidimo-nos desde 1994 
por uma dupla aposta nos suportes digital 
e papel, sendo a edi~ tipográfica de qual­
quer livro simultânea da digital na página 
web do Centro. Por outro lado avançou-se 
para uma nova realidade com uma biblio­
teca digital das ilhas que em cerca de 50 
CD ROM reunirá um número avultado de 
textos clássiCos, fora do acesso público e 
com limitada disponibilidade nas bibliote­
cas. 

A aposta na cultura digital não se faz 
por medos e suspeições mas sim através 
de um trabalho sério e aturado de que a 
sociedade e o nosso semelhante' possam 
retirar algum proveito. Os desafios do sé­
culo XXI começam a vencer-se já hoje atra­
vés de uma total fruição dos meios que a 
tecnologia nos disponibiliza. 

OBS.: Aos inlm'CSSados, e que por felicidade dispõem de 

acesso à InterneI, aqui deixamos alguns exemplos de en­

tre as inúmeras páginas web sobre o tema: 
bttp:((www. georgelown.edu( labyrintb( pedagogi­

caJ(pedagog.btml; 

bltp:((www.nde.slate.ne.us(SS(ss.btml; 

bttp:((www.sscnel.ucla.edu( nchs(; 

bttp:((www.ncss.org/;hltp:((www.lib.uwaterloo.cajso­

cietv(overview.btrnl; 

bltp:((www.historyleacher.com( 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL DE MACHICO 

Nº·DE MATRíCULA: 58/901025 
N." DE INSCRiÇÃO: 5 . 
Nº E DATA DE APRESENTAÇÃO: 3/971113 

Sociedade: "João Moreira, Lda." 

Fátima Maria Franco Alves , Ajudante: 
Certifica que foi aumentado o capital social de 1.000.000$00 para 

3.000.000$00, subscrito em dinheiro pelos sócios, tendo em consequência 
sido alterado o artigo quarto do contrato social, que passa a vigorar com a 
seguinte redacção: 

ARTIGO ALTERADO ~ 4º CAPITAL - O capital social, integralmente 
realizado, é do montante de três milhões de escudos, representado por três 
quotas: 

- uma do valor nominal de 1.500.000$00 pertencente áo sócio João 
Moreira; 

- uma do valor de 1.200.000$00 pertencente ao sócio José Gilberto 
dos Santos Moreira; e 

- uma do valor de 300.000$00 pertencente ao novo sócio Paulo João de 
Freitas c.c. Lina Maria dos Santos Moreira, comunhão de adquiridos, sítio do 
Barro, freguesia do Caniçal, Machico. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na respectiva pasta. 

Machico, 2 de Dezembro de 1997 

A Ajudante, 
Fátima Maria Franco Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DA MATRíCULA: 06522 
N.I.P.C.: 511049692 
Nº E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 06/971117 
Nº DA INSCRiÇÃO: 10 

SOCIEDADE - "ESBOÇO - DECORAÇÕES, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

94655 

Certifica que foram alterados os artigos 1 º , 4º e 7º do contrato, que em 
consequência ficaram com a seguinte redacção: 

PRIMEIRA - FIRMA SOCIAL E SEDE - A sociedade continua a 
adoptar a firma "Esboço - Decorações, lda." e tem a sua sede à Rua dos 
Ferreiros, número cento e vinte e cinco, freguesia de São Pedro, concelho 
do Funchal. 

QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É do montante de trinta milhões de 
escudos, integralmente realizado em dinheiro e corresponde à soma de três 
quotas iguais, do valor nominal de dez milhões de escudos pertencentes uma 
a cada um dos sócios, Maria Isabel Gomes Melo Borges de Castro, Isabel 
Maria Andrade Silva e Stephen Mark Van Blommestein. 

SÉTIMA - TRANSMISSÃO POR MORTE - No caso de falecimento, 
interdição ou inabilitação de qualquer sócio, haverá lugar a amortização da 
respectiva quota pelo valor igual ao seu valor nominal, pago no prazo de seis 
meses contados desde a data do facto que determinou a amortização. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 3 de Dezembro de 1997 

o Ajudante, 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE MACHICO 

Nº DE MATRíCULA: 263/971120 
N.º DE INSCRiÇÃO: 1 
Nº E DATA DE APRESENTAÇÃO: 10/971120 

Sociedade: "ILÍDIO & IRMÃO, lDA." 

Fátima Maria Franco Alves , Ajudante: 

94650 

Certifica, que por escritura de 14 de Outubro de 1997, no Cartório Notarial 
de Machico, entre Ilídio Moreira dos Santos c.c. Susana de Sousa Nunes, 
comunhão geral, residente no sítio da Banda de Além, freguesia do Caniçal, 
concelho de Machico, e Diamantino Moreira dos Santos c.c. Alexandra Vieira 
da Silva, comunhão de adquiridos, residente no sítio da Palmeira de Cima, 
freguesia do Caniçal , concelho de Machico, foi constituída a sociedade em 
epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

Primeira: 1 - A sociedade adopta a firma "ILÍDIO E IFjMÃO lDA.", tem 
a sua sede no sítio da Banda d'Além freguesia do Caniçal, concelho de 
Machico, e durará por tempo indeterminado. 

2 - A sociedade poderá, mediante decisão da Gerência, deslocar a 
sede social dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

Segunda: A sociedade tem por objecto construção e reparação de 
edifícios. 

Terceira: - O capital social é de quatrocentos mil escudos, inteiramente 
subscrito e realizado em dinheiro, representado por duas quotas, do valor de 
duzentos mil escudos cada, pertencentes uma a cada dos sócios, Ilídio Moreira 
dos Santos e Diamantino Moreira dos Santos. Quarta: A gerênCia da sociedade, 
dispensada de caução e remunerada ou não conforme seja deliberado em 
Assembleia Geral , é atribuída aos dois sócios que ficam desde já nomeados 
gerentes. 

1 - Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos que 
envolvam responsabilidade para a mesma, é obrigatória a intervenção conjunta 
dos gerentes. 

2 - É proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e contratos a 
ela estranhos, nomeadamente em letras de favor, fianças, abonações' e outros 
actos de natureza semelhante. 

Quinta: As Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada 
dirigida aos sócios com antecedência mínima de quinze dias, salvo nos casos 
em que a lei exija outras formalidades e sem prejuízo de outras formas de 
deliberação dos sócios legalmente previstas. 

Sexta: A transmissão total ou parcial de quotas é livre entre sócios, mas 
depende do consentimento prévio da sociedade para a transmissão a terceiros, 
ficando neste caso reconhecido o direito de preferência à sociedade e aos 
sócios não cedentes, sucessivamente. 

Sétima: Em caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, a 
sociedade não se dissolve e continuará com os herdeiros do falecido ou 
representante legal do interdito, se estes pretende'rem fazer parte dela, 
devendo, no primeiro caso, nomear um de entre si que a todos represente, 
enquanto a respectiva quota permanecer indivisa ou em comum. 

Oitava: A sociedade poderá amortizar quotas nos seguintes 'casos: 
a) insolvência do sócio titular; 
b) arresto, penhora ou arrolamento de quotas; 
c) venda ou adjudicação judiciais; 
d) transmissão sem prévio consentimento; 
e) divórcio" caso a quota seja adjudicada ao cõnjuge não sócio; 
f) exercício de actividade concorrencial ao objecto da sociedade; 

g) demais casos previstos na lei. ~ 
2 - O valor da amortização será, nos casos de transmissão sem prévio 

consentimento e exercício de actividade concorrencial ao objecto da sociedade, 
o valor nominal da quota, se outro inferior não resultar do último balanço 
aprovado para efeitos fiscais. 

3 - Nos restantes casos de amortização , o valor desta será o que 
resultar para a quota na proporção do último balanço geral, aprovado para 
efeitos fiscais. 

Nona: Sem prejuízo do disposto no Código das Sociedades Comerciais, 
consideram-se adquiridos pela sociedade os direitos e por ela assumidas as 
obrigações decorrentes de negócios celebrados por qualquer dos seus 
gerentes a partir da data desta escritura e antes de efectuado o registo definitivo 
na Conservatória respectiva, ficando para o efeito conferida a necessária 
autorização. 

Décima (Transitório): Fica desde já autorizada a gerência a levantar o 
dinheiro correspondente ao capital realizado, com vista ao pagamento das 
despesas resultantes da constituição da sociedade, registos, publicações e 
aquisição de equipamentos e bens. 

E que nestes termos dão como efectuado o presente contrato de 
sociedade. 

Está conforme com o seu original. 

Machico, 2 de Dezembro de 1997 

A Ajudante, 
Fátima Maria Franco Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 06520 
N.I.P.C.: 974299731 
N .~E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 07/971114 
Nº DA INSCRiÇÃO: 01 

94654 

Sociedade: "CASTíVEL - COMÉRCIO DE LUZES E LOUÇAS, LDA," 

Maria Inês Gouveia Viveiros, Segunda Ajudante desta Conservatória: 

Certifica que entre Silvia Maria Freitas Jardim - e - Maria da luz Agostinho 
Fernandes Jardim, - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - FIRMA E SEDE - A sociedade adopta a 
denominação "CASTíVEl - COMÉRCIO DE lUZES E lOUÇAS, lDA.", e 
tem a sua sede à Rua da Carne Azeda, nº 107, freguesia do Imaculado 
Coração de Maria, concelho do Funchal , que poderá ser deslocada dentro 
do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, por mera deliberação da 
gerência. 

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJECTO.,- A sociedade poderá exercer 
as actividades de comércio de velas, luzes e acessórios, louças, ornamentos 
e objectos de decoração. 

CLÁUSULA TERCEIRA - CAPITAL - O capital social será de 
quatrocentos mil escudos, constituído por duas quotas do valor nominal de 
duzentos mil escudos cada, pertencendo uma a cada sócia. 

CLÁUSULA QUARTA - AMORTIZAÇÃO DE QUOTAS - No caso de 
arresto, penhora, arrolamento ou outra forma de apreensão judicial de quota, 
a sociedade poderá deliberar, no prazo de 90 dias, a sua amortização ou 
aquisição, por ela própria ou por outrem, sócio ou não, pelo respectivo valor 
nominal ou superior, fixado naquela deliberação. 

cLÁUSULA QUINTA - GERÊNCIA - A gerência, remunerada ou não, 
conforme vier a ser deliberado em assembleia geral, será exercida por todos 
os sócios, sendo necessária a intervenção de dois para que a sociedade fique 
validamente obrigada. 

CLÁUSULA SEXTA - PARTICIPAÇÕES NOUTRAS SOCIEDADES 
- A sociedade poderá participar em outras sociedades, de qualquer tipo e 
objecto, e ainda que reguladas por leis especiais, bem como em consórcios e 
agrupamentos complementares de empresas, 

CLÁUSULA SÉTIMA - NORMAS lEGAIS DISPOSITIVAS - As 
normas legais meramente dispositivas poderão ser derrogadas por deliberação 
dos sócios. 

cLÁUSULA OITAVA - INíCIO DA ACTIVIDADE - A sociedade iniciará 
a sua actividade no dia de hoje, podendo a gerência desde já, e mesmo antes 
de concluído o registo da presente constitu ição, praticar actos ou negócios 
jurídicos conexos com a actividade da sociedade, que se considerarão por 
esta assumidos com aquele registo. 

TRANSITÓRIA - A gerência fica igualmente autorizada a desde já 
movimentar o saldo da conta do depósito do capital social na "Caixa Geral de 
Depósitos", em Funchal, para os fins previstos na cláusula anterior. 

Funchal , 27 de Novembro de 1997 

A AJUDANTE. 
Maria Inês Gouveia Viveiros 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ 

Lic. Maria Adelaide Esteves Gonçalves Gaspar 

CERTIFICADO 

94652 

Certifico para os efeitos de publicação, que por escritura lavrada no dia 
27 de Novembro de 1997, exarada a folhas 82, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 137-A, deste Cartório Notarial, nos quais, JOSÉ 
ESTÊVÃO GOMES e mulher MARIA BATISTA DA COSTA, naturais da 
freguesia e concelho de Machico e lá residentes acidentalmente ao sítio do 
Piquinho e habitualmente em Sidney, Austrália, casados sob o regime da 
comunhão geral , afirmam: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de dois 
prédios rústicos, constituídos por cultura arvense de regadio, localizados no sítio 
do Piquinho, freguesia e concelho de Machico, a saber: 

A) um, com a área de mil quinhentos e dez metros quadrados, a 
confrontar a Norte com Manuel Franco Roque e outros, a Sul e a leste com o 
Caminho e a Vereda e a Oeste com Augusta da Câmara e outro, inscrito na 
matriz predial cadastral sob o artigo 1/26 da secção "Bl", com o va lor 
patrimonial de 14.127$00, e 

B) outro, com a área de mil e cinquenta metros quadrados, a confrontar 
a Norte com José Pereira Sardinha e outros, a Sul com a Estrada, a leste 
com José Saldanha e a Oeste com Manuel Viveiros e Isabel Vieira, inscrito . 
na matriz predial cadastral sob o artigo 1/38 da secção "Bl ", com o valor ' 
patrimonial de 10.995$00. 

Que, atribuem a estes prédios o valor global de UM .MllHÃO DE 
ESCUDOS, sendo quinhentos mil escudos, cada. 

Que, as referidas inscrições matriciais encontram-se registadas a favor 
do justificante marido. 

Que, estes prédios fazem parte do descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Machico, sob o número duzentos e treze, da freguesia de Machico 
e inscritos a favor do "Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária", Organismo 
Central do Ministério da Agricultura e Pescas, ex-Junta de Colonização Interna, 
pela inscrição G-Um. 

Que, adquiriram estes prédios por compra a Manuel Silvério Saldanha e 
mulher, Sara Cecília Cabral , e a Eugénia de Sousa Rocha, viúva, ao tempo 
residentes, aqueles ao sítio da Vila e esta ao sítio da Serra d'Água, em Machico, 
titulada por escritura outorgada a nove de Julho de mil novecentos setenta e 
cinco no Cartório Notarial de Machico, exarada a partir de folhas sessenta e 
quatro dô respectivo Livro de Notas número duzentos e dezassete. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

Que, mediante a referida escritura lhes foram vendidos os ditos prédios 
como se a eles pertencessem , em comum, aos referidos vendedores. 

Que, no entanto, o prédio correspondente na alínea A) foi adquirido 
apenas por Eugénia de Sousa Rocha, viúva, ao "Instituto de Gestão e 
Estruturação Fundiária", tendo o respectivo alvará de propriedade definitiva sido 
emitido por esta entidade a vinte e um de Novembro de mil novecentos e 
oitenta. 

Que, o préd io identificado sob a alínea B), por sua vez, foi adquirido do 
mesmo Instituto, apenas por Manuel Silvério Saldanha, casado com Sara 
Cecília Cabral, tendo o respectivo alvará de propriedade definitiva sido emitido 
a catorze de Novembro de mil novecentos e oitenta. 

Que, desconhecem por que razão lhes venderam o Manuel Silvério 
Saldanha e mulher e a Eugénia de Sousa Rocha os ditos prédios, como se eles 
lhes pertencessem em comum, quando na verdade aqueles têm título de 
aquisição do prédio identificado em segundo lugar e esta tem título do prédio 
identificado em primeiro lugar. 

Que, tal circúnstância ficou a dever-se, provavelmente, ao facto de, 
quando em Julho de mil novecentos setenta e cinco os referidos Manuel 
Silvérío Saldanha e consorte e a Eugénia de Sousa Rocha lhes venderam 
aqueles prédios já os terem pago à então ex-Junta de Colonização Intema, mas 
não terem ainda sido emitidos os competentes alvarás de propriedade definitiva, 
o que só aconteceu nas datas e nos termos supra referidos. 

Que, as áreas correctas daqueles prédios são as acima indicadas, que 
constam dos respectivos cadastros e as pequenas discrepãncias verificadas 
entre tais áreas e as que figuram nos ditos alvarás de propriedade definitiva 
resultaram de possível erro de medição. 

Que, no entanto, vêm possuindo aqueles prédios, desde Julho de mil 
novecentos setenta e cinco até à presente data, ininterruptamente, trabalhando 
a terra, colhendo os seus frutos, usando-os em seu proveito, pagando os 
respectivos impostos, tirando deles todas as utilidades, à vista das pessoas em 
geral e sem oposição ou violência de quem quer que seja, conscientes de 
que com a sua posse não lesam nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. 

Que, nestes termos, sendo a sua posse contínua, por lapso de tempo 
superior a vinte anos, pública, pacífica e de boa fé , já adquiriram os referidos 
prédios por usucapião. 

É certidão de teor parcial que fiz extrair e vai conforme o original a que me 
reporto, declarando que na parte omitida nada há em contrário que modifique, 
condicione altere ou prejudique a parte transcrita. 

Santa Cruz, cinco de Dezembro de mil novecentos noventa sete. 

o 2" Ajudante, 
Cipriano Carlos Coelho Câmara 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

94653 

Maria João Lira Caldeira, 2." Ajudante , certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 6 de Novembro de 1997, a folhas 22 do Livro de Notas 
para Escrituras diversas n.· 169, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial, na qual João Rodrigues e mulher, Agostinha Júlia Nascimento, 
casados na comunhão geral, naturais da freguesia de Boaventura, concelho 
de São Vicente, onde residem no sítio da levada, se declaram donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, ao sítio 
da levada, também conhecido por Massapez, freguesia de Boaventura, 
concelho de São Vicente, composto de terra de cultivo, com a área de 450 
m2, confronta a Norte com a estrada municipal, Sul com levada de heréus, 
leste com António Rodrigues dos Santos e Oeste com herdeiros de João de 
Andrade, encontra-se inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 177, em 
nome da justificante mulher, não se encontra descrito na Conservatória do 
Registo Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio. Este veio à sua posse por o terem comprado verbalmente, 
por volta do ano de 1967, a Quitéria Bebiana Joaquim, solteira, residente no 
Brasil, para onde emigrou há muitos anos, não tendo sido reduzida a escritura 
pública a compra verbal, nem sendo possível fazê-lo agora, pois a vendedora 
desde que fixou residência no Brasil não voltou à Ilha da Madeira. 

Que, não obstante isso, tem usufruído o prédio, colhendo os seus frutos, 
gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os respectivos 
impostos e ocorrendo a todos os outros seus encargos, com ãnimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus legítimos donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente e sem oposição de ninguém - e tudo isto por um lapso de 
tempo muito superior a vinte anos. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse adquiriram a título 
originário o prédio atrás identificado por usucapião, título este que por sua 
natureza não é susceptível de ser comprovado pelos meios normais. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 10 de Novembro de 1997 

A 2 ' Ajudante, 
Maria João Ura Caldeira 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DA MATRíCULA: 03291 
N.I.P.C.: 511023715 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 08/971114 
Nº DA INSCRiÇÃO: 04 

94656 

Sociedade: "POLlCÓPIA - COMÉRCIO DE EQUIPAMENTO DE 
ESCRITÓRIO, LDA." 

Maria Inês Gouveia Viveiros, Segunda Ajudante desta Conservatória: 

Certifica que fo i aumentado o capital social de 1.500.000$00 para 
6.000.000$00, tendo alterado o artº 3º do contrato - que em consequência 
ficou com a seguinte redacção: 

CAPITAL 

O capital social integralmente subscrito e realizado em numerário é do 
montante de SEIS MilHÕES DE ESCUDOS, está representado por se is 
quotas que pertencem: 

- duas dos valores nominais de respectivamente dois milhões de 
escudos e quatrocentos mil escudos ao sócio Carlos Luís de Freitas Pereira; 

- duas de iguais valores nominais ao sócio José Manuel de Caires; 
- e duas dos valores nominais de respectivamente um milhão de 

escudos e duzentos mil escudos ao sócio Herberto Sales Gomes de Barros. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 27 de Novembro de 1997 

A Ajudante, 
Maria Inês Gouveia Viveiros 94651 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 

Lic. Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vidal 

Certifico, para efe~os de publicação, que por escritura de quinze de Dezembro 
do ano em curso, iniciada a folhas 26 do livro de notas número 145-D deste 
Cartório, João Batista Lucas Gomes e mulher Maria de Fátima Mendonça Teixeira 
Gomes, naturais da freguesia e concelho de Machico, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, residentes nesta cidade do Funchal no Caminho do 
Monte, número 70-B, na qual se acham donos e legítimos possuidores, com 

. exclusão de outrem, do prédio rústico, com a áreade quinhentos e oitenta metros 
quadrados, ao sítio do Caramanchão, freguesia e concelho de Machico, que 
confronta a norte com Maria Teresa Mendonça Teixeira Freire, sul com 
ManuelTeixeira e outro, leste com Maria da Conceição Teixeira e oeste com 
Manuel Teixeira, inscrito na matriz cadastral em nome do justificante varão sob o 
artigo 81/1 O da Secção "AS". 

Que este prédio não se eocontra descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Machico e veio à posse dos justificantes por compra verbal, efectuada 
por volta do ano de mü novecentos e sessentalloito, a João Teixeira Galu e 
consorte Augusta Furtado Meildonça, reSidenteS que foram no referidO sítio do 
Caramanchão. 

Que está assim, na posse do identificado prédio há mais 'de vinte anos, 
posse esta pacífica, continua, ininterrupta e de boa-fé, exteriorizando os poderes 
próprios de um proprietáriO, pagando as respectivas contribuições e colhendo os 
respectivos frutos, pelo que o adquiriram a título originário -: por usucapião. 

Que, assim, o afirmam para todos os efeitos legais, o que os segundos 
outorgantes confirmam, depois da advertência que lhes fiz de que incorrem nas 
penas aplicáveis ao crime de falsas declarações perante oficial público, se, 
dolosamente II em prejuízo de outrem, não forem verdadeiras as declarações 
que aqui ficam prestadas. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 
Primeiro Cartório Notarial do Funchal, .aos dezasseis de Dezembro de mil 

novecentos noventa e sete. 

AAjud~nte 
Ana Bela Oliveira Costa 94799 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2ª Ajudante, certifica, para efe~os de publicação, que 
no dia 10 de Dezembro de 1997, a folhas 81 verso do IJ:.lro de Notas para Escrituras 
diversas n." 169, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, na qual João 
Martinho de Gouveia e·mulher, Maria Inês Mendes, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de São Vicente, onde residem 
no sítio da Fajã do Amo, se declaram donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, de um prédio rústico, no sítio da Fajã do Amo, freguesia e concelho de 
São Vicente, e composto por terra de cultivo, com a área de 648 m2, confronta 
do Norte e Leste com caminho municipal, Sul com Cesária Pestana Ponte e Oeste 
com herdeiros de Maria Virgínia Andrade, encontra-se inscrito na matriz predial 
rústica sob parte do artigo 1027(1/3). Este prédio encontra-se descrito na 
Conservatória do Registo Predial de São Vicente sob o nº 7.190, a folhas 94, Lº 
8-21, sem qualquer inscrição em vigor 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio. Este veio à sua posse por o terem adquirido por compra verbal, 
feita por volta de 1970, a António Eduardo Mendes e mulher Celeste Andrade, 
residentes que foram no sítio do Poiso, não tendo formalizado essa compra, nem 
sendo possível actualmente formalizá-Ia, pois os vendedores já faleceram. 

Que não obstante isso, têm usufruído do prédio, colhendo os seus frutos, 
gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os respectivos 
impostos e acorrendo a todos os outros seus encargos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus legítimos donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar dire~o alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, eles outorgantes 
adquiriram o direito de propriedade sobre o dito prédio por usucapião, título este 
que por sua natureza não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
normais. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 11 de Dezembro de 1997 

A 2" Ajudante, 
Maria João Ura Caldeira 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 

Lic. Teresa Maria Prado de Almada Cardoso perry Vidal 

94657 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de dez de Novembro 
corrente, iniciada a folhas 4 do livro de notas número 141-D deste Cartório, Maria 
do Rosário de Sousa, natural'da freguesia de São Martinho, concelho do Funchal, 
e marido, João Izidro do Espírito Santo Rodrigues, natural da freguesia de São 
Gonçalo, concelho do Funchal, casados no regime da comunhão geral, residentes 
ao Caminho da Azinhaga das Virtudes, número 3; 

- José de Sousa e mulher, Maria Leonor Camacho, ambos naturais da 
referida freguesia de São Martinho, casados no regime da comunhão geral, 
residentes ao Caminho das Virtudes, número 1 , se acham donos e legítimos 
proprietários, com exclusão de outrem, de um prédio misto, terra e benfe~orias, com 
a área de setecentos metros quadrados, dos quais trinta e seis metros quadrados 
são de superfície coberta, no sítio do Ribeiro Seco de Cima, freguesia de São 
Martinho, concelho do Funchal, que confronta a norte com herdeiros de Manuel 
Gonçalves Simões, Ribeiro e outro, sul com Júlio Gonçalves Rosado, leste com o 
Ribeiro e oeste com herdeiros de Manuel Gonçalves Simões, inscrito o rústico 
na matriz cadastral respectiva sob o artigo 2 da Secção "O" e o urbano na matriz 
predial respectiva sob o artigo 2931 (antes sob o artigo 2188), e descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Funchal sob os números trinta e quatro mil 
cento e noventa e cinco, a folhas quarenta e dois verso do livro B noventa e seis e 
vinte e sete mil e oitocentos, a folhas cento e um do livro B setenta e seis, onde se 
acha inscrito o primeiro a favor de Miguel de Sousa, então casado no regime da 
comunhão geral com Virgínia de Sousa e residente que foi ao sítio do Ribeiro 
Seco de Cima, freguesia de São Martinho, concelho do Funchal, e o segundo a 
favor de Silvina de Araújo, então casada no regime da comunhão geral com Elias 
de Araújo, residente que foi ao sítio da Cruz de Carvalho, freguesia de São Pedro, 
concelho do Funchal. 

Que este prédio veio à posse dos justificantes, por herança de seus pais, 
Manuel de Sousa e mulher Maria da Conceição de Sousa, casadós que foram 
no regime da comunhão geral e residentes que foram ao Caminho das Virtudes, 
número 31-B, nesta cidade, falecidos respectivamente em vinte e quatro de Maio 
de mil novecentos noventa e quatro e um de Dezembro de mil novecentos noventa 
e cinco, de quem eles justificantes são os únicos herdeiros, nos termos das 
escrituras de habilitação, lavradas no Segundo Cartório Notarial do Funchal, a 
folhas 19 do livro de notas número 651-A e a folhas 50 do livro de notas 181-B. Que 
todo o prédio e já descrito sob os números trinta e quatro mil cento noventa e 
cinco e vinte e sete mil e oitocentos foi adquirido no Inventário por óbito do referido 
Miguel de Sousa número 7/55 da Primeira Secção do Segundo Juízo da Comarca 
do Funchal, por Manuel de Sousa (seus pais e sogros) e por Maria Adelaide de 
Sousa, Miguel de Sousa Júnior, António João de Sousa e Margarida Coelho 
Sousa (seus tios e avó), tendo posteriormente os comproprietários transaccionado 
as partes que lhes pertenciam, em escrituras que desconhecem e em escritura de 
catorze de Maio de mil novecentos sessenta e cinco, lavrada a folhas 100, do 
livro de notas número 133-A, do referido Segundo Cartório Notarial do Funchal, o 
dito Manuel de Sousa, adquirido aos então demais comproprietários a totalidade 
do~fu - . 

Que apesar das buscas efectuadas não lhes foi possível localizar o título 
pelo qual Miguel de Sousa adquiriu o prédio descrito sob o número vinte e sete mil 
e oitocentos ao titular inscrito Silvina Araújo. 

Estão, porém, os justificantes na posse do identificado prédio misto, por si e 
pelos seus ante-possuidores, há mais de cinquenta anos, de boa-fé, ininterrupta e 
pacificamente, à vista de todos, colhendo os respectivos frutos e pagando as 
contribuições devidas, pelo que o adquiriram a título originário - por usucapião. 

Que, assim, o afirmam para todos os efeitos legais, que os segundos 
outorgantes confirmam, depois da advertência que lhes fiz de que incorrem nas 
penas aplicáveis ao crime de falsas declarações perante oficial público, se, 
dolosamente e em prejuízo de outrem, não forem verdadeiras as declarações 
que aqui ficam prestadas. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 

Primeiro Cartório Notarial do Funchal, aos vinte e cinco de Novembro de 
mil novecentos noventa e sete. 

O Ajudante, 
Ana Bela Oliveira Costa 94684 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

'JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2ª Ajudant~, certifica, para efe~os de publicação, que 
no dia 11 de Dezembro de 1997, a folhas 88 verso do Livro de Notas para Escrituras 
diversas n" 169, foi lavrada uma escritura de justificação notarial , na qual João 
da Cruz Pereir,a Júnior e mulher Ana de Goes Pereira, casados na comunhão 
geral, naturais ela da freguesia de São Jorge, concelho de Santana e ele da 
freguesia e concelho de São Vicente, onde residem no sítio da Terra Chã, se 
declaram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes 
bens imóveis: 

- prédio rústico, no sítio da Achada dos Judeus, freguesia e concelho de São 
Vicente, composto por terra de mato, com a área de setecentos metros quadrados, 
confronta de Norte com Agostinho Pereira dos Santos, Sul e Oeste com estrada, 
Leste com o ribeiro, está inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 13300, em 
nome de Manuel Pereira Júnior 

- prédio rústico, no sítio do Lombo da Achada dos Judeus, freguesia e 
concelho de São Vicente, compõe-se de terra de vinha, tem a área de mil metros 
quadrados, confronta do Norte com herdeiros de José Maria Brazão, Sul com 
Maria Segunda de Freitas e vereda, Leste com António da Cruz e Agostinho 
Neves e Oeste com Guilhermina Pedro Pereira, encontra-se inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 13907, em nome de Manuel Pereira Júnior. 

Estes prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo 
Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
dos referidos prédios, estes vieram à sua posse por lhes ter siçJo adjudicado nas 
partilhas verbais efectuadas com os restantes herdeiros, por óbito do pai do 
justificante varão, Manuel Pereira Júnior, realizados por volta do ano de 1973, 
sem que tivessem formalizado essas partilhas, nem sendo possível fazê-lo agora, 
pois alguns dos herdeiros encontram-se ausentes da Ilha da Madeira. 

Que não obstante isso, têm usufruído dos referidos prédios, colhendo os 
seus frutos, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os 
respectivos impostos e ocorrendo a todos os outros seus encargos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente e sem oposição de ninguém - e tudo isto por um lapso de tempo 
muito superior a vinte anos. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse adquiriram o direito 
de propriedade sobre os ditos prédios por usucapião, título este que por sua 
natureza não é susceptível de ser comprovado pelos meios normais. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 15 de Dezembro de 1997 

A 2 .• Ajudante, 
Maria João Lira Caldeira 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

94685 

Maria João Lira Caldeira, 2.' Ajudante, certifica, para efeitos de publicação, 
que no dia 4 de Dezembro de 1997, a folhas 79 verso do Livro de Notas para 
Escrituras diversas n." 169, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, na qual 
Manuel Alexandre dos Santos e mulher Maria Sara Caldeira, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Ponta Delgada, concelho 
de São Vicente, onde residem no sítio da Primeira Lombada, se declaram donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, no sítio do 
Primeira Lombada, freguesia de Ponta Delgada, concelho de São Vicente, 
composto por terra de mato, com a área de 1.200 m2, a confrontar do Norte com 
José Marçal Góis, Sul com estrada municipal, Leste com Manuel Luís de Góis e 
Oeste com Manuel Tiago Góis, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo-
1224/658, em nome dojustificante varão, não se encontra descrito na Conservatória 
do Registo Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio, este veio à sua posse por o terem comprado verbalmente, por 
volta de 1975, a Frederico Fernandes de Andrade, residente que foi na Primeira 
Lombada, não tendo formalizado essa compra, nem sendo possível actualmente 
formalizá-Ia, pois o vendedor já faleceu e não se sabe do paradeiro dos seus 
herdeiros. 

Que não obstante isso, têm usufruído do prédio, coihendo os seus frutos, 
gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os respectivos irnpostos 
e ocorrendo a todos os outros seus encargos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus legítimos donos por toda a gente, fazendo­
o de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, os outorgantes 
adquiriram o direito de propriedade sobre o dito prédio por usucapião. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 5 de Dezembro de 1997 

A 2.' Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE SÃO VICENTE 

94459 

Nº DA MATRíCULA: 00062; Nº DA INSCRiÇÃO: 1; Nº E DATA DA 
APRESENTAÇÃO: 021971118 

SOCIEDADE: Marcos Marques Rosa, Lda. 

Maria João Lira Caldeira, 2. ª Ajudante: 
Certifica que no dia 23 de Outubro de 1997, no 1 º Cartório Notarial do 

Funchal, entre Marcos Marques Rosa e mulher Maria Cesarina Domingos Caldeira 
Marques Rosa, casados na com. geral , residentes no Calhau, São Vicente, foi 
constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

Artigo Primeiro 
A sociedade adopta a firma MARCOS MARQUES ROSA LDA. e reger-se-
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á pelos presentes Estatutos e pela legislação aplicável. 
Artigo Segundo 

A sociedade tem por objecto a aquisição, instalação e exploração de 
empreendimentos turísticos, nestes incluídos estabelecimentos hoteleiros e 
similares de hotelaria. 

Artigo Terceiro 
Um - A sociedade tem sede na Estalagem do Mar, no sítio dos Juncos, 

Fajã da Areia, freguesia e concelho de São Vicente. 
Dois - A gerência poderá transferir a sede social dentro do concelho de 

São Vicente ou para concelho limítrofe. 
Antigo Quarto 

A sociedade durará por tempo indeterminado. 
Artigo Quinto 

Um - O capital social integralmente realizado é de sessenta e dois milhões 
de escudos, dividido em duas quotas, uma com o valor nominal de trinta e um 
milhões de escudos pertencente ao sócio Marcos Marques Rosa e outra, de 
igual valor, pertencente à sócia Maria Cesarina Domingos Caldeira Marques 
Rosa. 

Dois - O montante correspondente a sessenta e um milhões cento e 
oitenta mil e novecentos e oito escudos foi realizado medial)te entradas em 
espécie. 

Três - O remanescente de oitocentos e dezanove mil e noventa e um 
escudos já se encontra realizado emqinheiro. 

Quatro - Mediante deliberação unânime dos sócios, poderão ser exigidas 
a todos eles prestações suplementares: na proporção das respectivas quotas II 
até montante global de vinte milhões de escudos. 

Artigo Sexto 
Um - No caso do falecimento de qualquer sócio, a sociedade não se 

dissolve e continuará com os herdeiros do sócio falecido , os quais indicarão 
um que a todos represente no exercício dos respectivos direitos sociais. 

Dois - A indicação do representante deverá fazer-se mediante carta 
subscrita pelos herdeiros, dirigida sob registo do correio aos gerentes da 
sociedade, dentro do prazo de sessenta dias a contar do óbito. 

Artigo Sétimo 
Um - A cessão de quotas entre sócios, bem como a sua divisão para 

esse fim é livre e fica desde já autorizada. 
Dois - A cessão de quotas para estranhos, bem como a sua divisão para 

esse fim carecem do consentimento da sociedade, prestado mediante 
deliberação dos sócios. 

Artigo Oitavo 
Um - A sociedade poderá amortizar qualquer quota que se encontre 

penhorada, arrestada ou por qualquer modo sujeita a apreensão, arrematação 
ou adjudicação judicial. 

Dois - A contrapartida da amortização será a que resultar para a quota na 
. proporção de balanço especialmente elaborado para esse efeito. 

Artigo Nono 
As reuniões da assembleia geral serão convocadas por meio de cartas 

expedidas sob o registo do correio, com a antecedência mínima de quinze dias. 
Artigo Décimo 

Um - A gerênCia da sociedade é conferida aos dois sócios, que ficam 
desde já nomeados gerentes, com dispensa de caução. 

Dois - À gerência são conferidos os mais amplos poderes de gestão e 
representação da sociedade, em juízo e fora dele, designadamente na celebracão 
e outorga de contratos, locação de estabelecimentos comerciais e de 
arrendamento de bens imóveis e na alteração, denúncia, rescisão ou revogação 
de tais contratos, bem como na aquisição, alienação ou oneração de bens 
móveis, nestes incluídos veículos automóveis. 

Três - Os gerentes serão remunerados ou não como venha a ser 
deliberado pelos sócios. 

Quatro - Para que a sociedade fique validamente obrigada, é necessária 
a assinatura do gerente Marcos Marques Rosa. 

Cinco - A gerência poderá, mediante procuração, nomear um ou mais 
mandatários, que poderão ser gerentes ou pessoas estranhas à sociedade e 
conferir- lhes poderes para a prática, individual ou conjunta, de determinados 
actos ou categoria de actos, como sejam, a abertura e movimentação de contas 
bancárias da sociedade e a assinatura de cheques, o saque ou aceite de letras 
e a subscrição de livranças. 

São Vicente, 4 de Dezembro de 1997. 

A Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 94364 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE SÃO 
VICENTE 

Nº de Matrícula: 00061; nº inscrição: 1; nº e data apresentação: 01/971103 

SOCIEDADE: «EXPLORAÇÃO DE GADO ESMOITADA, LDA.» 

Maria João Lira Caldeira, 2' Ajudante: 
Certifica que no dia 16 de Outubro de 1997, no Primeiro Cartório Notarial 

do Funchal, entre Manuel Vitorino Rodrigues Mendes, c.c. Fernanda Quintal 
Pestana Mendes, c.c. geral , residente nas Ginjas, São Vicente - e - João 
Silvestre Rodrigues Mendes, c.c. Eduarda Conceição Câmara Mendes, com. 
geral , residente nas Feiteiras, São Vicente - foi constituída a sociedade em 
epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

1º 
- A sociedade adopta a denominação "EXPLORAÇÃO DE GADO 

ESMOIT ADA, LDA." e terá sede ao sítio das Ginjas, freguesia e concelho de S. 
Vicente, a qual poderá ser deslocada dentro do mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe, por simples decisão da gerência. 

2º 
- A sociedade tem por objecto compra e venda de carnes, importação e 

representação de carnes, criação de gado e abate. 
3º 

- O capital social integralmente realizado em numerário é do montante de 
SEISCENTOS MIL ESCUDOS, e está representado em duas quotas iguais do 
valor nominal de trezentos mil escudosi.~rtencentes uma a cada sócio. 

- A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em Assembleia Geral é conferida a ambos os sócios, 
desde já nomeados gerentes, sendo necessária a sua intervenção conjunta, para 
que a sociedade fique validamente obrigada em todos os actos e contratos. 

5º 
- A cessão de quotas é livremente permitida entre os sócios, mas para 

estranhos fica dependente do consentimento prévio da sociedade, à qual é atribuído 
o direito de preferência em primeiro lugar e aos sócios não cedentes em segundo. 

6." 
- A sociedade não se dissolve por morte ou interdição de qualquer sócio mas 

continuará com os sócios sobrevivos ou capazes e herdeiros do falecido ou 
representante legal do interdito. 

7º 
- A sociedade poderá amortizar quotas nos seguintes casos: 

. a) Interdição, insolvência ou falência de sócio titular; 
b) Arresto, arrolamento ou penhorade quota; 
c) Venda ou adjudicação judiciais; e 
d) Demais casos previstos na Lei. 

8º 
- As Assembleias Gerais serão convocadas por meio de cartas registadas 

dirigidas aos sócios, com aviso de recepção, expedidas com a antecedência 
mínima de quinze dias. . 

DISPOSIÇAO TRANSITORIA 
- A sociedade poderá entrar imediatamente em actividade, para o que a 

gerência fica autorizada a celebrar negócios jurídicos, bem como a levantar as 
importâncias depositadas correspondentes à realização do capital social, a fim 
de fazer face a encargos com a constituição, registo e outras despesas correntes 
da sociedade. 

São Vicente, 4 de Dezembro de 1997 

A Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 94363 
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Um plano de pormenor, mandado fazer pelo Governo Regional, revela as potencialidades turísticas do Lugar de Baixo. 

P L A N O D E PORMENOR REVELA 

Lugar de Baixo com marina 
pata diversificar e fixar populações 

• Uma grande marina, três hotéis e aparthotéis e um longo 
passeio marginal são as linhas de base do plano de pormenor 
elaborado para o Lugar de Baixo, na Ponta do Sol. A ideia 
é descentralizar e permitir a fixação da população 

O Lugar de Baixo pode 
vir a ser um novo pó­
lo turístico da Madei­

ra. Um plano de pormenor 
mandado fazer pelo Governo 
Regional aponta para a cria­
ção de uma zona que irá per­
mitir diversificar a oferta tu­
rística da Madeira e ainda p0s­
sibilitar a fixação da popula­
ção. 

O estudo foi pedido há al­
gum tempo a um atelier ma· 
deirense de prestígio. E, uma 
vez concluído, o secretário re­
gional do Plano e Coordena­
ção, responsável pela iniciati­
va, mostrou-o a 11 de Dezem­
bro em Conselho de Governo. 

Em traços gerais, o pre­
sente trabalho pretende con­
trIbuirparaa~ter­
rirorialnosentidodealrnn~ 
um reequihbrio económico e 
social na Região e, acima de 
tudo, deixar claro que o de­
senvolvimento daquela zona 
terá de fazeI'Se seguindo as in­
di~sdoplanodeporme­
nor, de forma a não permitir 
constru~ desregradas. 

Assim, com este trabalho 
é assumida a vontade de cri­
ar condições de fixação das 
populações em loorls fora do 
centro urbano do Funchal, 
como forma de atenuar as as­
simetrias regionais .. 

o Lugar de Baixo é consi· 
derado como sendo a zona 
com o melhor clima da Ma· 
deira. E, a exemplo do que S\}­

rede em toda a costa Oeste da 
ilha, esta zona tem sofrido 
uma arentuada diminuição da 
população, fruto de diversas 
circunstâncias. Deste modo, 
aproveitando as característi­
cas particulares da costa, tan­
to ao nível marítimo como ter­
restre, aquela localidade ofe­
rece condições excepcionais 
para a construção de uma J1la­

rina com condições privile­
giadas de funcionamento. 

O plano de pormenor indi­
ca que esta marina deve ser 

dimensionada com o intUito 
de vir a ser uma alternativa à 
marina do Funchal, que se en­
contra actualmente saturada. 

Esta infra-estrutura é vista 
como uÍn pólo rnfaJizador de 
promoção de actividades lú· 
dicoturísticas que surgirão em 
simultâneo. 

A marina, que é conside­
rada o fulcro de todo este pla­
no, será servida por um ar­
mazém de barcos, que, além 
de libertar lugares de acosta­
gem nos passadiços, permitirá 
o estacionamento de embar­
~s regionais e estrangei­
ras. Além do mais, poderá 
constituir uma grande alter­
nativa à saturada marina do 
Funchal. 

Paralelamente, o comple­
xo da marina poderá ser com­
plementado com um edifício 
de serviços administrativos 

5 O USA FRANCO ANUNCIA 

Taxa máxima de IRC 
reduz 2% já em 97 

AredUção em 2 pontos per­
centuais - de 36 para 34 

por cento - da taxa máxima 
de IRC será já aplicada aos 
rendimentos gerados em 1997, 
anunciou ontem em Lisboa o 
ministro das Finanças. 

Ao falar perante membros 
da Câmara de Comércio e In­
dústria Luso Japonesa, Sousa 
Franco adiantou que esta de­
cisão já se encontra em forma 

de DecretoLei a ser submetido 
a Conselho de Ministros para 
aprovação ainda este ano. 

O ministro das Finanças 
anunciou ainda que o Gover­
no vai aprovar um dos ngimes 
previstos para as Pequenas e 
Médias Empresas (PME), es­
pecificamente no que respeita 
ao regime de apoio em IRC à 
capitalização e à formção de 
capital. 

Sousa Franco adiantou que 
o regime de pagamentos por 
conta oom base em presunçõ­
es da matéria coledável vai ser 
alterado em sede de IRC a fim 
de aliciar o ingresso no siste­
ma fiscal, de uma "forma 
transparente", de muitas em­
presas. Proferindo um discur­
so de rigor ou "política de ver­
dade", o ministro afirmou que 
estas medidas visam aumen-

NISSAN 

tar a competitividade do IRC 
e das próprias PME, estrutu­
ra base do tecido empresarial 
português, que se encontram 
muito descapitalizadas. 

O titular da pasta das Fi­
nanças anunciou igualmente 
que o Governo vai solicitar em 
Janeiro ou Fevereiro uma pro­
posta de autorização l~ 
para iniciar no primeiro se­
mestre de 1998 a revisão do im-

com torre de controle e ainda 
um restaurante panorâmico. 

Anascente existirá um paI'­
que de estacionamento auto­
móvel, assim como uma doca 
seca para apoio às embarca­
~ e estão previstos também 
um varadouro e um ponto de 
~ede~deem~ 
çôes por meio de grua móvel. 

No aITUamento de acesso 
haverá pequenos quiosques 
com esplanadas e ~ 
sanitárias de apoio. 

Um pouco mais para oes­
te está prevista a construção 
de um edifício para receber o 
clube naval local. Edifício que 
terá a Sul uma piscina pública 
que pode ser gerida, eventu- -
almente, pelo clube. 

Junto ao clube naval será 
recuperada a lagoa com in­
tenção de ali se realizar uma 
reserva natural biológica. 

posto de selo. Relativamente 
a este imposto disse ainda que 
está a ser elaborado um pro­
jecto de OOdigo que pretende 
actualizá.lo e simplificá-lo. 

"As melhorias têm de ser 
graduais. Não é possível pen­
sar em reformas utópicas tan­
to mais que se trata de um im­
posto que este ano renderá ao 
Estado 173 milhões de contos", 
afirmou o ministro. 

Sousa Franco revelou ain­
da que, se tudo correr confor­
me previsto, a Lei Geral Tri­
butária, "ausente do sistema 
legal português", e para a qual 
o Governo dispõe de uma au­
torização legislativa, estará 
pronta no final do primeiro se­
mestre de 1998. 

PICKUP Já Imagln@u 
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Depois da lagoa surgirão 
os equipamentos hoteleiros. 
Segundo o plano, serão três 
edifícios vOOlCionados para ho­
tel e hotel-apartamentos. Está 
ainda previsto um empreendi­
mento destinado à imobiliária 
que poderá ser, por exemplo, 
para segundas residências de 
madeirenses ou mesmo como 
primeira habitação. 

Todos os edifícios serão 
realizados pela iniciativa pri­
vada e devem responder a de­
terminados requisitos apon­
tados. A implantação destes 
edifícios deverá ser concreti­
zada a um nível inferior ao da 
Estrada Regional e o número 
de pisos máximos deve ficar 
pelos quatro andares. 

Um pormenor curioso: pa­
ra a implantação das referi­
das unidades foi tida em linha 
de conta a divisão cadastral, 
sendo procuradas as maiores 
propriedades como suporte. 

Refir&se, finalmente, que, 
até hoje, o Lugar de Baixo tem 
sido qúase e apenas uma área 
de vocação agrícola e um lo:­
cal de passagem da Ribeira 
Brava para a Ponta do Sol e 
vice-versa, desde a abertura 
da nova estrada marginal. 

PAULO CAMACHO 

Reconhecendo que a mrga 
fiscal que impende em Portu­
gal sobre o automóvel em se­
de de IA é a segunda mais alta 
da UE mas a2ª mais baixa em 
termos de imposto municipal, 
Sousa Franoo afirmou que até 
ao final do ano vai ser apre­
sentada à Assembleia da Re­
pública uma proposta em ma­
téria de tributação automóvel. 

Essa proposta será sub­
metida á apreciação pública 
tendo o titular da pasta das Fi­
nanças solicitado aos empre­
sários presentes, bem como a 
todos os interessados, a mani­
festação dos seus pontos de 
vista sobre o assunto, a fim de 
"obtermos uma discussão o 
mais ampla possível". 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO.DE 1997 
23 
• 

MAU TEM P O DIFICULTOU NAVEGAÇÃO 

"Lobo" voltou para trás 
e "Oriana" atrasou-se CARGA 

19 - Diogo Bernardes, poI' 
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) • A festa de Natal do pessoal da Secretaria da Agricultura devia 

decorrer ontem em Porto Santo, mas foi cancelada porque 
o "Lobo Marinho" não conseguiu atracar no porto de abrigo. 
Também o paquete "Oriana" foi vítima da instabilidade 
do tempo e entrou no Funchal com seis horas de atraso. 

o «Oriana» esteve seis horas a "passear" pela oosta Sul da Madeira até poder atramr no Funchal. 

O 'mar alteroso, com 
uma ondulação de 
três a cinco metros do 

quadrante sudoeste, compli­
cou a navegação em todo o 
arquipélago, tendo vários navi:­
os sido afectados. O ferry 
«Lobo Marinho» não conse­
guiu realizar ontem a viagem 
diária de ligação com Porto 
Santo. O navio da Porto Santo 
Line partiu à hora habitual 
(8:00) do porto do Funchal, 
mas quando chegou à "ilha 
Dourada" teve que dar meia 
volta devido à impossibilida­
de de atracar no porto de 
abrigo. 

Cerca de 400 passageiros 
participaram nesta viagem 
atribulada que teve mais de 

seis horas de duração. Gran­
de azar tiveram mais de 200 
funcionários da Secretaria 
Regional de Agricultura, Flo­
restas e Pescas, que iam rea­
lizar a sua festa de Natal em 
Porto Santo. Os funcionári­
os públicos tiveram o seu 
convivio natalicio, sim, mas 
no Funchal. 

Reabastecimento 
obrigou a espera 

No início deste ano, o 
«Lobo Marinho» experimen­
tou uma situação semelhante. 
Na altura, o mar agitado e o 
vento forte obrigaram a tripu­
lação do ferry a dar meia volta 
dentro do porto de abrigo de 

Porto Santo e a regressar ao . 
Funchal. 

Quem também experi­
mentou dificuldades nas ope­
raif>es de atramção foi o navio 
de cruzeiros «Oriana». O 
paquete esteve seis horas fun­
deado ao largo do Funchal a 
aguardar uma melhoria do 
estado do mar e abranda­
mento do vento para entrar 
na Pontinha. Só às 17:00 horas 
concluiu a operação com 
sucesso, curiosamente a hora 
que inicialmente foi indicada 
para a sua saida. 

Segundo oonseguimos apu­
rar, a paciência revelada pelo 
oomandante'do «Oriarill», que 
esteve várias horas a "passe­
ar" o navio na costa Sul da 

NAVIOS NÃO PODEM DESCARREGAR 

Cimento pode faltar 
nos próximos dias 

D ois navios cimenteiros 
aguardam desde o iní­

cio desta semana uma 
melhoria das condições do 
mar para iniciarem as des­
cargas de cimento nos ter­
minais dos Socorridos e do 
Caniçal. "Ponta de São Lou­
renço» e "Cem FeedeI'» devi-

PORTO 
IDA: 27/12/97 

VINDA: 02/01/98 

PRE~O MUlfO ESPECIAL: 
Adultos: 6.4' 8$00 • Crian,a: Grátis 

(raIas não incluidasJ 

Passe o :Fim de Jl.no 
com os seus famiúares e amigos! 

Contacte-nos: 

Largo do Phelps n.Q 18 - (() 230685/6 

am ter partido para o conti­
nente já no sábado e no 
domingo, respectivamente, 
mas ontem ainda estavam 
atracados no molhe da Pon­
tinha com os porões de car­
ga cheios de cimento. 

O director comercial da 
Cimentos Madeira reconhe-

ceu ao DIÁRIO que, a conti­
nuar o actual estado do mar, a 
empresa "vai oomeçar a sentir 
dificuldades" para dar res-' 
posta aos pedidos dos clien­
tes. Esta situação é natural, 
adiantou Rui Reis, já que em 
Outubro houve um período 
alargado de impossibilidade 

PRECOS ESPECIAIS PARA: , 

I@" APOSENTADOS 
I@" 2 pessoas + 1 carro 
I@" 4 pessoas + 1 carro 

Navegamos para si com conforto, 
segurança e regularidade 

Informações: 226511 

Madeira, justificou-se pela 
necessidade de efectuar o rea­
bastecimento de água, viveres 
e oombustíveis. Caso não fosse 

I possível realizar esta opera­
ção no Funchal, o navio da 
Pro teria que dirigir-se a um 
porto das Canárias, isto por­
que tinha uma travessia do 
Atlântioo pela frente. Cerca de 
1.850 passageiros participa­
vam neste cruzeiro especial 
de Natal, que se iniciou em 
Southampton e tem escalas 
na Madeira e em St. Kitts 
(Cararôas). 

Rebocador 
recupera iate 

Entretanto, o DIÁRIO apu­
rou que continuava ontem à 
deriva o iate britânioo cuja tri­
pulação de seis elementos foi 
recolhida na véspera pelo 
Comando da Zona Marítima 
da Madeira. 

O «Beaugeste» fioou à deri­
va quando o seu mastro prin­
cipal se partiu. Ontem a em­
barcação, já sem ninguém a 
bordo, encontrava-se a algu­
mas milhas a sul das ilhas 
Desertas e a deslocar-se para 
a oosta africana a uma veloci­
dade de 2 nós. O proprietário 
do navio deu ordem para um 
rebocador de alto-mar reco­
lher a embarcação, o que 
deverá acontecer nos próxi­
mos dias. Recorde-se que o 
«Beaugeste» fez escala no por­
to do Funchal na passada 
segunda-feira. 

M. F. L. 

de descarga nos terminais 
cimenteiros e a reposição dos 
"stocks" ainda estava a ser fei­
ta. 

As preocupações da direo­
ção da Cimentos Madeira não 
são exageradas. As previsões 
do Instituto de Meteorologia 
apontam para um agrava­
mento das oondiçôes de tem­
po. Para hoje a oosta Sul apre­
sentará ondulação de sudoes­
te de 3,5 metros e a costa nor­
te registará ondulação de 7 a 9 
metros de Oeste passando a 
noroeste. 

M. F. L. 

PASSAGEmOS 
18, 20 - Lobo Marinho, 

português. De e para Porto 
Santo. Sai às 8:00 e regressa 
de Porto Santo às 17:00, oom 
chegada ao Funchal às 19:30. 
(PSL) 

19 - Lobo Marinho, por­
tuguês, De e para Porto San­
to. Sai às 18:00 e regressa de 
Porto Santo às 21:30, oom che­
gada ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 

CRUZEmos 
21- Costa Riviera, liberia­

no. De Málaga para Teneri­
fe. Chega às 7:00 e sai às 
17:00. (Ferraz) 

24 - Astor, baarnense. De 
Nice para St. Johns (Antí­
gua), Chega às 7:00 e sai às 
16:30. (Blandy) 

25 -Maxim Gorkiy, balill­
miano. De Corunha para Las 
Palmas. Chega às 13:00 e sai 
às 20:00. (Ferraz) 

31- Black Prince, norue­
guês. De La Palma para 
Dover. Chega às 07:00 e sai 
às 24:00. (JFM) 

31- Melody, liberiano. 
Chega às 7:00 e sai às 1:00 do 
dia 1. (JFM) 

31- The Azur, panamen­
se. De Málaga para Tenerife. 
Chega às 13:00 e sai às 23:30. 
(Blandy) 

31-Arredia, bri1ânioo. De 
Tenerife para Southarnpton. 
Chega às 7:00 e sai às 00:30 
do dia 1. (Blandy) 

31-Saga Rose, baharnia­
no. Chega às 8:00 e sai às 1:00. 
do dia 1. (Blandy) 

31- Arkona, alemão. De 
La Palma para Fuerteventu­
ra Chega às 11:00 e sai às 1:00 
do dia 1. (Blandy ~ . 

31-Albatros, bãhamiano. 
De La Palnill para San Seba& 
tian. Chega às 7:00 e sai às 
23:30. (Blandy) 

31- Don Juan, espanhol. 
De Tenerife para Málaga. 
Chega às 18:00 e sai às 20:00 
do dia 1. (Blandy) 

ATAM BLANDY BRAVATOUR 
EUROMAR FERRAZ . _ INTERVISA 

INVITUR MIL TOURS OTM 
SAVOY VIVA TRAVE L WINDSOR 
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DECLARAÇÃO DO TC 

Lei das Portagens 
é constitucional 

O Tribunal Constitucio­
nal (TC) declarou 

ontem constitucional a Lei 
da Assembleia da Repúbli­
ca que acaba com as porta­
gens do Oeste. 

poderes, a garantia da 
propriedade, o princípio de 
protecção da confiança e o 
princípio da seguranÇl;l jurí­
dica próprios do Estado de 
Direito" .. 

O pedido de fiscalização 
preventiva do diploma, 
aprovado no Parlamento 
com os votos a favor do 
PSD, PP, PCP e PEV e 
contra do PS, foi requerido 
pelo Presidente da Repú­
blica no passado dia 24 de 
Novembro. 

A lei tinha sido aprova­
da no Parlamento a 6 de 
Novembro. 

Jorge Sampaio funda­
mentou a sua decisão de 
enviar o diploma para o 
TC, afirmando .que impor­
tava "esclarecer se terão 
sido devidamente acaute­
ladas as garantias consti­
tucionais correspondentes, 
designadamente e além do 
princípio da divisão de 

O prazo constitucional 
para o TC se pronunciar 
sobre a matéria terminava 
na próxima sexta-feira. 

Face à decisão tomada 
ontem pelo Tribunal Cons­
titucional, o Presidente da 
República pode promulgar 
o diploma de abolição das 
portagens do Oeste ou 
exercer o direito de veto. 

Caso entenda usar a 
faculdade de vetar, Jorge 
Sampaio terá de solicitar 
ao Parlamento nova apre­
ciação do diploma "em 
mensagem fundamentada". 

O Presidente da Repú­
blica desfruta de 20 dias . 
para tomar a decisão, 
contados a partir da publi­
cação do acórdão do TC. 

Grupo Desportivo do Estreito 
ANULAÇÃO DE CONVOCATÓRIA 

DA ASSEMBLEIA GERAL 

Estando marcada para hoje, dia 18/12/97 uma 
Assembleia Geral ordinária, com os seguintes pontos: 

Ponto 1 - Aprecição e aprovação do relatório e 
contas do ano de 1996. 

Ponto 2 - Eleição dos Corpos Sociais para o 
biénio de 1997/99. 

Por não me terem sido facultados os documentos 
necessários para satisfazer os pontos acima referidos 
e não dando cumprimento ao estipulado na alínea j do 
artº 29 e ponto 2 do artº 36 dos Estatutos, venho 
informar a todos os associados a anulação da 
Assembleia Geral convocada para hoje dia 18/12/97, 
pelas 19.00 horas. 

Ficando assim adiada para data oportuna. 

Estreito de Câmara de Lobos, 17 de Dezembro de 1997 
o Presidente da Assembleia Geral do G.DE 

Luís Virgmo da S. Brito 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gil Fernandes de Abreu 
FALECEU 

94896 

Sua mulher, filhos, nora, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô e parente, que foi residente à 
Estrada da Eira do Serrado, 55-A, Santo António, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias 
para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15 horas, na referida capela. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOSFERNANDESPERElRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

, 

EMPREGADO ARMAZEM 
PRECISA-SE 

Para comércio, com carta de condução. 
conhecimento de informática. Exigem-se 
rigorosas referências, entrada imediata. 

Telefone 761586 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Martinho de Gouveia 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece a todas as pessoas que acompanharam o fu'neral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada' missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de 
Santo António da Serra, agradecendo, antecipadamen­
te, a todas as pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Santo António da Serra, 18 de Dezembro de 1997 

PARTICIPAÇÕES 

Francisco da Silva Azevedo 
(Guarda aposentado da P.S.P.) 

FALECEU 
R.1. P. 

Maria da Conceição Figueira Azevedo Ferreira, mari­
do, filhos e netos, Fernando Figueira Azevedo e mulher, 
Maria Clarisse Figueira Azevedo Garcês e marido, Maria 
do Rosário Figueira Azevedo Patrício, marido e filha 
(ausentes nos E.U.A.), suas irmãs, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do . 
seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio 
e parente, residente que foi ao Caminho do Engenho 
Velho, n° 27, Amparo, São Martinho, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da Igreja Velha de 
São Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

o Núcleo dos Antigos Atletas (PRETOS-BRANCOS) do 
C.D.N. cumpre o doloroso dever de participar o faleci­
mento do seu antigo atleta, sr. Francisco da Silva Azeve­
do, e pai do seu antigo atleta, sr. Fernando Azevedo, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da 
Igreja Velha de São Martinho para jazigo no cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRÁDE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

ANÚNCIO 

3. o Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
PROCESSO COMUM COMUM SINGULAR - N.º 47/97 , 2 TBFUN (47/97) 
- 3.º Juízo CRIMINAL 

1 . ª publicação no Diário de Notícias em 18112/97 

FAZ SABER que por despacho de 05/12/97, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o 
arguido ARLINDO SANTOS JESUS, nascido a 13 de 
Setembro de 1972, filho de João Maria Jesus e de Virgínia 
Rodrigues Santos, natural da freguesia de Machico, concelho 
do Machico, com última residência conhecida no Sítio dos 
Maroços - Machico, por estar indiciado pelo crime de 
Emissão de Cheque Sem Provisão, p. e p. art.º 11, n.º 1, aI. 
a), do O.L. 454/91, de 28112, foi o mesmo declarado 
contumaz, nos termos do disposto nos art.os 336.º e 337.º, 
ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.OS 1 e 3 do 
art.º 337.º, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

- Proibição de obter Bilhete de Identidade, ou 
passaporte, bem como a quaisquer certidões ou registos 
junto das autoridades públicas. 

Funchal,97/12/09. 

A JUíZA DE DIREITO 
Joana Pereira Dias 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Luísa Franco 

PARTICIPAÇÃO 

Daniel Vieira Coelho 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria do Rosário da Encarnação, seus filhos, noras, 

netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô 
e parente, que foi residente ao Caminho da Agua de Mel, 
n° 19, freguesia de São Rôque, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para ' 
o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 
horas, na referida capela. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1997 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEF5. 223428/226848 
FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

João da Silva 
FALECEU 

R.I.P, 
Seus sobrinhos e demais família cumprem o dolo­

roso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso tio e parente, 

. residente que foi à 2a vereda da capela de Santana, 
freguesia de São Roque (Paróquia dos Alamos), e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do cemitério municipal de Santo António para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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ANTE-ESTREIA NO EX-CINE CASINO 

o regresso de Bond, 
James Bond 

• Pierce Brosnan regressa como James Bond em"O Amanhã Nunca Morre", o 18.0 

filme da mais longa saga da história do cinema, que será apresentado, em ante­
-estreia, hoje, pelas 21 :30 horas, no ex-Cine Casino. Brosnan surge acompanhado 
da famosa estrela de acção de Hong Kong, Michelle Yeoh, no papel de Wai Lin, a 
misteriosa "Bond-woman". 

Galardoado nos 
palcos e écrans 
britânicos, Jona­

than Pryce (Evita) desafia 
Bond como o perigoso e 
politicamente incorrecto 
Elliot Carver. A estrela 
popular do mundo dos 
filmes e da teleVisão, Teri 
Hatcher, é a sua mulher, 
Paris, que partilhou uma 
paixão no passado com 
James Bond, facto que 
pode ser usado contra ele. 

Em 1995, Goldeneye 
despoletou a nova série de 
aventuras do James Bond 
e apresentou Pierce Bros-

nan como o agente 007 a 
toda uma nova geração de 
fãs. O filme suscitou acla­
mação geral. "Este é um 
filme e um personagem 
que toda a gente, à volta do 
mundo, conhece", afirma o 
realizador Roger Spottis­
woode, cujos méritos 
percorrem desde a comé­
dia ("Air America"), ao 
drama social ("And The 
Band Played On"). "O 
filme de acção e aventura 
foi reinventado pelas pelí­
culas de Bond nos anos 
sessenta e foi copiado por 
muitos outros "fazedores" 

de filmes. É um desafio, 
mas é também incrivel­
mente excitante dar conti­
nuidade a uma série que 
constitui um tal apelo 
universal" . 

"Cinematograficamente, 
O Amanhã Nunca Morre 
apresenta uma perspecti­
va que mais nenhum pos­
suía até ao momento", 
acrescenta Pierce Brosnan. 
"Tem um estilo extraordi­
nário e é, ao mesmo tempo, 
um filme de qualidade, 
com uma pitada de filme 
de acção asiático". 

Brosnan, que deu novo 

N A CAMACHA homenagem à princesa Diana 
(15h45), canção de Natal 
(15h55), dança (16hoo), cançõ­
es (16h10), peça de teatro do 
"Clube Inglês (16h20), espec­
táculo de música pop (16h40), 
momento de poesia (17hOO), 
actuação musical dum ex­
-aluno (17h10) e encerramen­
to da festa de Natal às 18hoo. 

"Festa de Natal" 
AexemPlo da larga mai()­

ria dos estabelecimentos 
de ensino madeirenses, o 
co~dedocentesedefunci()­
nários da Escola Básica e 
Secundária da Camacha 
contando com a colaboração 
dos alunos, têm preparada 
para hoje a "Festa de Natal" , 
marcando o fecho do primei­
ro trimestre de aulas do ano 
lectivo 1997/98. 

Devido ao facto do espaço 
físico da EBSC não permitir a 
simultânea junção de todos os 
alunos num só momento, os 
responsáveis optaram por 
repartir a festa de Natal em 
dois turnos, cabendo a parte 
da manhã aos alunos do 2º 
Ciclo e a parte da tarde aos do 
3º Ciclo. Assim, os mais novos 
iniciam as actividades alusivas 
à festa de Natal e de encerra­
mento do 1 º período pelas 9 
horas com uma demonstração 
de patinagem no pavilhão da 
Camacha. No mesmo local, 
mas meia hora depois, será a 
vez da realização dum jogo de 
futebol entre alunos do 5º e 6º 
anos. Pelas 10 horas de hoje 
será distribuído um lanche aos 
alunos, deslocando-se depois a 
fustaparaacantinadaE~m 

Básica e Secundária Dr. Alfre. 
do Ferreira Nóbrega Júnior, 
onde haverálugar à realização 
de várias actividades: canção 
de Natal interpretada pelo 
"Clube de Ingtês (10h15), músi­
ms instrumentais (10h25), auto 
de Natal e canções de Natal 
seguidas de baile (10h45). 

Por sua vez, um jogo de 
futebol que oporá professores 
e educandos (14h00) marcará 
o início da "festa" destinada 
aos alunos do 3º Ciclo. Termi­
nado este "confronto", a festa 
prossegue novamente na 
cantina da EBSC com uma 

MARCEUNO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE , 

SELECÇAO PESSOAL 
VENDEDORAS 

Procuram Lojas 

c.c. Anadia - Funchal 

Oferecemos: 

• Ordenado Base acima da média 
• Incentivo vendas efectuadas 
• Possibilidade promoção 
• Carreira aliciante 
• Faculdade Formação 

Pedimos: 

• Boa apresentação 
• Disponibilidade de horário 
• Dedicação e interesse pelo trabalho 
• Idade entre 18 a 30 anos 
• Habilitações Literárias mínimas (9º ano) 

Inscrições na Rua da Queimada de Cima, 68 -
Funchal das 10 às 12 horas, dias úteis. 

94874 

James Bond está de volta. 
fôlego ao personagem 
James Bond, salienta que 
"Bond é um papel que eu 
adoro desempenhar, por 
ser um desafio à capacida­
de inventiva". 

o poder dos média 

O Amanhã Nunca Morre 
traz.nos uma visão sofisticada 
do poder dos média como . 
arma letal, isto é, como as 
comunicações globais caídas 
nas mãos erradas podem lite­
ralmente fabricar as notícias 
e até desafiar o curso da histó­
ria. P\U"ÍÍcuÍarmente, a histó-

ria fala de um homem que 
controla um jornal diário de 
larga distribuição - com uma 
circulação de 100 milhões - e 
sistemas de satélite a que têm 
acesso todas as televisões 
deste planeta. Com o poder 
que lhe é conferido pelos seus 
próprios meios, Elliot Carver 
engendra uma crise de dimen­
são mundial. 

Carver é o vilão na antiga 
tradição do "Dr. No", Gold­
finger e Ernst Stavro Blofeld, 
uma amálgama do passado, 
presente e futuro dos media, 
mas "retomado em versão 
ampliada", explica Jonathan 
Pryce, que o retrata. "Carv-er 
dirige a maior rede de satéli­
tes globais no mundo que 
tenciona utilizar para domi­
nar o mundo. Ele terá os 
direitos territoriais a todas as 
notícias emitidas através 
destes, e é o usufruto desse 

I s. 8 R. GOVERNO REGIONAL 

poder da comunicação que 
ele procura". 

Na sua segunda aparição 
na série Bond estão, além de 
Pierce Brosnan, também 
Dame Judi Dench, como o 
enigmático M do MI6, e 
Samantha Bond como Miss 
Moneypenny. Sheryl Crow 
criou o tema principal do filme, 
e acrescentou, assim, o seu 
nome aos artistas que empres­
taram o seu talento aos filmes 
de Bond. 

''Tomorrow Never Dies" foi 
realizado por Roger Spotti& 
woode e escrito por Bruce 
Feirstein. O talento nos basti­
dores é conduzido por 
Anthony Waye como produtor 
e Robert Elswit como director 
da Fotografia. A antetlstreia é 
organizada pela Lusomundo, 
em colaboração com o Casino 
da Madeira, o DIÁRIO e a 
Sosousas. 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

EDITAL 

"ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO NO ACESSO AO AEROPORTO" 

Pelo presente informamos os senhores automobilistas que, a partir do próximo dia 
19/12/97, o acesso ao Aeroporto passará a fazer-se, provisoriamente, por um dos 
novos arruamentos do sistema aeroportuário, conforme desenho esquemático anexo. 
O actual acesso ficará apenas a servir para saída do Aeroporto, ficando, portanto, 
com sentido único no troço compreendido entre o acesso ao Terminal de Carga e a 
E.R. 101 na zona da cabeceira 06 (Santa Cruz). 

Solicita-se aos senhores automobilistas a habitual colaboração e compreensão no 
cumprimento das indicações que existirão no local. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Ambiente 
Direcção Regional de Estradas 

Funchal, 16 de Dezembro de 1997 

O DIRECTOR REGIONAL, 
Luís Filipe Gomes Ferreira 94870 
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N A RIBEIRA B R A V A 

Museu Etnográfico 
expõe artesanato 

O Museu Etnográfico 
da Madeira, na Ri­
beira Brava, inau­

gura no próximo sábado 
uma exposição intitulada "O 
Homem e o Artefacto - Ar­
tesanato Madeirense". Como 
o próprio nome indica, a 
mostra é o resultado de um 
trabalho de levantamento, re­
colha e divulgação de arte­
sanato genuino madeirense, 
que aquela instituição mu­
seológica tem vindo a reali­
zar. Aliás, o Museu já pro­
moveu, de outras formas, o 
artesanato ao longo deste 
ano, inclusive com concur­
sos, feiras e exposições. 

O que se pretende com es­
ta exposição é mostrar algu­
mas obras dos artesãos ma­
deirenses, os quais, devido 
ao facto de exercerem a sua 
profissão usualmente em su­
as casas, são frequentemen­
te desconhecidos do público 
em geral. 

o artesanato madeirense estará a partir de sábado em exposição no Museu. 

O Museu faz questão de 
ressalvar que o artesanato 
madeirense não se esgota, 
de modo algum, na mostra 
que será inaugurada no sá­
bado. É muito mais rico e a 
sua diversidade é bastante 
maior, pelo que aquela ins-

tituição continuará a desen­
volver a recolha referente a 
esta área tradicional, que é 
do interesse de todos pre­
servar. 

«Com este projecto pre­
tendemos homenagear os 
nossos artesãos, divulgar o 
nosso património cultural e 
incentivar a população mais 
jovem, revitalizando e reno­
vando o artesanato na nos-

ALBERTO VIEIRA EM MADRID 

História do Atlântico 
motiva cooperação 

Alberto Vieira, secretário 
do Centro de Estudos de 

História do Atlântiro (CEHA), 
participa hoje em Madrid na 
reunião anual do Patronato 
da Fundación Histórica Ta­
vera. 

O historiador madeirense 
é, desde o inicio da fundação 
desta instituição, em 1996, 
membro do referido Patro­
nato, participando activa­
mente na planificação das su­
as actividades. Por outro la­
do, o CEHA mantém desde 
1992 uma cooperação estrei­
ta com as diversas fundações 
culturais ligadas ao grupo 
Mapfre, de que resultaram al­
gtunas iniciativas de vulto no 
âmbito da história das ilhas 
atlânticas. 

Amanhã, Alberto Vieira 
deverá reunir-se com Joaquin 
Van de Brule, o director da 
DIGIBIS, uma empresa mul­
timédia ligada à referida fim­
dação, com o objectivo de ul­
timar algtllls planos de coo­
peração. De entre os projec­
lOS em curso, da responsabi­
lidade do CEHA ou de coope-

ração, merece destaque a "Bi­
blioteca digital das ilhas", da 
responsabilidade do CEHA, 
que reunirá em 50 CD-ROMS 
os dados mais importantes so­
bre a História e a Cultura das 
ilhas. Um projecto integrado 
nos objectivos da base de da­
dos de História das ilhas, NE­
SOS. 

Outro projecto é a, edição 
de um CD-ROM com tOdos os 
instrumentos e guias dos ar­
quivos insulares, de acordo 
com a proposta aprovada no 
decurso do seminário sobre 
os arquivos e a Documenta­
ção Insular que decorreu no 
Ftmchal em Setembro do pre­
sente ano. E outro ainda pren­
de-se com a participação de 
Alberto Vieira na Biblioteca 
de "Clássicos Tavera", com 
dois CD-ROMS sobre a histó­
ria das ilhas e a história do 
Vinho. Esta colecção pretende 
reunir em cerca de 200 CD­
ROMS um acervo bibliográfi­
co de mais de 3000 títulos de 
História e cultura ibérica, ire 
ro-americana e ibero-asiática. 

LR. 

sa Região» - diz um texto 
emanado do Museu, e que se­
rá constante do catálogo res­
peitante à referida exposi­
ção. 

A inauguração da mostra 
"O Homem e o Artefacto -
Artesanato Madeirense" de­
correrá pelas 17 horas de sá­
bado. Uma hora antes, pelas 
16 horas, será lançado o ca­
tálogo da exposição-"Arte e 

Etnografia - Festividades Cí­
clicas na Madeira", de Antó­
nio Rodrigues, Eduardo de 
Freitas, Filipa Venâncio e 
Manuel Rodriguez. 

Pelas 18 horas do mesmo 
dia, haverá um concerto con­
junto das Tunas da Casa do 
Povo da Ribeira Brava, e da 
Associação Cultural e Des­
portiva de S. João . . 

LuIs ROCHA 

ELISABETE ANDRADE 

Livro de autora madeirense 
sobre protocolo 

Olivro 
" Ges­

tos de Corte- . 
sia, Etiqueta 
e Protocolo", 
de Elisabete 
Andrade, é 
hoje lançado 
em Lisboa, 
no Espaço 
Chiado, pe­
las 20 horas. O livro pretende 
preencher uma lacuna, a es­
te nível, na literatúra portu­
guesa. Com prefácio de Car­
los Maia Malta, mestre nes­
ta área 'enquanto director de 
relações públicas da TAP-Air 
Portugal, o livro será ama­
drinhado por Manuela Ra­
malho Eanes, com o teste­
munho do Ministério da Cul­
lm'a, e encontra-se "enrique­
cido", na contracapa, com 
pensamentos de ilustres ci­
dadãos, especialmente dedi­
cados a esta edição. 

A autora, Elisabete Viei­
ra Canha de Andrade, é na­
tural do F\mchal, onde nas­
ceu a 15 de Junho de 1959. 
Enquanto.viveu na nossa ci-

dade, desem­
penhou fun­
ções como se­
cretária do 
presidente da 
então Delega­
ção de Turis­
mo da Madei­
ra, continuan­
do, depois, a 
sua carreira 

profissional como a,gente de 
via,gens de uma multinacio­
nal. 

Em 1980, integrou os qua­
dros da TAP-Air Portugal, 
ainda na Madeira. Três anos 
mais tarde foi para Lisboa, 
desempenhar funções na Di­
recção-Geral de Operações 
de Voo. Mais tarde integrou 
os quadros da Direcção de 
Relações Públicas da com­
panhia aérea nacional, onde 
permanece. 

Diplomada em inglês, 
francês, alemão e italiano, é 
licenciada em Relações PÚ­
blicas e Publicidade. Foi as­
sistente-docente da cadeira 
de Protocolo do Instituto Su­
perior de Novas Profissões. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

NO TEATRO MUNICIPAL 

Concerto clássico 
com 2 pianos a 8 mãos 

N o próximo sábado re­
pete-se, no Teatro Mu­

nicipal Baltazar Dias, um 
concerto de dois pianos a 
8 mãos. Pela raridade de 
que se reveste este tipo de 
acontecimento musical, um 
anterior concerto do géne­
ro suscitou, no ano tran­
sacto, certa curiosidade, 
sendo bem recebido pelo 
público. Desta feita, é no­
vamente a Associação dos 
Amigos do Conservatório 
de Música da Madeira que 
promove o evento, que será 
interpretado por Anikó Ha­
rangi, Lina Stetsenko, An­
drás Hennel e Robert An­
dres. 

Serão interpretadas as 
seguintes obras: a "Aber­
tura de Júbilo", de Weber, 
"Moderato, Quasi Marcia" 
da "Serenada" Op. 44 de 
Dvorák, "Valsa" e "Ro­
mance" de Rachmaninov 
para um piano a seis mãos, 
"Sonata num andamento" 
e "Rondó para juventude" 
de Smetana, "Marcha da 
Coroação" de Meyerbeer, 
a "Danse Macabre" Op. 40 
de Saint-Saens, "Diana" 
(grande valsa de concerto) 
de Holst, e a "Fantasia so­
bre temas de 'Carmen' de 
Bizet, de Wilberg. 

Uma boa noite musical 
em perspectiva. 

MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

SIm 14 th Dec, 'CJ7 at 171100 

Mon 15 th Dec. '97 at 171100 

Tue 16 th Dec, 'CJ7 at 2lhoo 

Wed 17 th Dec. '97 at 21hOO 

1burs 18 th Dec. '97 at 21hoo 

. Frl19 th Dec. '97 at 17hOO & 

00 

SPONSORS: Governo Regional da Madeira, Câmara Municipal do 
Bay Hotel, Jornal da Madeira, Grafimadeira, Corama, BCP, Diário de 

Madeira Palácio Hotel , RTP, RDP, Madeira Regency Club, Fundação Berardo, 
Eden Mar Hotel, Papéis Carreira Madeira, Lo., Atelier Jardim. 

Os portadOl cs do C,lI t:lo DI,íIIO que tllll".lIl'lll este anúncIO 
n,\ htlhctclrd ohtcrJo UIll,\ cntr,\dd )!l<ÍtIS. 

TEATRO 
EXPERIMENTAL 
DO FUNCHAL 

apresenta 

HAKIM 
o CONTADOR DE HISTÓRIAS 

de Norberto Ávila 
adaptação, direccão artística 
e encena~o de ElIuardo Luíz 

ESPECTÁCULOS DE NATAL 
QUI. Dia 18 às 21.00H 

SEXo Dia 19 às 21.00H 

SÁB. Dia 20 às 21.00H 

Cine·teatro Municipal se António 
APOIOS: 

c. M. F. - Departamento de Cultura 
s. R. T. C. - DJrecçAo Regional dos Assuntos Culturais 

INATEL/ Madeira - DepartftJTIento da Cultura 

PATRocfNIOS: 
de Noticias· Jornal da Mat.dclra • Tlnt.&s 

• Casa I...ls • Hiper Sá • 
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Estação Ontem 

Santana 4,0 
Arieiro 
Santo da Serra 

II OESTE 
Lugar de Baixo 13,6 

LESTE 
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4 O QUEIXAS-CRIME 

Juiz acusa ministro 
• Umjuiz 

apresentou 40 
queixas-crime 
contra o actual 
ministro da 
República 
para os 
Açores. 

ANTÓNIO VAZ, nos Açores 

T erça feira, 16, o ju­
iz José da Costa Pi­
menta, do Tribunal 

Tributário, apresentou 40 
queixas-crime no Supremo 
Tribunal de Justiça contra 
Sampaio da Nóvoa. O rol 
de acusações assentam em 
difamação, injúrias, viola­
ção de correspondência, 
prevaricação e abuso de 
poder. Práticas que, ale­
gadamente, dizem respei­
to ao tempo em que o ac­
tual Ministro da Repúbli-

Guterres já sabe das queixas contra o ministro, mas 
mantém a confiança política em Sampaio da Nóvoa. 

JANTAR DE NATAL DO 
PPD/PSD DA MADEIRA 

Bilhetes à venda na Sede Regional 
e nas Sedes de Freguesia do PPD/PSD da Madeira 

--=--=------. it-, .... 

l~ -
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ca para os Açores era pre­
sidente do Concelho Supe­
rior dos Tribunais Admi­
nistrativos e Fiscais de 
Lisboa (CSTAF). 

O Gabinete do Ministro 
da República confirmou ao 
DIÁRIO a entrada da refe­
rida queixa. Conforme apu­
rado, o litígio remonta há 
cerca de dois anos. A data, 
e após primeiras averigua­
ções, o CSTAF instaurou 
um processo disciplinar ao 
magi.strado José da Costa 
Pimenta. Processo este que 
culminou em pena discipli­
nar. Por sua vez, o mesmo 
instaurou vários processos, 
não apenas a Sampaio da 
Nóvoa, então magistrado 
instrutor do processo dis­
ciplinar, como também aos 
respectivos vogais do Con­
selho Superior. José da 
Costa interpôs ainda re­
curso contencioso perante 
o Supremo Tribunal Admi­
nistrativo. O qual ainda es­
tá pendente. 

Feriado 
a26 

de Dezembro 
O dia 26 de Dezembro de 

1997 é feriado obrigatório na 
Região Autónoma da Madei­
ra, decidiu o Conselho do G0-
verno Regional. 

Este dia, de grande tra­
dição na Madeira, é aprovei­
tado para visita a familiares. 

O Conselho do Governo 
Regional resolveu ainda que 
nos dias 24 e 31 de Dezem­
bro estejam dispensados de 
comparecer ao trabalho to­
dos os funcionários que não 
sejam absolutamente neces­
sários para garantir o fun­
cionamento dos serviços im­
prescindíveis. 

O Gabinete do Ministro 
da República realça, final­
mente, o facto de o juiz 
queixoso do Tribunal Tri­
butário nunca ter apresen­
tado queixa contra o seu 
antigo presidente, fazendo­
o agora; depois de Sampaio 
da Nóvoa já ter deixado o 
referido órgão, e já na qua­
lidade de Ministro da Re­
pública. 

O juiz José da Costa Pi­
menta já tem alguns des­
pachos sobre o recurso que 
interpôs. Sendo alguns dos 
despachos menos abonató­
rios à sua defesa, o mesmo 
também já instaurou outro 
processo, desta vez contra 
o próprio juiz responsável 
pelos despacho~. 

Alberto Sampaio da Nó­
voa, que se encontra em 
Oeiras para passar o Natal 
com a família, diz preferir 
manter-se em silêncio até 
ser conhecida a posição do 
Supremo Tribunal de Jus­
tiça. 

Amado 
em 

Copenhaga 
o secretário de Estado 

dos Negócios Estrangeiros 
está hoje e amanhã em Co­
penhaga, em representa­
ção do Governo portuguê~, 
para participar no conse­
lho ministerial da Organi­
zação para a Segurança e 
Cooperação na Europa 
(OSCE). 

O conselho tem como ta­
refas fazer o balanço político e 
tomar decisões quanto à im­
plementação dos princípios 
assumidos pelos 54 países­
membros relativamente ao fu. 
turo da arquitectura de segu­
rança europeia. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

• NO fECHO 

Porto 
.g()!e~u 

.Q.FC Pg#qgarantill 
tntém à noitea'passagem 
'aos Qitavos-de-ifual da 
.Taça de Port.ugal em 
fut,~bol, ·ao g-ole~, nas 
Aittas, o Juventude de 
Évora, da li Divisão B, 
por 9-1, em partida em ." 
atfaso da qninta 
eliÍIiinatôria. 
O avançado Mário Jardel, 
com sete golos apontad?s, 
foi, uma vez m.ais, a 
grande figura dos 
tricampeões nacionais, 
que ao intervalo venciam 
apenas por 1-0. 

Avião desaparecido 
com 71 passageiros 

Um avião ucraniano com 
71 passageiros a bordo 
perdeu ontem à noite todo 
o contaúto com a torre de 
controlo do aeroporto de 
Salônica, no norte da 
Grécia, quando ee 
preparava para aterrar , 
lnfeimaram as 
autoridades g~:tjgl:tI:i •. l'L1:! 

~prensa à sua ""U,"F. ....... Y'. 

a Belfast, Blail' UlS,!,e-SJEh 

«(PPMdentemel}te 
:():ptimista,,, $Obre à 
possibilidade, de obtér 
um acordo sobre a 
,agenda das negociaçõ 
def)deo início do 
próximo ano éum 
acordo final antes do 
lUêsde Maio, data limite 
liXadà por Londres e,.·'" 
Vublin. .'. 
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DIÁRIO DE NOTrCIAS 

DíVIDAS AO FISCO DE FORA 

J3l1 não assume 
total do passivo 

AfínalAlherto 
JoãoJardim 
não vai assumir 
o pagamento 
da totalidade 
do passivo 
de Marítimo, 
Naciona1e 
União. Não só 
porque isso não 
está previsto na 
negociação com 
os Bancos, como 
e principalrnen1e 
porque a Ligajá 
assumiu, de 
facto, os 1, 4 
milhõesem 
dívida. 

• PÁGINA 3· 

PARA RESOLVER CASO VAN D.ER STRATEN 

-Marítimo pretende 
recorrer à FIFA 

I I 

• PÁGINA 5. 

POLÉMICA CHEGA AO FIM 

I MttU'1 i li 

Governo e Santacruzense 
ajustaram obras da sede 

QUINTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

Futebol escolar 
mobiliza centenas 

de crianças ... 
• PÁGINA 8. 

Família de Senna 
aceita resignada 

a sentença 
• PAGINA 8. 

UtahJazz 
cumprem 
a tradição 

.. :. • PÁGINA 9. 
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Marina do Funchal 

c C Centromar, Lj 35 

Parque Industrial Cancela. 
IA - 3° 

Vendas: Est. Comdt. 
Camacho de Freitas, 191 
São Roque 
Armazém: Santo António 

Calç, da Cabouqueira, 49/51 
Fábrica 
Zona Industrial Cancela 
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BANCOS AINDA NÃO ACEITARAM NEGÓCIO 

GR não vai pagar 
"passivo fiscal" 

Carlos Pereira, Rui Al­
ves e Jaime Ramos 
continuam a viver a an­

gústia de manter em activida­
de os seus clubes sem reooitas 
ou garantias de financiamen­
to que assegurem a sobrevi­
vência destes ao nível da I e TI 
Divisões de Honra E agora os 
dirigentes serão surpreendi­
dos pelo facto do Governo Re­
gional não se responsabilizar 
pelo pagamento dos 1,4 mi­
lhões de contos devidos ao Fi& 
co e à Segurança Social. 

Contrariamente ao que foi 
noticiado publicamente, o G0-
verno Regional não vai assu­
mir os 3,3 milhões de contos 
que Marítimo, Nacional e Uni­
ão devem. Tudo porque a Li­
ga já acertou com o Governo 
de António Guterres a assun­
ção das dívidas dos clubes, re& 

ponsabilizando-se pelo paga­
mento ao Estado a partir da 
dedução das reooitas (Totobo­
la) a atribuir aos clubes. 

1,4 milhões a deduzir 
às reooitas dos clubes 

Nestas circunstâncias, o 
DIÁRIO sabe que os 1,4 mi­
lhões devidos pelo Marítimo 
(700 mil), Nacional (300 mil) e 
União (400 mil) ao Fisco e Se­
gurança Social não serão pa­
gos pelo GR, através da linha 
de crédito que está a ser nego­
ciadacomBANIF, Totta e BCP. 
Com o acordo com os bancos 
ainda por concretizar, o 
DIÁRIO sabe que Paulo Fon­
tes está a envidar todos os es­
forços no sentido destas três 
institui("iles bancirias disponi­
bilizarem os dois milhões de 
contos necessários ao paga­
mento dos «rnlotes» dos clubes 
- um milhão para o Marítimo, 
450 mil para o Nacional e 457 
mil para o União -, deixando 
de fora as díVidas ao Estado. 

Com a situação financeira 
dos clubes a ser dramática -
futebolistas e empregados vão 
passar o Natal sem subsídios 
ou ordenados em dia -, o 
DIÁRIO sabe ainda que o arol' 
do eno'e o Governo Regional 
e o Bancos não é coisa garan­
tida. Porque as instituições 
bancirias têm sérias reservas 
a trabalhar com os clubes, pa­
ra: mais numa Região em que 
estes dependem em exclusivo 
dos dinheiros públicos. 

Aval ilegal leva 
a endividamento? 

Sem poder conceder um 
aval- a legislação não permi­
te, pois trata-fie da reestrutu­
ração de um passivo - o GR 
está a contas com um dilema, 
de natureza politica e da prio­
ridade que tem de assrnnir. Ca­
so os bancos não aceitem as 
garantias dadas até à data, en­
tão a única solução de Jardim 
é avançar com um pedido de 

• Ainda não está resolvida a forma de pagamento do passivo 
de Marítimo, Nacional e União. Isto porque os bancos ainda 
não aceitaram os termos do acordo proposto pelo Governo 
Regional. Entretanto, o DIÁRIO sabe que as dívidas ao Fisco 
e à Segurança Social serão pagas pela Liga, pelo que o 
governo de Jardim vai poupar 1,4 milhões de contos. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Paulo Fontes e Jardim têm um problema muito complexo para resolver: 
o do Futebol profissional. 

empréstimo, o que natural­
mente reduzirá em dois mi­
lhões o limite de endivida­
mento a que a Região está su­
jeita. Ou seja, para haver 
dinheiro para o Futebol, ha­
veria, por certo, menos di­
nheiro para ou~ coisas. 

10% das reooitas 
estão hipotecadas 

Embora a ajuda do Go­
verno Regional seja impor­
tante, determinante mesmo, o 

DIÁRIO apurou junto dos di­
rigentes dos três clubes que a 
transferência do «passivo fis­
cal» para a Uga será prejudi­
cial aos clubes madeirenses. 
Não só porque o GR se liber­
ta desse compromisso, pas­
sando os clubes a pagar as su­
as próprias dívidas a partir da 
«hipoteca» das suas reooitas. 
Ou seja, Marítimo, Nacional e 
União deixam de reoober aju­
da do Governo Regional para 
pagar esta parte substancial 
do seu passivo, perdendo, ao 

mesmo tempo, as reooitas 3d­
vindas da Liga. 

Embora os dirigentes ma­
deirenses estejam confiantes 
em que Alberto João Jardim 
não os vai abandonar, a ver­
dade é que a não surgir uma 
solução imediata, os clubes vão 
ficar sem l00Ál das suas reooi­
tas durante mais de uma dé­
. cada, rotura no financiamen­
to das suas tesourarias muito 
mais importante - porque é 
periódica-que a permntagem 
poderá indiciar. 

--------------------------. -------------------------
A ALBERTO JOÃO JARDIM 

Dirigentes trabalham 
solução a apresentar 

Carlos Pereira, Rui Alves e Jaime Ra­
mos já voltaram a encontrar-se em pe­

lo menos mais duas ocasiões depois do pu­
blicitado jantar do «Abrigo do Pastor». E 
tal como DIÁRIO avançou, os presidentes 
do Marítimo, Nacional e União estão a tra­
balhar na proposta que vão apresentar a 
Alberto João Jardim, de solução para os 
clubes do Futebol profissional. 

De forma consensual, ao que apurá­
mos, os três dirigentes estão a diligenci­
ar no sentido de criarem uma empresa, a 
partir das constituição das Sociedades 
Desportivas do Marítimo e Nacional, já 
que o União SAD está na sua fase final de 
registo, que seja responsável pela gestão 
das receitas advindas da participação dos 
sócios - e o GR ou a Msociação de Munl-

cípios poderá ser parceiro de negócio -
ou da participação em negócios que ve­
nham a gerar receitas. Parques de estar 
cionamento e a exploração de infra-estru­
turas públicas são alguns dos possíveis 
negócios. . 

Tal como destacámos na altura, Jaime 
Ramos, Rui Alves e Carlos Pereira estão a 
concertar uma estratégia que salvaguar­
de a identidade, e participação desporti­
va, do União, Nacional e Marítimo. 

O DIÁRIO apurou, ainda, que embora 
os encontros venham a suceder-se de for­
ma muito discreta, é intenção dos diri­
gentes apresentarem, ainda este ano, 
uma nova proposta aAlberto João Jar­
dim. 

MTC. 
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NOMEAÇÃO DOS ARBITROS 

Mário Mendes apita 
Boavista-FC Porto 

O árbitro Mário Mendes, 
de Coimbra, vai dirigir 

segunda-feira o Boavista­
-F.C.Porto, enquanto o Benfi­
ca-Varzim terá como juiz o 
portuense Paulo Paraiy, ditou 
o sorteio ontem realizado na 
Liga, referente à14.ª jornada 
do nacional de futebol. 

A partida que oporá o 
Sporting àArndémica será aI'-

bitrado por Isidoro Rodrigues, 
de VIseu. O árbitro Vítor Pe­
reira continuou esta semana 
afastado do sorteio. Carlos Ba­
silio, de Lisboa, vai dirigir o 
Salgueiros-Marítimo, en­
quanto José Mesquita, do POl' 
to, vai estar no Espinho-Nacio­
nal. António Marçal, de Lis­
boa, é o árbitro indicado para 
o Feirense-União. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Penafiel e Freamunde 
seguem em frente 

O Penafiel, da TI Divisão de 
Honra, gnrantiu ontein a 

passagem aos oitavos-de-final 
da Taça de Portugal em fute­
bol ao reoober e bater por 2-1 o 
Estt'ela de Vendas Novas, da 
TI Divisão B, em partida em 
atraso da quinta eliminatória. 

Na próxima ronda, a de­
correr a 14 de Janeiro, o Pe­
nafiel vai jogar de novo no seu 

«NEGÓCIO 

terreno, frente ao vencedor do 
encontro de desempate enb'e 
Sporting de Braga (I Divisão) 
e Felgueiras (Honra), refe­
rente aos 16 avos-de-final, a ter 
lugar a 28 de Dezembro. 

Ontem, o Freamunde (Ill 
Divisão) já havia garantido, 
ante o Portomosense (tam­
bém da III Divisão), a presen­
çanos oitavos-de-final. 

FURADO» 

Pizzi recusa Benfica 
e fica em Barcelona 

O futebolista hispano-ar­
gentino Juan Antonio & 

zi recusou a oferta para se 
transferir para o Benfica, op­
tando por permanecer no F. 
C. Barcelona, revelou o em­
presário do jogador, Ricardo 

Slieppe~Pizzi,quemantinha 

contactos com os dirigentes 
«encarnados» há já algumas 
semanas, preferiu continuar 
na Catalunha depois de uma 
reunião mantida ontem com 
os dirigentes do «Barça». 

DA NIGÉRIA 

Milutinovic eleito 
para seleccionador 

AFede~ Nigeriana de 
Futebol anunciou que 

Velibor "Bora" Milutinovic foi 
o escolhido para orientar a Ni­
géria no Mundial de Fran­
ça'98. 

O Governo nigeriano deu 
já o seu <<aval» para a contra­
tação, devendo Milutinovic as­
sinar contrato nas próximas 
horas na cidade de Abuja. Se 
vier a confirmar-fie a cono-a­
tação, Milutinovic será o qU3I'­
to seleccionador da Nigéria 
nos últimos 20 meses. 

O técnico de origem sér­
via foi demitido do cargo de 
seleccionador do México a 25 
de Novembro, embora tenha 
qualificado a equipa para o 

«Mundial» do próximo ano. 
Ao serviço do México, des­

de Agosto de 1995, "Bora" re­
gistou 21 vitórias, 13 empates e 
13 derrotas, conquistou a ~ 
de Ouro'96, a Taça dos Esta­
dos Unidos, em 1996 e 1997, e 
o 3º lugar na Taça Améri­
ca'97, além do 1 º lugar no tor­
neio de qualificação da CON­
CACAF para o Mundial'98. 

Esta foi a sua segunda 
passagem pelo México, depois 
de ter dirigido a selecção an­
fitriã do Mundial'86. Nas du­
as últimas edições da mais im­
portante competição mundial 
de futebol, Milutinovic orien­
tou a Costa Rica (Itália'90) e 
Estados Unidos (EUA'94). 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR X, 
Nome ou B.I.: ____ ______ ___ __ ___________ ________ __ __ ___ _ 

Telefone: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mmm!] 
Rua da Alfândega. 8·9050 Funchal · Telf. 22003 1i2 lIiIIJ 
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"Esbanjar 
dinheiro 

, " e agua ... 

A Madeira tem destas coisas. Luxos só possí­
veis, porque não existe parcimónia na 
gestão dos dinheiros do contribuinte. Assim, 
alguém decidiu investir uns milhares de 
contos na aquisição de um piso sintético, 
de duvidosa utilidade. Não só porque está 
condenado pelos especialistas, como, e prin­
cipalmente, porque chove tanto dentro do 
pavilhão que aquilo está a tornar-se uma 
pista de TI (todo-a-terreno). Porque os tacos 
estão todos a descolar por baixo daquela 
maravilha verde. 
Então não era melhor tapar primeiro os 
buracos do tecto? 

o contrato 
as promessas 
e a verdade 

Van der Straten veio para o Marítimo com um 
contrato milionário, que garante um ordena­
do de príncipe ao jogador e uma fortuna ao seu 
ex-clube. Com a vantagem deste poder reclamar 
o regresso do seu craque, aproveitando qual­
quer deslize do clube que o contratou. 
Ou seja, Fontes comprometeu-se a pagar ao 
Antuérpia e ao mesmo tempo assumiu que 
se falhasse no pagamento, perdia o jogador 
e obrigava-se a pagar a totalidade do contrato 
rubricado. 
Uma coisa tonta, diria o leitor! Uma coisa 
normal, dirão aqueles que estiveram ligados à 
sua contratação, com a promessa «de alguém» 
de que dinheiro é coisa que não faltaria. Esta­
vamos no tempo do projecto do Marítimo da 
Madeira apresentado por ... Francisco Santos 
a Manuel José. 
O problema é que o mesmo que mandou fechar 
a torneira tinha dito antes para gastar rios de 
dinheiro, pois queria a Europa a qualquer hora. 

. .. ~ J'Cip; 
.t'SCA>ltf t:1l. 
O PlNi~ll 
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-linhaS€ quando d'1egou à hür9 de mobilizar algumas 

~NIii 
~ 'u~ O ' 
t'N",.,,.,JO 'ti iS. 
~p" 

• 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Nélson 
é aposta 
de Inácio 
o ex-vila-co.ndense Nél­

so.n será o. substituto. de 
Van der Straeten no. jo.go. 
do. próximo. sábado., em 
que o. Marítimo. defro.nta o. 
Salgueiro.s, em Vidal Pi­
nheiro.. Isto. no. caso. do. 
belga não. po.der jo.gar. 

O anúncio. fo.i feito. po.r 
Augusto. Inácio. o.ntem, de­
po.is de uma reunião. que 
o. técnico. manteve co.m o. 
presidente Jo.sé Carlo.s Pe­
reira. O treinado.r diz-se 
"surpreendido. com a situa­
ção." de Van der Straeten, 
lamentando. que a mesma 
aconteça "para mais em De­
zembro.". Co.lo.cado. perante 
a po.ssibilidade do. belga não 
jo.gar, Inácio. não tem dúvi­
das em apo.star no. no.me de 
Nélso.n. "É a primeira po.s­
sibilidade", co.nfessa. Isto. 
tendo. em vista o. jo.go. de sá­
bado.. Quanto. ao. futuro., o. 
técnico. apo.nta a necessida­
de de co.ntratar mais um 
guarda-redes, caso. Van der 
Straeten tenha de regressar 
à Bélgica. "Mas neste mo­
mento não faz qualquer sen­
tido. pro.curarmo.s um guar­
da-redes quando. este caso. 
não. está reso.lvido.", co.n­
cluíu o. tema. 

, Já so.bre a partida co.m 
o. Salgueiro.s, "a primeira 
de uma série muito. difícil 
de cinCo. jo.go.s, quatro. do.s 
quais fo.ra", Inácio. diz que 
frente a frente estarão. du­
as bo.as equipas, garantin­
do. que o. Marítimo. "irá jo­
gar na procura do.s três pon­
to.s". "Trabalhamo.s sempre 
com a mesma vo.ntade, mas 
é natural que no. aspecto. 
anímico. a equipa esteja 
mais fo.rte devido. às recen­
tes vitórias. Co.ntudo., se isto. 
no.s deixa tranquilo.s, sabe­
mo.s que ainda falta muito. 
campeo.nato. e que nada ga­
nhámo.s até ago.ra", salíen­
to.u o. treinado.r maritimis­
ta. 

Eusébio 
recuperável 
para sábado 

O lateral-esquerdo. Eu­
sébio. deverá recuperar da 
lesão. que o. ato.rmenta, a 
tempo. de po.der jo.gar sá­
bado., ante o. Salgueíro.s. O 
jo.gado.r apenas efectuo.u 
co.rrida no. treino. de o.n­
tem, a exemplo. de Carlo.s 
Jo.rge, Rinaldo., Vasco.nce­
lo.s e Maurício.. Destes, So.­
mente o. capitão. também 
po.derá jo.gar. Outra o.pção 
para Inácio. é Bruno. que 
o.ntem treino.u no.rmal­
mente. 

Os maritimistas de­
senvo.lveram a sessão. de 
trabalho. em Santo. Antó­
nio., recinto. ao. qual irão. 
regressar esta manhã, pa­
ra no.vo. treino., o. penúlti­
mo. antes da viagem, ama­
nhã ao. fim da manhã, pa­
ra o. co.ntinente. 

D. A. 
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Van der Straeten "leva" 
Marítimo à FIFA 

• Na defesa intransigente dos seus direitos, o clube madeirense tenta junto da 
Federação Internacional de Futebol expor a sua posição. Ontem já o fez por 
fax mas não está posta de parte a possibilidade de algum elemento ligado aos 
verde-rubros ser recebido pela FIFA. Enquanto isso, Van der Straeten não deve 
jogar na próxima jornada, por causa da suspensão imposta pela FPF. 

O "caso. Van der 
Straeten" po.derá le­
var o. C. S. Marítimo. 

a ser recebido. no. quartel-ge­
neral da FIFA, sediado. em 
Zurique. Esta perspectiva é 
co.nfirmada pelo. dr. Hugo. 
Velo.sa, respo.nsável jurídi­
co. do.s verde-rubro.s, co.lo.ca­
do. perante o.S dado.s reco.­
lhido.s pelo. DIÁRIO no. dia 
de o.ntem. So.ubemo.s que o. 
clube madeirense já so.ndo.u 
o. o.rganismo. que o.rienta o. 
futebo.l mundial nesse sen­
tido., parecendo. haver aber­
tura da FIFA no. sentido. de 
receber alguém ligado. ao. 
Marítimo. o.U um designado. 
seu representante. Este é 
um aspecto. que o.S mariti­
mistas têm po.r impo.rtante 
po.rque, assim, po.derão. es­
clarecer, de viva Vo.z, o. seu 
po.sicio.namento., neste caso. 
à mais alta instância do. fu­
tebo.l internacio.nal. 

Ontem o. Marítimo. já fez 
chegar à FlF A, através de fax 
e po.r intermédio. da Federa­
ção Po.rtuguesa de Futebo.l, 
&gUindo. os trâmites no.rmais, 
a visão madeirense da situa­
ção, no. que fo.i acompanhado. 
po.r uma to.mada de po.sição 
do. próprio. Van der Straeten. 
A defesa da colectividade ma­
ritimista centra-se, sobretudo., 
na circunstância de que o. con­
trato estabelecido. aquando. da 
transferência do. jo.gado.r do. 
Antuérpia para o. Funchal es­
tá, neste mo.mento., a ser cum­
prido. integralmente. Hugo. Ve­
lo.sa não se quer alo.ngar neS­
ta temática mas garante que o. 
Marítimo. "irá defender in­
transigentemente o.S seus di­
reito.s". 

Po.r o.Utro. lado., e naquilo. 
que poderá ser um trunfo. pa-

Hugo Velosa é o "ponta-de-Iança" do Marítimo no. "caso. Van der Straeten". 

ra o. clube dírigido. por Carlo.s 
Pereira, há a eno.rme vo.nta­
de de Van der Straeten que­
rer co.ntinuar na Madeira -
como. o. próprio. confessa no.u­
tro. lo.cal desta página -, o.U 
seja, cumprir o. contrato. que 
assino.u co.m a co.lectividade 
do. Almirante Reis e que é vá­
lido. até ao final da presente 
tempo.rada. Dai a expo.sição 
do. caso. junto da Comissão do. 
Estatuto. do. Jo.gado.r da FlF A 
que habitualmente dá razão 

aos futebo.listas nas suas de­
cisões. 

Ausência provável 
em Salgueiros 

Mas esta "luz ao fundo. do. 
túnel" no. sentido. de Van der 
Straeten continuar de verde 
e vermelho. equipado., po.de 
não. existir para a próxima 
jo.rnada do. campeo.nato. po.r­
tuguês, frente ao Salgueiro.s. 
É que, na sequência do. fax 

enviado. anteo.ntem pela FI­
F A, a Federação Po.rtuguesa 
de Futebo.l já deu co.nta da 
suspensão do. jo.gado.r. Pelo. 
meno.s para já. E como. o. de­
safio. que se aproxima é já sá­
bado., resta po.uco tempo pa­
ra o.S maritimistas inverterem 
a situação. 

No. entanto., se Van der 
Straeten não jo.gar na jo.rnada 
deste fim-de-semana do. cam­
peonato português, tal não sig­
nifica que não o. po.ssa fazer 

VAN D E R S T R A E T E N F I R M E 

«O meu grande desejo 
é ficar na Madeira» 

O guarda-redes belga 
Van der Straeten 

quer co.ntinuar na Madei­
ra, defendendo. a baliza do. 
Marítimo., e não. vo.ltar 
ao. Antuérpia, actuallan­
terna-vermelha do. campeo­
nato. belga. Esta vo.ntade 
fo.i reafirmada o.ntem à tar­
de, no. Campo. de Santo. An­
tónio., pelo. próprio. futebo.­
lista. 

Não. tendo. treinEj.do., a 
exemplo. da véspera, po.r 
se enco.ntrar engripado., 
Van der Straeten apro.vei­
to.u o. co.ntacto. co.m a Co.­
municação. so.cial para ga­
rantir a "eno.rme vo.ntade" 
em cumprir o. co.ntrato. que 
tem co.m a co.lectividade 
verde-rubra até ao. final da 
co.rrente tempo.rada. "Que­
ro. ficar aqui, a minha fa-

mília está adaptada, go.sto. 
de estar no. Marítimo. e na 
Madeira e neste mo.mento. 
seria muito. co.mplicada 
uma mudança", frisa o. 
guarda-redes. Po.r o.utro. la­
do., Van der Straeten co.n-· 
fessa não. go.star "muito. do. 
treinado.r do. Antuérpia" -
um po.laco. que o. co.lo.co.u 
no. "banco.", reco.rde-se-, 
num sentimento. que, se-

gundo. o. guardião., "parece 
ser recípro.co.". 

Este, aliás, será mais 
um mo.tivo. para não. se 
co.mpreender a po.sição. do. 
clube belga, co.m a exigên­
cia do. regresso. po.r parte 
do. futebo.lista. Van der 
Straeten, co.ntudo., lembra 
que esta é uma situação. 
em que "só o. Antuérpia 
tem a ganhar, recebendo. o. 

po.sterio.rmente. Mas ai terá 
que haver abertura da FlF A 
aos argumentos verderubros ... 

As cláusulas 
do "caso" 

Recorde-se que esta situa­
ção tem a ver com cláusulas 
incluidas no. contrato. de em­
préstimo. do. guarda-redes ao 
Marítimo., curio.samente assi­
nado. no. dia 16 de Dezembro. 
de 1996. Há um ano. e com a 
duração. de dezo.ito. meses, 
concluindo-se, po.is, no. final 
da presente tempo.rada. As 
~eas, reveladas o.ntem pelo. 
DIARIO e que o.riginam este 
caso., têm a ver co.m algo. bi­
zarro: o. Marítimo. compro.me­
tia-se a pagar mensalmente 
uma determinada verba aoAn­
tuérpia; mas caso. não o. fizes­
se, o. clube belga poderia rea­
ver o. atleta, com a colectivida­
de madeirense, mesmo. assim, 
a ter de pagar o. contrato. até 
ao final. Durante o.S dezo.ito. 
meses. Quer isto signifimr que, 
na eventualidade de algum 
atraso. po.r parte do.s madei­
renses, o.S belgas recebiam o. 
jo.gado.r e a to.talidade do. di­
nheiro! Um contrato. inteligen­
temente elabo.rado. po.r parte 
do. Antuérpia, sem dúvida. E 
que na ocasião levo.u, inclusi­
ve, o. próprio. oonsultor juridico 
da direcção. maritimista, dr. 
António. Fo.ntes, a contestar a 
validade do. mesmo.. Mas a "fe­
bre Manuel Jo.sé" - o. treina­
do.r que exigiu o. jo.gado.r - era 
tal que Van der Straeten fo.i 
contratado. com as cláusulas 
acima descritas incluídas no. 
aco.rdo.. E co.mo. o. Marítimo. 
não pago.u a verba estipulada 
durante alguns meses da épo­
ca passada, o. Antuérpia de­
nuncio.u a situação junto da FI­
FA De nada valendo., parajá, 
que o. clube madeirense tenha 
acertado. as contas no. início. de 
Setembro. e, neste mo.mento., 
esteja com o. assunto perfeita­
mente regularizado.. 

D.A 

dinheiro. e o. jo.gado.r", e 
não. deixa de se dizer "sur­
preendido." pelo. facto. da 
FIFA ter to.mado. uma po.­
sição. favo.rável ao. seu an­
terio.r clube. "Esta no.va di­
recção. do. Marítimo. pago.u 
tudo.", reco.nhece o. belga 
que, to.davia, aceita que o. 
Antuérpia "apro.veito.u 
uma falha" da co.lectivida­
de madeirense. 

Esclarecendo. que já en­
vio.u um fax ao. o.rganismo. 
internacio.nal "explicando. 
tudo.", Van der Straeten 
aguarda, ago.ra, a decisão. 
final da FIFA. Co.m natu­
ral expectativa e eno.rme 
vo.ntade de que a perspec­
tiva de regresso. às o.rigens 
não. se co.nfirme ... 

D.A 
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• 
BREVES 

Lupescu e Radncioiu 
renunciam 
ao "Mundial 98" 

Os internacionais romenos 
Ionut Lupescu e F10rin 
Raducioiu, ambos a actuar 
na Alemanha, afirmaram 
ontem que não vão jogar 
pela sua selecção no 
mundial de futebol de 1998, 
IIlllJ'Cado para França. 
"O relacionamento com a 
Federação romena é muito 
difícil e tenho muito que 
fazer, na tentativa de evitar 
a despromoção do 
Borussia 
Monchengladbach" , 
afirmou Lupescu, 
enquanto para Raducioiu, 
avançado do Estugarda, "a 
porta está fechada e não há 
qualquer problema nisso, 
pois já estive em dois 
mundiais". Os dois 
jogadores abandonaram a 
formação romena devido a 
um desentendimento com o 
seleccionador Anghel 
Iordanescu, que 
recentemente se mostrou 
disponivel para os voltar a 
chamar. 

• 
Lázio: não a Sacchi 
mas quer ... 
avançado Batistuta 

O accionista maioritário da 
Lázio, Sergio Cragnotti, 
afirmou ontem que o clube 
transalpino de futebol não 
está interessado no 
treinador Arrigo Sacchi, 
mas sim no avançado 
argentino Gabriel 
Batistuta, actualmente na 
Fiorentina. 
"Não interessa", foi como 
respondeu Cragnotti das 
perguntas sobre o possível 
interesse em Arrigo Sacchi 
para substituir o sueco e 
ex-benfiquista Sven-Goran 
Eriksson, que no final da 
temporada pretende rumar 
ao futebol inglês. 
Por outro lado, Sergio 
Cragnotti anunciou a sua 
intenção de entrar na 
corrida a Batistuta, que 
tem contrato com a 
Fiorentina até 30 de Junho 
de 2000, mas não se 
mostrou confiante nessa 
possibilidade, pois "não 
creio que ele saia de 
F1orença". 

• 
Primeira mulher 
árbitro 
na Argentina 

A árbitro F10rencia 
Romano deverá assinar 
amanhã um contrato com a 
federação argentina (AF A) 
para "apitar" encontros de 
futebol, tornando-se assim 
a primeira mulher a 
ajuizar no país. 
F10rencia Romano, de 28 
anos, vai arbitrar jogos de 
futebol de sala feminino, de 
categorias inferiores, e ser 
assistente nas divisões 
superiores. No caso de se 
confirmar a assinatura do 
contrato, aAFA vai contar, 

pela primeira vez no seu 
quadro de árbitros, com 
uma mulher. 

• 
Cvitanovic 
assina pelo 
Real Sociedad 

O avançado internacional 
croata Igor Cvitanovic, do 
Croácia de Zagreb, assinou 
terça-feira um contrato por 
três anos com o clube 
espanhol Real Sociedad, no 
valor de 3,335 milhões de 
dólares (cerca de 600 mil 
contos). 
Cvitanovic,melhor 
marcador nas duas últimas 
temporadas do 
campeonato croata, poderá 
juntar.,se ao restante 
plantel do clube de San 
Sebastian já a 28 de 
Dezembro caso o Real 
Sociedad pague antes do 
dia 23 os 1,76 milhões de 
dólares (cerca de 315 mil 
contos) devidos ao clube 
croata pela transferência 
do jogador. 

• 
Holandês Kluivert 
em dúvida 
para Mundial'98 

A participação do avançado 
internacional holandês do 
AC Milão, Patrick Kluívert, 
na fase final do campeonato 
do mundo de futebol 
França 98, ainda não está 
confirmada, disse ontem o 
seleccionador da Holanda, 
Guus Hidctink. Hiddinks, 
que se encontra na capital 
da Arábia Saudita para 
assistir aos encontros do 
México - seu adversário no 
grupo E do Mundial- na 
Taça das Confederações, 
afirmou que "é necessário 
primeiro que Kluivert trate 
dos seus problemas 
judiciais". "O processo em 
que está envolvido - por 
atropelamento - poderá 
demorar seis meses a 
resolver. Um jogador não 
se consegue concentrar em 
duas coisas importantes ao 
mesmo tempo", considerou. 

• 
Oubes ingleses 
"investem" 
em chineses 

Nove clubes ingleses, entre 
os quais o Chelsea, Arsenal 
e Nottingham Forest, 
mostraram.,se interessados 
em contratar, no próximo 
ano, quatro futebolistas 
chineses. Os avançados 
Hao Haidong e Gao Feng e 
os defesas Fan Zhiyi e 
Zhang Enhua despertaram 
o interesse dos clubes 
ingleses durante um 
torneio efectuado em 
Inglaterra o Verão 
passado. Segundo o jornal 
"China. Daily", o Chelsea, 
da primeira divisão inglesa, 
pretende contratar Fan, de 
28 anos, "capitão" da 
selecção chinesa e 
considerado o melhor 
jogador de 1996. 
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S E D E D O SANTACRUZENSE 

Reconstrução possível 
, . 

no proXlIDO ano 
P arece estar assim fi­

nalmente ultrapas­
sado o diferendo en­

tre clube e Governo, que há 
algum tempo atrás levou 
Bráulio França a considerar 
a possibilidade de não con­
tinuar à frente dos destinos 
da colectividade. 

Tudo porque o Governo 
Regional e Santacruzense 
não se entendiam quanto à 
ocupação do prédio. En­
quanto O executivo, que é o 
proprietário do imóvel, pre­
tendia que fossem cedidos 
cerca de 100 m2 do novo edi­
fício para serviços da autar­
quía, Bráulio França recu­
sava esse cenário. Em con­
traponto, o então presidente 
da Comíssão Administrativa 
que geria o clube proponha 
que o Governo cedesse o edi­
fício ao Santacruzense, que 
se encarregaria depois de fa­
zer as obras, segundo um 
projecto mais do seu agra­
do. 

Deputado-dirigente 
apostado na solução 

No entanto, com a reali­
zação de eleições para a di­
recção do Santacruzense em 
Junho último, na lista for­
mada e presidida pelo ca­
rismático dirigente "verde­
preto" foi incluído o deputa­
do do PSD, Emídio Correia, 
que no cargo de secretário, 
assumiu a tutela do patri­
mónio. Com a míssão prio­
ritária de desbloquear o im­
bróglio vivido nesta questão, 
por forma a que a imperio­
sa reconstrução da sede do 
Sporting Club Santacruzen­
se pudesse finalmente reali­
zar-se. 

O novo secretário empe­
nhou-se no assunto, e pelos 
vistos foi bem sucedido, uma 
vez que segundo nos garan­
tiu, "estão a ser ultimados 
todos os preparativos para 
a abertura do concurso pú­
blico da obra". Segundo 
Emídio Correia, "nas várias 
reuniões que mantive com o 
secretário regional do Pla­
no e Coordenação sobre este 
assunto fui recebido da me­
lhor forma, e o dr. Paulo 
Fontes deu-me garantias sa­
tisfatórias de que a obra vai 
mesmo avançar em breve". 
E aponta com~exemplo dis­
so a brevidade com que o as­
sunto foi tratado. "O pro­
cesso entrou na Secretaria 
Regional do Plano e Coor­
denação em finais de Outu­
bro, depois de a indefinição 
dos termos da obra o ter en­
calhado durante algum tem­
po. 

Clube vai ceder 
espaço à Câmara 

O entendimento entre o 
sr. secretário e o clube foi o 

• As obras de reconstrução da sede do Santacruzense 
deverão iniciar-se no primeiro trimestre de 98, com um 
custo total a orçar os 80 mil contos. Um dado adiantado 
ao DIÁRIO por Emídio Correia, secretário da direcção 
da colectividade da zona leste e que tem a tutela do 
património. 

Emídio Correia anuncia ao DIÁRIO as boas novas do Santacruzense. 

melhor, e acredito que ain­
da durante o primeiro tri­
mestre do próximo ano tu­
do estará pronto para o ar­
ranque dos trabalhos". Um 
entendimento a que não terá 
sido alheio o recuo da di­
recção do clube na sua pre­
tensão de não ceder qual­
quer espaço à Câmara Mu­
nicipal. Assim, dos 628 m2 
totais de construção, 104 se­
rão mesmo para as instala­
ções de serviços camarári­
os, nomeadamente serviços 
administrativos, e arquivo. 

Quanto à possibilidade 

nibilizado uma residência 
para cada um dos dois mo­
radores naquele edifício, ain­
da não se chegou a um acor­
do final. No entanto, segun­
do Emídio Correia, "tudo 
está bem encaminhado, pois 
existe a necessária flexibili­
dade das duas partes para 
que se consiga chegar a um 
entendimento" . 

Obras na sede 
enocampo 

Para já está prevista a 
criação de uma comissão 

mente a sede do clube". 
Nesta conversa com o 

DIÁRIO, Emídio Correia 
abordou também as obras 
de beneficiação do pavi­
mento que estão actualmen­
te a ser realizadas no Muni­
cipal de Santa Cruz. Atribu­
indo-as ao "bom 
entendimento" que salienta 
existir entre o clube e o 
IDRAM, considera-as "im­
prescindíveis", apesar de a 
retirada daquele local do 
campo de futebol ser falada 
como uma forte possibilida­
de a curto prazo. Quanto ao 

• ( ••• ) Um entendimento a que não terá sido alheio o recuo 
da direcção do clube na sua pretensão de não ceder qualquer 
espaço à Câmara Municipal. Assim, dos 628 m2 totais de 
construção, 104 serão mesmo para as instalações de serviços 
camarários, nomeadamente serviços administrativos, e 
arquivo. 

de a Banda Municipal, neste 
momento também ocupante 
daquele edifício, poder lá 
continuar após a reconstru­
ção, não está absolutamen­
te posta fora de questão, em­
bora estejam a ser estuda­
das várias alternativas. O 
destino dos inquilinos da­
quele prédio são, aliás, uma 
preocupação para o Gover­
no e para o clube, pois ape­
sar de o Instituto de Habita­
ção da Madeira ter já dispo-

encarregue de fiscalizar o 
desenrolar dos trabalhos, 
de que farão parte um re­
presentante do Governo 
Regional, um representan­
te do Santacruzense e o ar­
quitecto Filipe Sousa, res­
ponsável pela elaboração 
do projecto. Enquanto de­
correrem as obras, Emídio 
Correia salienta que "a Câ­
mara prontificou-se a en­
contrar um local onde pos­
sa funcionar provisoria-

investimento, que alguns 
consideram desnecessário, 
feito na montagem de um 
sistema de irrigação, o se­
cretário da direcção do San­
tacruzense desvaloriza essa 
questão, lembrando que "es­
se sistema de irrigação não 
se irá perder, pois poderá 
ser transportado para local 
onde, no futuro, se instale o 
novo campo". 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 
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L I G A DOS CAMPEÕES 

Dortmund e Bayern 
em. duelo gennânico 
O sorteio, realizado ao 

princípio da tarde, em 
Genebra, na Suíça, re­

servou à outra equipa alemã 
em prova, o Bayer Leverku­
sen, tarefa tão ou mais dificil 
do que a dos seus pares, ao 00-

locar-lhe no caminho o Real 
Madrid, de Espanha. 

Igualmente imprevisível 
apresenta-se o despique entre 
os italianos da Juventus de Tu­
rim e os ucranianos do Dína­
mo de Kiev, nuns quarto&de­
final que se completam com o 
embate entre o Mónaco e o 
Manchester United e que se 
realizam a 4 e 18 de Março. 

De facto a prova "rainha" 
das taças europeias da UEFA, 
a Liga dos Campeões, terá nos 
quartosde-final jogos muito in­
teressantes, por juntarem al­
gumas das melhores e mais 
conceituadas equipas do fute­
bol mundial, autênticos sím­
bolos dos respeclivos campe­
onatos. 

Juventus contra 
Dínamo de Kiev 

Como exemplo, o encon­
tro JuventusDínamo Kiev. Se 
por um lado estão os campeõ­
es italianos e finalistas venci­
dos da última liga dos campe­
ões, por outro está uma refe­
rência da antiga União 
Soviética e actual potência da 
Ucrânia, uma das melhores 
equipas em prova. 

Depois de terem surpre­
endido tudo e todos na pri­
meira fase da Liga dos Canr 
peões, onde foram os únicos 
apurados, deixando para trás 
"colossos" como o Barcelona, 
Newcastle e PSV Eindhoven, 
os ucranianos não serão agora 
certamente adversário fácil pa­
ra os italianos. 

Real Madrid joga 
com Leverkusen 

No embate entre &wer te­
verkusen e Real Madrid, estes 
últimos levam de alguma foI'­
ma vantagem, não pelo bri­
lhante historial que encerram, 
mas sim por se afirmarem ao­
tualmente como uma das me­
lhores equipas da Europa, com 
"estrelas" mundiais como R0-
berto Carlos, Raul, Hierro, Se­
edorf, Suker ou Mijatovic. 

Os alemães, segundos cJas. 
sificados do respectivo grupo 
na primeira fase da prova, con­
tam sobretudo com a "tradi­
ção" germânica, alicerçada 
num futebol muito táctico e fi­
sicamente íncrível, para pode­
rem seguir em frente ... espe­
rando ainda golos de Emerson 
e UlfKirsten. 

No entanto, já se sabe que 
pelo menos uma equipa ger­
mânicaficará pelo "caminho", 
após o sorteio ter ditado o jogo 
Bayern Munique-Borussia de 
Dortmund, dois tradicíonais 3d-

• Os desígnios da sorte determinaram ontem um 
encontro fratricida entre os alemães do Bayern de 
Munique e Borussia de Dortmund nos quartos-de-final 
da Liga dos Campeões europeus em futebol. 

o sorteio foi madastro para duas das três equipas-alemães. 

versários pelo titulo da "Bun­
desliga", que em Março medi­
rão forças no palco europeu. 

Se no plano ínt.erno os cam 
peões europeus em titulo, o Bo­
russia, não têm estado muito 
bem, na "montra europeia" tu­
do tem sido diferente, com a 
equipa do médio ínternacional 
português Paulo Sousa a efec­
tuar uma carreira brilhante. 

Manchester favorito 
ante o Mónaco 

Vencedora do grupo "A" 
da primeira fase, com seis pon­
tos de vantagem sobre o se­
gundo classificado (Parma), a 
formação de Dortmund parece 
ter um claro e ínequivoco oir 
jectivo, revalidar o título de 
campeão europeu, embora tal­
vez o &wern não tenha sido o 
melhor adversário que a sor-_ 
te poderia ter ditado. 

Por último, na Liga dos 
Campeões, o embate entre Mó­
naco e Manchester United, 
com ligeira e teórica vantagem 
para os ingteses, embora estes 
ainda tenham alguma dificul­
dade para apresentar na Eu­
ropa a supremacia que evi­
denciam no caracteristico fu­
tebol inglês. 

Bétis-Chelsea jogam 
na Taças das Taças 

Na Taça das Taças - com 
jogos agendados para 05 e 19 
de Março - Bétis (Espanha) e . 
Chelsea (Inglaterra) deverão 
protagonizar o jogo "cartaz", 
como dois dos favoritos à con­
quista da prova, que este ano 
decresreu de algumaforma de 
importância pelo alargamento 
da Ligados Campeões. 

Tambémcomboashipóte­
ses na prova surgem as equi~ 

pas do Estugarda, da Alema­
nha, que nos quarto&de-final 
defrontará os checos do Slávia 
de Praga, e os italianos do VI­
cenzafrente aos holandeses do 
Roda, enquanto os gregos do 
AEK Atenas terão como ad­
versários os russos do Loko­
motiv Moscovo. 

Na Taça UEFA, os encon­
tros Atlético Madrid-Aston Vll­
la e Inter Milão-Schalke 04 SUl'­

gem como os mais interessan­
tes, numa eliminatória que se 
completa com os jogos entre 
AjaxAmesterdãoSpartakMos­
covo e Lázio-Auxerre. 

No Inte:r-Schalke, os italia­
nos, com um plantel onde figu­
ram nomes como Ronaldo, 
Djorkaeff, Ivan Zamorano ou 
Simeone, são claros favoritos 
num jogo em que defrontam oS 
campeões em título e recentes 
"carrascos" da equipa portu­
guesa do Braga na prova. . --------------------------

REACÇÕES AO SORTEIO 

Alemães desapontados 
com confronto "interno" 

U m certo desapontamento pelo con­
fronto "interno" entre as equipas ger­

mânicas do Bayern Munique e Borussia 
Dortmund nos quartos-de-final da Liga dos 
Campeões Europeus de futebol dominou as 
reacções dos respectivos clubes ao sorteio. 

"O sorteio não foi particularmente 
bom. Queríamos uma equipa estrangeira, 
mesmo que fosse mais forte (que o Dort­
mund). As duas equipas conhecem-se bem, 
será um jogo muito difícil", reagiu assim o 
técnico do Bayern Munique, Giovanni Tra-
pattoni. ' 

Por seu turno, os responsáveis do "Ro­
russia Dortmund também demonstraram 
estar algo decepcionados com o sorteio, 
onde preferiam uma equipa estrangeira, 
embora este "confronto" reserve alguma 
coisa de inte-ressante. 

"Numa competição internacional é pre­
ferível jogar com uma equipa de outro 
país, mas penso que será um jogo interes­
sante", disse o director-geral do Borussia, 
Christian Hockenjos, salientando que po'­
derá ser favorável à sua equipa jogar pri­
meiro em Munique. 
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EM ESPANHA 

Hadji negoceia 
com o Deportivo 

O futebolista marroquíno 
Mustapha Hadji, que 

rescindiu recentemente com 
o Sporting, chegará quarta­
feira à Galiza para negociar 
um eventual contrato com o 
Deportivo da Corunha, anun­
ciou ontem o presidente do 
Depor, Augusto Cesar Len­
doiro. 

A revelação foi dada no 
mesmo dia da apresentação 
do novo reforço dos galegos, 
o uruguaio Sebastian Abreu, 
de 21 anos, que representava 
o clube argentino do San Lo­
renzo de Almagro. 

Abreu assínou por cínco 
anos e meio, com o clube a 

, poder exercer opção por 

mais duas temporadas, a tro­
co de 7,5 milhões de dólares 
(cerca de 1,3 milhões de con­
tos). 

Quanto ao propalado in­
teresse do Deportivo no trei­
nador brasileiro Wanderley 
Luxemburgo, Lendoiro op­
tou pelo silêncio, não negan­
do porém a existência de con­
tactos, referindo-se à situa­
ção de José Manuel Corral 
(técnico ínterino) como "tem­
porária". 

No entanto, Lendoiro re­
conhece que a equipa está a 
melhorar, não desdenhando 
manter Corra! no cargo caso 
o Deportivo continue a jogar 
bem. 

NO VALtNCIA 

Ilie foi aprovado 
e apresentado 

O romeno Adrian Ilie foi 
apresentado como o 

mais recente reforço do Va­
lência, que milita na Liga es­
panhola de futebol, após o 
corpo médico do clube ter 
considerado que o jogador 
não sofre de hepatite activa. 

O Valência já havia ga­
rantido no final da passada 
semana a contratação do 
avançado rOllleno de 23 
anos, que militava no Gala­
tasaray de Istambul, mas o 
rumor de que Ilie padecia de 
hepatite adiou a consumação 
da transferência, tendo o fu­
tebolista sido submetido a 
uma segunda série de testes 
médicos. 

«Não tem nenhuma he­
patite, já que não existem 
quaisquer índícios a esse res­
peito, e desse ponto de vista 

não há qualquer inconveni­
ente na sua contratação", 
afirmou terça-feira o chefe 
dos serviços médicos do Va­
lência, que admitiu que o jo­
gador sofreu, de facto, de he­
patite no ano passado, "mas 
já passou". 

Após ouvir o diagnóstico 
do "seu'; médico, o conse­
lheiro-delegado do clube va­
lenciano, Manuel Llorente, 
não teve dúvidas em partir 
definitivamente para a con­
tratação de um dos mais con­
ceituados jogadores romenos 
da actualidade. 

«Os médicos do Galata­
saray podem insistir em que 
ele tem hepatite, mas nós 
confiamos 'nos nossos servi­
ços médicos. Se tivesse, não o 
contrataríamos", justificou 
Llorente. 

NA ALEMANHA 

Leverkusen interessado 
em Robert Pires 

Adirecção do Bayer Le­
verkussen, vice-campe­

ão de futebol da Alemanha, 
revelou ontem estar ínteres­
sada na contratação de Ro­
bert Pires, avançado do clu­
be francês FC Metz. 

O jovem internacional 
gaulês está ligado ao seu ao­
tual clube até ao ano 2000 e o 
presidente do F. C. Metz re-

clama entre 6,7 e 10,1 milhões 
de dólares (entre 1,2 e 1,8 mi­
lhões de contos), quantia con­
sideraqa excessiva pelo clu­
bealemão. 

O Bayer Leverkussen 
também deseja fazer regres­
sar às suas fileiras o ex-in­
ternacional alemão Andreas 
Thom, actualmente ao servi­
ço do Celtic Glasgow. 

NO MÉXICO 

Oito jogos de suspensão 
para Comizzo 

O guarda-redes argenti­
no da equipa mexica­

na Leon, Angel David Co­
mizzo, foi condenado a oito 
jogos sem jogar e a pagar 
uma multa de 20.000 pesos 
(450 contos) pela Federa­
ção Mexicana de Futebol, 
por ter agredido um ad­
versário. 

Numa acção de jogo, 
Comizzo atacou o avançado 
Carlos Hermosillo, da equi-

pa Cruz Azul, no encontro 
da segunda "mão" da final 
do campeonato de Invérno 
do México, a 7 de Dezembro 
corrente. 

Com a cara ensanguen­
tada por um corte na face di­
reita, Hermosilo conseguiu 
mesmo assim transformar a 
grande penalidade marcada 
pelo árbitro da partida, ga­
rantindo deste modo o tri­
unfo do Cruz Azul. 
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NO BOM SUCESSO 

Simplício Bettenc~urt 
rende Herculano 

S impIício Bettencourt é o 
novo treinador do Fute­

bol Clube Bom Suresso, subs­
tituindo na função Herculano 
Sousa. A mudança concreti­
zouse esta seinana, após a deI'­
rota averbada pelo clube fun- • 
cbalense frente ao Sporting do 
Porto Santo, tendo o ex-trei­
nador do Andorinha sido já on­
tem à noite apresentado aos 
jogadores, antes da IWlização 
de mais um treino. 

A "chicotada psicológica" 

fica a dever-se não só aos 
maus resultados da equipa 
no Campeonato Regional da I 
Divisão de Futebol, onde ocu­
pa o último lugar da classifi- ' 
cação sem qualquer ponto 
averbado, mas também a al­
guma insatisfação existente 
no seio do grupo de trabalho. 

Simplício Bettencourt 
irá ser coadjuvado por Cor- . 
deiro, elemento que transi­
ta da anterior equipa téc­
nica. 

INATEL 

Campeonato de futebol 
continua com ... Graça 

Arepresentação da Graça 
(Machico) continua a li­

derar o cam-peonato regional 
de futebol de onze do INATEL. 

Disputadas que estão qua­
tro jornadas, a formação J:Jl& 

chiquense soma por vitórias 
os jogos realizados, totalizando 

. por isso d<Yf.e pontos. Na ronda 
dopassadofim~e-seman~a 
Graça ganhou a Santo Antó­
nio, por um claro &D. O act1,ml 
segundo classificado, Campa­
nário, também goleou: 1()'2 à 
ECM. No restante jogo da jOI'­
nada, aconteceu um empate, 
entre o Porto Moniz e Câma­
rade Lobos (1-1). 

Perante estes desfechos, a 
classificação está assim orde­
nada: 1 º Gra-ça, 12 pontos; 2º 
Campanário, 10 pontos; 3º Por­
to Moniz e Câmara de Lobos, 
9; 5º Santo António, 8; 6º São 
Martinho, 5 (menos um jogo ); 
7º ECM, 4; 8º Caniçal, 3 (me­
nos um ponto). 

O encontro entre São 
Martinho e Caniçal, da quar­

, ta jornada, foi adiado para 
o próxi-mo dia 3 de Janeiro. 

DESPORTO 

Quanto à quinta ronda, es­
tá marcada para o dia 10. 
Quanto ao campeonato re­
gional de futebol de cinco, 
está a decorrer a terceira 
jornada. 

João Vieira (CMF) 
a nível nacional 

No próximo fim~e-sema­
na, em Torres Vedras, irá 
acontecer o corta-mato naci­
onal do INA TEL. 

Recorde-se que a Madei­
ra estará representada por 
intermédio. do atleta da Câ­
mara Municipal do Funchal, 
João Vieira, participante no es­
calão de Veteranos C. 

Relativamente à próxima 
prova de atletismo no âmb1to 
regional, acontecerá a 18 de 
Janeiro. Será o Campeonato 
Regional de Estrada, no per­
curso entre o Cabo Girão e a 
Ribeira Brava. As inscrições 
para esta competição encer­
ram no próximo dia 14. Esta 
prova serve de apuramento ao 
Campeonato Nacional de Es­
trada. 

ESCOLAR 

Futebol aconteceu 
no primeiro ciclo 

A actividade do desporto es­
colar respeitante ao Pri­

meiro Ciclo teve continuidade 
na semana transada, com o fu. 
tà:rl a ser a:n:J.OOalidade em foro. 

Os jogos aconteceram em 
toda a Região, com a partictr 
laridade de, no Funchal, a 
competição ter tido lugar nas 
instalações do Regimento de 
Guarnição nº 3, Nazaré. De 
manhã e de tarde, já que as es­

. colas do Funchal ficaram di-
vididas em duas séries, Este e 
Oeste. 

Esta organização do Ga­
binete Coordenador do Des­
porto Escolar foi a segunda 
grande manifestação do des­
porto no Primeiro Ciclo, nes­
te ano lectivo, depois de ter 
acontecido a competição des­
tinada à Velocidade e ao Lan­
çamento do Peso. Na calenda­
rização estabelecid~ em Ja­
neiro irá realizar-se a 
competição concelhia destina­
da ao Salto em Comprimento e 
ao Salto emAltura, bem como 
do Basquetebol. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

B A S QUE T E B o L 

SeI ...... ~ .. es nacIOnaIS 
com madeirenses 

N o sector masculino te­
rá lugar o Torneio In­
ternacional Expo'98 

(em substituição do Torneio 
RTP) que contará com as se­
lecções de Portugal, Brasil e 
Nova Zelândia e com a equipa 
da Portugal TelecoIIi. Esta 
competição realiza.se nos pró­
ximos dias 19, 20 e 21, no no­
vo paVilllliD da Póvoa deVar­
zim. 

Nas selecções femininas, 
que também terão um calen­
dário de trabalho intenso, en­
contram-se várias jogadoras 
dos clubes madeirenses. 

Para a selecção de senio­
res, que irá participar, de 26 a 
28, no Torneio Internacional 
da Bélgi~ foram convocadas 
Ema Jesus e Sandra Duarte, 
ambas do CAB/Levi's Store e 
Fátima Freitas e Mónica Du­
arte, do CD Nacional/Naf Naf. 
Estas atletas irão participar 
num estágio de preparação, 
de 21 a 23, orientado pelo se­
leccionador nacional, José L€i­
te. Também no escalão de ju­
niores a Madeira estará re­
presentada num estágio de 
observação que começou hoje 
e se prolonga até ao próXimo 
dia 22. Fabíola Alves e An­
dre~ ambas do CAB, e Rubi­
na Camacho, do C.D.Nacional, 
são as três atletas convocadas 
por José Carruna. 

Finalmente, no escalão de 
cadetes, realiza-se um estágio 
de observação, também entre 
hoje e o dia 22, com vista à pre­
paração da fase de qualifica­
ção para o Campeonato da Eu­
ropa, que terá lugar emAgosto 
do próximo ano. Deste grupo 
de trabalho fazem parte as jo­
gadoras, do C.S.Marítimo, Cap. 
la Relva, Joana Escórcio, Dé­
bora Escórcio e Joana Freitas, 
do Clube Amigos do Basque-
te. JS. 

• Tal como em épocas anteriores, o período do Natal é 
aproveitado para a realização de estágios das selecções 
nacionais dos vários escalões. Este ano com uma 
presença madeirense muito significativa. 

Fátima Freitas é uma das madeirenses presentes no estágio da selec~ão. 

• 
NÃO HÁ FESTAS 

ABM sem dinheiro 
Ao contrário do que tem sido noI'IIl3; a As­

sociação de Basquetebol da Madeira não 
comemorou o seu aniversário, no passado dia 
16. Em comunicado enviado aos clubes, o elen­
co presidido por José Manuel Vieira alega difi­
culdades financeiras para não celebrar esta da­
ta. 

A <liroo;ão daABM lembra aos clubes que 
se qUiserem uma associação forte "deverão 

G O L F E 

cumprir as suas obrigações (pagamentos, se­
guros desportivos, inscrições, etc), para obte­
rem a defesa dos seus direitos e o incremento 
da modalidade". 

Num outro ponto do comunimdo é referido 
que a falta de pagamento dos seguros despor­
tivos da época 96/97 poderá colomr em risco a 
participação nas competições nacionais e re­
gionais. 

Bruno Aguiar vence 
III Torneio Telecel 

Norberto Henriques (53) e Ri­
cardo Abreu (46). Nos "ecle­
tics", Andrew Oliveira é igual­
mente o primeiro classifimdo, 
com 55 pontos, seguido por Jo­
ão Pedro Sousa (57), Norberto 
Henriques e João Abel Freitas 
(59) e Pedro Freitas (60). 

D isputou-se, no passado 
. fim~e-semana, no Cam­
po de Golfe do Clube de Golf 
do Santo da Se~ o III Tor­
neio Telecel, prova disputada 
na modalidade 'de Stàbleford 
Ecletic, que contou com a par­
ticipação de mais de uma cen­
tena de jogadores, em duas ca­
tegorias de homens e outras 
tantas de senhoras. 

AS quatro categorias fo­
ram muito disputadas durante 
os dois dias de competição, 
com a vitória final a pertencer 
ao jovem Bruno Aguiar, com 
49 pontos. 

Destaque ainda para o flli} 
to deste torneio ter registado 
um acontecimento inédito, na­
da mais nada menos do que 

dois "holesillone" (buraco nu­
ma pancada só). Os protago­
nistas destes feitos foram CaI'­
lota Santos e Jorge Teixeira 
da Silva. 

Nos resultados por cate­
go~ e com~do pela 1.ª ca­
tegoria homens, o primeiro 
classificado foi Francisco Vas­
concelos, com 47 pontos, se­
guido por João Pedro Sousa e 
João Abel Freitas, ambos s0-

mando 47 pontos. Ainda em 
homens, mas na 2.ª categori~ 
o triunfo pertenceu, natural­
mente, a Bruno Aguiar, com 
49 pontos, com Domingos Sil­
vério Marques e Jorge Abreu a 
,se posicionarem nos lugares 
imediatos, com 47 pontos. 

Em senhoras, na 1. ª cate-

gori~ venceu Carolina Cata­
nho (44 pontos), logo seguida 
por Gilda Sousa e Iolanda Sou­
~ as duas com 41 pontos. Na 
2. ª categori~ o primeiro pos­
to foi ocupado por Krista Eg­
ger, totalizando 43 pontos, com 
.Ana Isabel Freitas a ser se­
gunda (42) e Sara Sousa, ter­
ceira (39). O 1.º classificado 
em "gross" foi João Umbelino, 
que também conseguiu o "dri­
ve" mais longo. A bola mais 
perto foi alcançada por João 
Abel Freitas. 

Após a disputa deste tor­
neio, a'classificação da cami­
sola verde é liderada por An­
drew Oliveira, com 82 pontos, 
seguido por João Abel Freitas 
(72), João Pedro Sousa (54), 

Distincj)es a João Sousa 
e Alexandre Henriques 

Os madeirenses João Sou­
sa e Alexandre Henriques fo­
l'l:!!ll distinguidos, no passado 
sábado, no decorrer de um jan­
tar oferecido pela Federação 
Portuguesa de Golfe, realiza­
donoCampodeGolfedeGo~ 
den Eagle, em Rio Maior. 

João Sousa recebeu o pré­
mio para o treinador do ano, 
tendo em con~ especialmen- . 
te, o seu bom trabalho efectu­
ado com os jovens na Madei­
ra, enquanto Alexandre Hen­
riques foi distinguido pelo 
primeiro lugar conquistado na 
Ordem de Mérito Nacional de 
1997. 
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NBA 

Vtah Jazz cmnprem 
tradição de vitórias 

M alone obteve 29 pon­
tos, 12 dos quais no 
último quarto de jo­

go, seis ressaltos, cinoo assis­
tências e três roubos de bola, 
sendo a "estrela" principal na 
arena de Miami, onde a equi­
pa de Utah não perde desde 
1991 

;<Creio que foi o melhor jo­
go da temporada quanto ao 
que fizemos no ataque», refe­
riu no final Jerry Sloan, trei­
nador dos Utah Jazz. 

Nos Jazz destaque tam­
bém para Jeff Hornacek e . 
John Stockton, jogadores que 
igualmente contribuíram de 
forma decisiva para o triunfo 
em Miami, ao ooncretizarem 
18 e 14pontos,~en­
te. 

Da parte da formação de 
Miami, o base Tim Hardaway 
mostrOlHle o melhor em cam­
po, com 21 pontos e 11 assis­
tências, seguido por Isaac Aus­
tin, oom 18 pontos e cinoo res­
saltos. 

«Faltou-nos ooncen~ 
nas jogadas decisivas e nunca 
pudemos impor um ritmo de 
jogo por não termos tido uma 
defesa oonsistente", justifioou 
de forma crítica o técnioo dos 
Miami Heat, Pai Riley. A deI'­
rota deixou os Miami Heat (15-
7) empaíados oom os Orlando 
Magic (1&8) no primeiro lugar 
da divisão Atlântioo. 

Por seu turno, os Jazz ven­
ceram três dos últimos cinoo 
jogos que disputaram e en" 
oontramse agora a apenas um 
triunfo dos Houston Rockets, lí­
deres da Divisão MédioOeste, 
que ganharam em "casa" à 
equipa dos Vanoouver Grizzli­
es, por 118-91. 

Knicks oontinuam 
vitoriosos 

Em Madison Square GaJ'­
deu, os New Yorks Knicks ele­
varam para nove o número de 

• Os Utah Jazz estiveram em excelente plano na Liga 
Profissional Norte-americana de Basquetebol (NBA), ao 
vencerem "fora" os Miami Heat, por 103-95, com Karl 
Malone a ser mais uma vez o líder da ataque da equipa. 

Na NBA a jornada não registarem grandes surpresas. 

vitórias oonsecutivas em "ca­
sa", depois de baterem os De­
troit Pistons, por 83-78. 

Patrick Ewing esteve 36 
minutos em mmpo, e mostrou-
13e uma vez mais fundamental 
no ataque da formação nova­
iorquina, oom 31 pontos. 

«O meu objectivo foi ser 
mais agressivo no jogo de ata­
que», referiu Ewing, admi­
tindo mesmo que quando 
não se concentra no cesto 
acaba por se perder no siste-

ma de ataque da sua eqillpa 
Noutro jogo importante, os 

Cleveland Cavaliers vencermn 
os Phoenix Suns, por 103-90, 
-12ª vitória em 13 jogos -, e 
reduziram para apenas três 
triunfos a distância que os se­
para dos Atlanta Hawks, líde­
res da Divisão Central. 

Outros líderes, estes da Di­
visão do Pacífioo, os Seattle Su­
perSonics, batermn os Los An­
geles Clippers, por 109-94, ain­
da que os seus mais directos 

adversários, os Los Angeles 
Lakers, também tenham ga­
nho facilmente aos Minnesota 
TimbeJwolves, por 109-96. 

Nos restantes jogos da jol'­
nada não se :registaram gran­
des surpresas, oom os San An­
tonio Spurs a vencerem os 
Denver Nuggets (99-85), os GoJ:. 
den Staíe Warriors a derrota­
rem os Dallas Mavericks (103-
92) e os Sacramento Kings a 
baterem os Portland Trail-Bl& 
zers (9487). 

'« C A S O S E N _N A » Leonardo Senna diz que 
os responsáveis por esta falta 
de segurança no circuito são 
os dirigentes da Federação In­
trernacional do Automóvel 
(FIA), que «todos os anos são 
muito rigorosos e fazem vári­
as exigências quando inspeo­
cionam o autódromo de Inter­
lagos, em São Paulo, para o . 
Grande Prémio do Brasil, mas 
em Imola não fizeram nada 
disso». 

Família resignada 
com a sentença 

Afamília do falecido piloto 
brasileiro Ayrton Senna 

reagiu com aparente indife­
ren~ à senten~ proferida ter­
ça-feira pelo juiz italiano An­
tonio Costanzo, que absolveu 
os seis acusados pela morte do 
tricampeão mundial de Fór­
mula 1 

«Não tenho nada a dizer 
sobre a sentença e, pelo me­
nos para mim, o caso está en­
cerrado», afirmou Leonardo 
Senna, que se converteu no 
porta-voz da família desde a 
morte do irmão, em declara­
ções publirodas ontem pela im­
prensa de São Paulo. 

Tanto Leonardo, que as­
sumiu o oomando das empre­
sas da família, oomo VIviane 
Senna, que dirige a Fundação 
Ayrton Senna - instituição de 
ajuda a crianças necessita­
das -, abstiveram-se de fazer 
mais oomentários sobre a de­
cisão judicial. 

Apesar de não querer re­
feril'-se à sentença, Leonardo 
Senna acrescentou que a fa­
mília oontinua oonvencida de 
que a morte do piloto, como 
oonfirmou o juiz, se fioou a de­
ver à quebra da ooluna de di­
~ do Williams oonduzido 
por Senna a 1 de Maio de 1994 

no Grande Prémio de San Ma­
rino, no circuito de Imola 

O iImão de Senna também 
critioou as oondições de segu­
rança do autódromo e subli­
nhou que a curva Tamburello, 
onde ocorreu o acidente, não 
oferece garantias aos pilotos. 

«(Nelson) Piquet e (Ge­
rhard) Berger também já s0-

freram acidentes graves no 
mesmo local e, por sorte, es­
caparam com vida Antes do 
acidente de Ayrton já havia si­
nais de que algo muito grave 
podia ocorrer naquela curva e 
nada foi modi:fkwlo», decla-. , 
rou. 

O juiz Costanzo conside­
rou inocentes, entre outros, o 
patrão da escuderia, Frank 
Williams, bem como o direc­
tOl'-geral, Patrick Head, e um 
engenheiro da mesma, Adrian· 
Newey, acusados de homicidio 
involuntário. O veredicto tam­
bém ilibou Federioo Bendinel­
li, então administr-ador da em­
presa que gere o circuito, Giol'­
gio Poggi, ex-director da pista, 
e Roland Bruynseraede, ins­
pector da FIA. 
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Carlos Sousa estreia 
Mitsubishi Strada 
no Dacar'98 

O piloto português Carlos 
Sousa, encarregru:l.o da 
estreia da Mitsubishi Strada 
no rali raid todo-o-terreno 
Damr'98, mostrou-se ontem 
oonfiante num lugnr entre os 
dez primeiros, durante a 

. apresentação do projecto 
para aprova 
Depois de em 1997 ter 
alcan~o o 10º lugnr da 
classificação geral, vencendo 
o agrupamento TI, Carlos 
Sousa reoonhece que este 
ano parte para o Damr oom 
mais responsabilidades, 
principalmente pelo facto de 
dispor da Strada 
"Pretendo um lugar entre os 
dez primeiros da geral e 
quero ser um dos 
protagonistas da luta pelos 
lugares cimeiros na categoria 
1'3. As expectativas são 
grandes. Vamos participar 
niuna categoria bastante 
acima daquelas em que já 
oompetimos, pelo que as 
nossas responsabilidades 
aumentam", referiu o piloto. 
Carlos Sousa, que voltará a 
fazer dupla oom o navegador 
francês Philippe Rey, tem 
um profundo conhecimento 
da Strada, já que foi o 
responsável pelo 
desenvolvimento do 
automóvel no campeonato 
nacional de todo-o-terreno 
deste ano. "Vou oorrer oom o 
mesmo navegador do ano 
passado. As ooisas oorrermn 
bem e acredito que este ano 
podem oorrer melhor. Caso 
isso não aoon~ após o dia 
18, que marca o final da 
prova, não viajarei para 
Lisboa, já que andarei 
perdido num qualquer ponto 
de África", ironizou o piloto 
de Almada Na 20ª edição do 
Damr, Carlos Sousa vai 
poder oontar oom o apoio 
que a Mitsubishi Motors 
Corporation oferece aos 
pilotos que oorrem oom os 
seus carros, beneficiando do 
aoompanhamento de cinoo 
camiões de assistência 
Carlos Sousa mostrou ainda 
alguma preocupação quanto 
à dureza da prova "Será o 
mais oomplicado dos últimos 
anos. Algumas etapas vão 
acabar já durante a noite. É 
um rali bastante duro e 
desgastante não só pelo 
traçado mas também pela 
grande quilometragem que 
as etapas apresentam", 
disse. • 
Montoya e WIlson 
em concorrência 
na WiJliams 

O piloto oolombiano Juan 
Pablo Montoya, de 22 anos, 
viceaunpeão mundial de 
Fórmula 3000, anunciou 
ontem a sua partida para 
França, onde vai disputar 
oom o brasileiro Max Wllson 
o lugar de piloto de ensaios 
da escuderia britânica de 
Fórmula 1, Williams. 
Montoya realizou os 
melhores tempos nos ensaios 

. privados que a Williams 
efectuou em fins de 

Novembro, no circuito de 
Barcelona 

• 
Antigo campeão 
mundial de boxe 
envolvido em tiJ:'oteio 

O sul-africano Gerrie 
Coetzee, antigo campeão 
mundial de boxe na 
categoria de pesados, foi 
ontem detido e interrogado 
pela polícia, acusado de ter 
atingido a tiro um homem. 
O incidente teve lugar na 
te~eira à noite no parque 
de estacionamento de um 
hotel de luxo em 
Joanesburgo, aparentemente 
após uma discussão entre os 
dois homens, envolvidos em 
negócios conjuntos, segundo 
o capitão Johan du Toit, da 
polícia de Joanesburgo. 
A vítima, identificada apenas 
oomo sendo Wosthuizen, foi 
atingida numa perna oom 
um disparo de uma pistola de 
9 mm. A polícia está a 
investigar a possibilidade de 
se tratar de uma tentativa de 
assassínio de Coetzee, ou de 
o antigo pugilista reagir em 
autodefesa, referiu o capitão 
Toit. 
Coetzee, campeão de 
pesados até 1979 pela WBC, 
perdeu em Junho um 
combate para o titulo em Los 
Angeles, frente a Iran 
Barkley, tendo agora um 
currículo oom 33 vitórias, 
seis derrotas e um empate. 

• 
GP França tomou-se 
''virtualmente 
impossível" 

AFederação Internacional 
do Automóvel (FIA) decidiu 
retirar do ~endário de 
Fórmula 1 para 1998 o 
Grande Prémio de França, 
oonsiderando que «todos os 
prazos limites foram 
ultrapas!lados», o que torna 
«virtualmente impossível 
incluir uma prova . 
suplementar. 
Todas as datas razoáveis 
foram ultrapassadas, pelo 
que, neste momento, é 
virtualmente impossível 
incluir uma prova 
suplementar no ~endário", 
escreveu o presidente da 
nA, Max Mosley, numa 
carta enviada ontem à 
ministra francesa da 
Juventude e do Desporto, 
Marie-George Buffet. 
Mosley salienta ainda que «o 
Ministério foi incapaz de 
resolver um problema 
simples», em tempo útil, 
numa referência à "guerra" 
instalada entre as cadeias 
francesas TF1 e a FR3 sobre 
os direitos de transmissão. 
«Depoís de milltos anos, 
muitas promessas e 
infrutíferas negociações, a 
possibilidade da eliminação 
do grande prémio de França 
de Fi foi questionada em 
Outubro de 1996», lê-se ainda 
namrta. 
Mosley considera ser agora 
necessário clarificar a lei da 
televisão francesa para que, 
em 1999, o Grande Prémio de 
França possa ser novamente 
incluído no ~endário de F 1. 

• 
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Sampras eleito 
melhor do ano 
nos Estados Unidos 

o tenista Pete Sampras foi 
ontem eleito desportista 
norte-americano do ano de 
1997 pelo Comité Olímpico 
dos Estados Unidos (USOC), 
que se reuniu em Colorado 
Springs (Colorado). 
Sampras, de 26 anos, que 
pelo quinta época 
consecutiva termina o ano no 
primeiro lugar do "ranking" 
mundial, é o primeiro 
jogador de ténis a receber tal 
diStinção, tendo superado o 
atleta Allen Jolmson, 
campeão do Mundo de 110 
metros barreiras, e o Todd 
Eldredge, patinador 
artístico. O USOC teve em 
oonta que Sampras 
conquistou oito títulos este 
ano, entre os quais dois do 
Grand Slam - Open da 
Austrália (segunda vez) e o 
Torneio de Wnnbledon 
(quarta vez) -, bem como o 
Campeonato do Mundo do 
circuito ATP (Masters). Além 
disso, Sampras igualou o seu 
compatriotaJimmy Connors, 
ao liderar a tabelaATP por 
cinco anos consecutivos. 

• 
PaulCayard 
segue na frente 
da Whitbread 

O norte-americano Paul 
Cayard, no comando do 
veleiro sueco «EF 
Language», continua na 
frente da terceira etapa da 
regata Whitbread, corrida à 
Volta do Mundo com 
tripulação e escalas, segundo 
a pontuação ontem fornecida 
pelo posto de comando da 
prova. Cayard navega com 
uma dezena de milhas de 
avanço sobre outro veleiro 
sueco, o «Swedish Match», 
dirigido por Gunnar Krantz, 
enquanto o «Toshiba» e o 
«Chessie Racing» lutam pelo 
terceiro lugar. A flotilha de 
nove veleiros em prova está 
repartida por três grupos 
distintos, com 175 milhas a 
separarem os dois grupos 
dos extremos. O grupo do 
meio, constituído pelos 
veleiros «EF Language» e 
«Swedish Match», é o que 
navega mais depressa, 
enquanto os barros mais ao 
norte - «Toshiba», «Silk 
Cut», «Chessie Racing», 
«Merif Cup» e «EF 
Education» - parecem em 
vias de acelerar o 
andamento. 
Caso os mais rápidos 
mantenham a velocidade 
actual, a chegada dos 
primeiros a Sidney está 
prevista para 23 de 
Dezembro corrente. 

• 
VillenelNe ganhou 
Troféu Lou Marsh 
pela segunda vez 

O canadiano Jacques 
Villeneuve, campeão do 
Mundo de Fi, recebeu pela 
segunda vez em três anos o 
Troféu Lou Marsh, que 

distingue o melhor atleta do 
Canadá.villeneuve, 26 anos, 
natural de Iberville, 
Quebeque, conseguiu uma 
vitória bastante apertada 
numa votação em que teve a 
concorrência de Carolyn • 
Brunet (canoagem), Lori 
Kane (golfe), Catriona Le 
May Doan (patinagem), 
Pierre Lueders (tobogã), 
Elvis Stojko (patinagem 
artistica) e Larry Walker 
(basebol).O piloto 
canadiano, que já tinha 
vencido em 1995, sucede 
assim ao velocista Donovan 
Bailey, recordista mundial 
dos 100 metros. 

• 
Benetton B198 
foi O primeiro 
a sair para a pista 

O Benetton B198 
Mecacbrome, primeiro carro 
conforme os regulamentos 
para o campeonato do 
Mundo de Fórmula 1 de 1998, 
efectuou ontem a sua estreia 
no circuito inglês de 
Silverstone. O carro, pilotado 
pelo italiano Giancarlo 
Fisichella, efectuou apenas 
três voltas à pista, devido às 
más condições atmosféricas, 
que serviram para confirmar 
o funcionamento de todos os 
componentes do monolugar. 
Os testes vão prosseguir até 
final da semana. Entretanto, 
a escuderia italiana 
anunciou ontem que fará a 

. apresentação oficial do seu 
carro a 15 de Janeiro de 1998, 
numa cerimónia que contará 
com a presença de Giancarlo 
Fisichella e do austríaco 
Alexander Wurz. 

• 
Mordedela de 'JYson 
aoontecimento 
do ano 
Os clientes da agência 
noticiosa norte-americana 
Associated Press (AP) 
elegeram a mordedela do 
pugilista Mike Tyson à 
orelha de Evander HoJyfield, 
num combate para o título 
mundial de pesados como o 
acontecimento desportivo do 
ano. A atitude de Tyson, em 
clara inferioridade durante a 
peleja, custoullie a 
desqualificação no combate, 
continuando HoJyfield a 
ostentar o «ceptro» mundial, 
com o campeão a recorrer 
posteriormente à cirurgia 
plástica para «disfarçar» os ' 
danos provocados pela 
inesperada mordedela. 
A subida da jovem tenista 
suíça Martina Hingis ao 
comando do «ranking» do 
circuito profissional 
feminino (WI'A Tour), 
depois de vencer 12 torneios 
em 1997, três dos quais do 
Grand Slam (Austrália, 
Wnnbledon e Estados 
Unidos), foi o segundo 
acontecimento desportivo do 
ano para os clientes daAP. 
Finalmente, o terceiro e 
último lugar do pódio foi 
para a atribuição a Atenas 
da organização dos 
primeiros Jogos Olímpicos 
do século XXI, em 2004. 

• 
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Checos goleiam 

A 
formação checa, que 
precisava de vencer 
para poder chegar às 

meias-finais, resolveu o jogo 
ainda na primeira parte, a 
qual terminou a vencer por 
4-0, com golos de Mohannned 
Obaid (própria baliza), dois 
de Pavel Nedved e um de Vla­
dimir Smicer. 

Na segunda parte, Smi­
cer ainda marcou mais dois 
golos, aos 68 e 71 minutos, 
conseguindo um "hat trick" 
e aumentando assim a van­
tagem checa para 6-0, resul­
tado que os árabes reduziram 
a 12 minutos do final, por in­
termédio de Adnan Talyani. 

Face ao resultado dos 
checos, a África do Sul preci­
sava de golear o Uruguai -
já qualificado - para aceder 
às meias-finais, o que apenas 
pareceu possível durante um 
minuto, pois se Lucas Rade­
be adiantou os africanos aos 
11 minutos, Dario Silva em­
patou aos 12. 

Num jogo espectacular, 
os sul-americanos deram a 
volta por completo e ganha­
ram dois golos de vantagem 
(Alvaro Recoba fez o 2-1, aos 
42, e Dario Silva "bisou", aos 
66), mas os sul-africanos não 
desistiram e voltaram a res­
tabelecer a igualdade, com 
tentos de Helman Mkhalele, 
aos 69, e de Pollen Ndlanya, 
aos 77. 

Depois de terem tido uma 
excelente oportunidade para 
fazer o 4-3 e encerrarem a 
sua participação na prova 

e passam 
• A República Checa juntou-se ontem ao Brasil, Austrália 

e Uruguai nas meias-finais da Taça Confederações, em 
futebol, ao golear em Riade os Emirados Árabes 
Unidos por 6-1, em jogo da terceira e última jornada do 
grupo "B". 

A África do Sul deixou fugir o "pássaro" a poucos mInutos do final. 

com o primeiro triunfo, os sul­
africanos acabaram por ce­
der já nos descontos, altura 
em que Christian Czallejas 
deu, com grande classe, o tri­
unfo ao Uruguai. 

Assim, os uruguaios po­
derão manter-se como a úni-

NO SÁBADO 

ca equipa 100 por cento vito­
riosa e é nessa condição que 
vão discutir sexta-feira com 
aAustrália, segunda classifi­
cada do grupo "A", um lugar 
na final, marcada para do­
mingo. 

Na outra meia-final, aRe-

pública Checa, vice-campeã 
europeia em título, defronta 
o "super" favorito Brasil, de­
tentor do "ceptro" mundial e 
da Taça América, que tam­
bém ainda não perdeu, ten­
do apenas cedido um empa­
te (0-0 com a Austrália). 

Prova de Automodelismo 
em São Jorge 

tejam abertas, na Casa do 
Povo ou junto dos dirigen­
tes responsáveis pela or­
ganização desta prova: An­
tónio Jardim (220048) e 
Duarte Brazão 
(09362783326). 

Do programa da activi­
dade consta uma primeira 
volta, a disputar ao longo 
da manhã, com a organi­
zação a proporcionar a to­
dos os pilotos um almoço 
convívio. À tarde está pre­
vísta a realização de uma 
segunda volta. 

I niciativá da Casa do 
Povo de São Jorge, 

disputa-se no próximo 
sábado nas instalações 
da entidade organiza­
dora, uma prova de 

Automodelismo, escala 
1/32. 

A forma cuidada como 
a prova vem sendo organi­
zada e o crescente entusi­
asmo que os adeptos da 

modalidade asseguram, à 
partida, o êxito da iniciati­
va, até porque cerca de 
quatro dezenas de pilotos 
já estão inscritos, ainda 
que as inscrições ainda es-

MODALIDADE c O M POTENCIAL 

Machico "acolhe" 
prova de Duatlo 

M achico foi palco da 
primeira prova de 

Duatlo, oficial, realizada 
na Madeira. A iniciativa foi 
da Associação de Despor­
tos da Madeira e contou 
com o apoio da Federação 
de . Triatlo de Portugal, 
bem como da Câmara Mu-

nicipal de Machico. Deza­
nove corajosos aceitaram 
o repto e José Rodrigues 
foi o vencedor. 

Reunindo dezanove 
atletas, a competição su­
geria aos atletas dois per­
cursos distintos. Um de Ci­
clismo e uma «prova» de 

Atletismo, disciplinas que 
exigiram aos atletas um es­
forço muito grande, mas 
que tornaram a prova mu­
ito competitiva e especta­
cular. 

Para uma primeira 
competição do género, a 
prova saldou-se por um 

êxito. Não só pelo nível dos 
. participantes, atletas com 
provas dadas em diferen­
tes modalidades, como 
também e principalmente 
pelas condições excelentes 
que a cidade de Machico 
oferece. 

Confirmando o que 
deles se esperava, J 0-

sé Rodrigues foi o pri­
meiro classificado, segui­
do de Ailtónio Viveiros e 
José Vieira, atletas conhe­
cidos dos adeptos do Des­
porto e que encontraram 
no Duatlo uma resposta ao 
nível das suas expectati­
vas. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
A 

DE CAMARA DE LOBOS 

EDITAL 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 

GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE ORNE­
LAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a 
população, que, no dia 19 de Dezembro do ano em 
curso, entre as 20.00 horas e as 23 horas, se 
encontra interrompido o trânsito, a todo o tipo de 
tráfego automóvel, no troço compreendido entre a 
"Casa Ardida" e a curva do início do Caminho 
Grande e Preces, freguesia e concelho de Câmara 
de Lobos, por motivo de ligações à rede de 
colectores. 

Para constar, publica-se este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 16 de 
Dezembro de 1997. 

~ Trin61 to lnterrompid( 

Oceano Atlantico 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas 
94805 

PIANOS NOVOS 
ACÚSTICOS A PARTIR DE 480.000$00 

ELÉCTRICOS A PARTIR DE 179.000$00 
PREÇOS COM IVA 

NA LOJA DÓS PIANOS 
GALERIAS D. JOÃO - 25 

TELEF. 745995 
LO 
C') 

COMERCIALIZAMOS TODAS AS MARCAS ~ 
CJ) 
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O SEU FIAT DA-LHE 24 MESES 
DE COMPLETA TRANQUILIDADE. , 

24 
MESES 

Preste atenção ao Fiat Punto. Um automóvel dinãmico e versátil, disponível em cinco motorizações a gasolina, de 8 e 16 
válvulas, c dois turbodiesel , de excelentes pcrformances e consumos. Criado para o seu conforto, oferece-lhe todo o prazer 
de condução. E para lhe proporcionar ainda mais tranquilidade na compra do seu Fiat, tem agora ao seu dispor condições 
verdadeiramente irrecusáveis: quer na compra a pronto quer a crédito ofe-
recemos-lhe o programa TOP ASSISTANCE. Pode comprar em Dez. 97 Durante dois anos você vai usufruir de 
uma Garantia Fiat e de uma Assistência ;~r:;. r:;.~~~~~~:..~;:: 'em Viagem que vai estar sempre a postos 
para, seja onde for, lhe oferecer toda a tranquilidade. Em caso de compra a cré-
dito, durante dois anos não paga juros". E para termos a certeza de que você vai ficar realmente tranquilo , pode com­
prar em Dezembro de 1997 com a matrícula de 1998. Sem mais encargos. Informe-se já desta e de outras opções de 
financiamento, bem como das vantagens adicionais que pode ter na compra a pronto, no seu Concessionário Fiat. 
• ()(crIH \':Hilb ,n~ "u final Ótlll1('S para financi,ulIcntos entre s/)Oc. c 1."I{)(h:. H(r,Wl:S Ó:I~ ~;lIIprcs;ts t'inan(.,\:ir<1s Jn (:ru["l<) Fi:!!, p:l ... .J:lS \'ialUrHN JiN["I<lI1(\·cIN.n:_ itcJc (CXL~pW \'dcul",~ L'umcrci:_i~) . T"~:(: (I.!ílh'\. 
l.lICrnCI : www.f1HI.pr 

" .. ., cd"lYo ..onu ... , 
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~ 
i\SSISTANCE 

ASTRÓLOGO AFRICANO 
Grande especialista, curandeiro, com poderes absolutos de magia, 
conhecedor de segredos e casos de magia negra e branca. Resol­
ve com rapidez e máximo sigilo casos de difícil solução. Exemplo: 
União familiar, amor, saúde, negócios, prender e desviar, afastar 
e aproximar pessoas amadas, trata com êxitos impotência sexual, 
doenças espirituais, alcoolismo, droga, com forte talismã afasta 
maus olhares e invejas, etc . . . Lê a sorte, dá previsão de vida e de 
futuro pelo bom espírito. Faço trabalho à distância. Considerado 
um dos melhores profissionais em Portugal. Consulta das 9 às 21 
horas, de segunda a sábado. Marcação: Pessoalmente, carta ou 
telefone. Não se preocupe com nada, contacte o Grande Mestre. 
Em pleno centro do Funchal. Telef.: 234369 ou 09362721662. 
92602 

UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONARIOS. allBO 

.-

TERMINIO 
Higiene Controle Lda. 

SE OS SEUS PROBLEMAS SÃO: 

BARATAS, RATOS, BICHOS DA MADEIRA, 
FORMIGAS, PULGAS, ETC. 

CONTACTE-NOS. 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

r----------------------------------------------------- ------------------, 

Na troca deste cupão no DIÁRIO, receberás um convite grátis; 

Máximo de 2 cupões por pessoa. 

N° de convites limitado 
------------------------------------------------------------------~-~ 
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ALUGA-SE 

, 
ESCRITORIO 

Rua da Mouraria, c/40 m2 e 
WC privativo. Contactar tele-
fones 763903 - 766170. 94551 

APARTAMENTOS 
Casas precisam-se para alugar 
temporariamente, mobiladas, 
qualquer zona Funchal e arre-
dores. 
Telef.: 741437. 

CASA 
ALUGA-SE 

94733 

Por estrear, mobilada, próxi­
mo ao centro, d quintal e chur­
rascaria. 
Telem.: 0936512442. 94687 

ALUGAM-SE 
APARr.o T1 - 65 CTS.; 

T2 DE LUXO - 150 CTS.; 
TO-60aS.; 

CASA T4 -170 CTS. 
Telef.: 234245. 94602 

ESTACIONAMENTO 
ALUGO 

NO "ELIAS GARCIA" 
Telef.: 230971 94473 

ALUGA-SE TO 
MOBILADO. 
A CONTINENTAIS 

OU ESTRANGEIROS 
Telef.: 235130. 94794 

ALUGA-SE 
APART. T1 

MOBILADO 
Nos Álamos. Telef.: 756116, d 
o próprio. 94875 

• Aluga-se quarto para 2 pes­
soas cl cOZ., WC e luz. Tel: 
0936579789. 
• Alugo apart. Tl, T2, no Lido, 
novos. Telefones: 237316 I 
0936338912. 
• Aluga-se casa T2, mobilada, 
c/ jardim, junto Hospital novo. 
Telef.: 232464. 
• Ginásio no Centro Funchal, 
aluga espaço pI gabinete esté­
tica. Telef. 237223, das 13 às 14 
horas. 

CAUMADEIRA 
COM~RCIO DE AUTOMÓVEIS 

DA MADEIRA. LDA. 

VIATURAS USADAS 
Mitsubishi Pajero 1986 
Ford Escort 1.44P. 1992 
Ford Escort 1.4 4P. 1991 
Nissan Sunny 1.4 1993 
Lancia Delta 1994 
Nissan Micra GL 1988 
Nissan March GL 1985 

DAMOS FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS 
Rua da Infância, 

Edf. Oudinot, Lj. 7 e 8. 
9050 FUNCHAL· Telef.: 221644. 

8 Yii j (iam, Lda. 
GRANDE CAMPANHA DE NATAL 

Veículos usados com garantía 
- Seat Marbella ...... 90/91/92 
- Seat Ibiza 1.2 ............. 91/92 
- Seat ibiza 1.3 ............. 93/94 
- Seat Ibiza 1.5 SXI....... 92 
- Seat Toledo ............... 93 
- Renault 5 - diversos modelos 
- Renault Clio ............. 91/95/96 
- Ford Fiesta 1.1 ............. 96 
- Ford Escort 1.3 ............. 92 
- Nissan Micra ................ 97 
- Nissan Sunny SLX......... 93 
- Fiat Uno 55 S .................. 90 
- Fiat Punto 55 "s"/55 

"SX"n5 ......................... 96/97 
- Opel Corsa TD.............. 97 
- Opel Corsa D................ 92 

4x4 
- Mitsubishi Pajero 2.5 GLX94 
- Mitsubishi Pajero Turbo 92 
- Nissan Terrano "s" 
e "SR" longo .......... ...... 97 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Todas as viaturas com garantia 

Em Exposição 
Rua Ferreiros, 154· Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela· Telef.: 
934033·0936511807. 994786 

NEOAUTO 
Travessa das Capuchinhas, 19 

Telef. 742220 

NOVA GERÊNCIA 

VENDEM-SE i 
C/ facilidades de pagamento 

Opel Corsa 1.2 .................... 95 
Fiat Punto 55 S ......... .... ...... 95 
Nissan Micra ....................... 95 
Renault Clio 1.2 .................. 94 
Ford Fiesta 1.1 ................ .... 94 
Ford Fiesta 1.1 ...... .............. 92 
Peugeot 106 .. .... .. .......... ..... 92 
Ford Fiesta 1.4 .. .. .... .......... .. 91 
Fiat Uno Turbo ................... 91 
Renault Clio 1.2 .................. 91 
Golf Diesel ....................... ... 90 
Pajero TD ............................ 89 
Opel Corsa GT .................... 89 
VW Golf 1.3 ........................ 89 
Citroen AX GT .................... 89 
Peugeot 205 GTI ................ 88 

[gJHONDA 
ONDA MADEIRA, S.A. 

VIATURAS USADAS 

• HONDA ClVIC 1.6 ESI4P. 
• HONDA CIVIC l.4IS 5P. 
• HONDA ClVIC 1.3 4P. 
• HONDA CONCERTO 1.5 4 e 5P. 
• FORD FIESTA 1.1 3 e 5P. 
• CITROEN AX 1.4 3 E 5P. 
• ROVER 214 1.4 5P. 
• SEAT IBIZA 1.2 5 P. 
• NISSAN GTI 1.6 3P. 
• PEUGEOT 205 GR 1.2 5P. 
• PEUGEOT 305 GR 1.3 5P. 
• RENAUL TCLlO 1.1 5 P. 
• RENAULT 19 TXE 1.7 5P. 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela , 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço ~ 

Telef.: 934810/934817 * 
MADEIRA·IMPEX, LDA. 

Ruo Dr. Pestana Ir. 
Telefs.: 228&02 ou 22921. - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Malca Modelo Ano 

Merc. Benz 250 D (124) 1990 
Merc. Benz 200 D (124) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc .. 8enz 300 D·124 1987 
Lancia Delta HF 1995 
Volvo 244 1982 
Citroên ZX Avantage 1992 
Volvo 440 GLE 1989 
Suzuki Santana 1988 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ... 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Nissan Micra 16 v ·5 p. 96 
• Seat Ibiza - 5 p. 96 
• Toyota Corola DX 91 
• VW Golf 90 
• Suzuki Samurai 90 
• Honda Civic 85 
• Mitsubishi L 200 caixa aberta 91 
• Fiat Punto 55 SX - 75 ELX 94/96 
• Fiat Uno 45 S 85/90 
• Ford Courier 1.8 D 94 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Ford Fiesta, 5 p. 90/96 
• Opel Corsa Corsa GT 1.3 87 
• Fiat Bravo 1.416 V 96 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 94/96 
• Citroen AX GT 1.4 i GT - 5 p. 94 
• Citroen AX 1.1 TRE 92 
• Peugeot 106 - 5 p. 95 
• Renault Clio 92 

ACEITAMOS TROCAS 
ABERTO AO FIM-DE-SEMANA 

Telef. 742627 ou 782475. 
~ Rua da Torrinha, n.O 162. 
;; (próximo Rest. A Seta) 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

e outros 
Fiat Punto 55SX speed .......... novo 
Peugeot 106 green ............... novo 
Nissan Micra LX 5 portas....... 97 
Ford Fiesta 1.1 Neuwport 
5 portas................................... 95 
Volkswagen Palo 3 portas ... 95 
Fiat Punto 55 SX 3 portas...... 95 
Opel Corsa City 3 portas .... ... 94 
RenaultTwingo 3 portas ....... 94 
Renault Clio 1.1 RL3 portas ..... 92 

C/ Garantia ... 
~ Ver e tratar: 

CAR Cruzes 
Rua das Cruzes, 19 - Funchal 

TELEFONE: 741802 

VENDE-SE 
CORSAGT 

F.C., V.E., J.E., TA, S.L., rádio, 
metalizado, impecável, 900 
contos. 09362825302. 94858 

VENDO 
PEUGEOT 106 
BOM ESTADO 

Cont. 0936513031 . 94806 

• Vende-se VW antigo. Ano: 
1955. Telefones: 792648 ou 
09362829083. 

PINTOR 
AUTOMÓVEIS 

Precisa-se. Bom ordenado. 
Telefone 972945/1 
Contactar mestre João. 94770 

HOTEL **** 
PRECISA DE 

MÚSICO OU DUO 
Resposta ao n.o 94869. 

• Precisa-se trabalhador, 
5.000$ I dia. Tratar Qt." Nora, 
R. Nova Alegria. 

COMPRAS 
E VENDAS 

APARTAMENTOS: 
LIDO: TO, T1, T2 e n em cons­
trução. TO prontos a habitar. 
CENTRO: T1, T2 e n em cons­
trução 
CANiÇO: T1, T2 e n em cons­
trução 
ARREDORES: n construídos 
Financiados pela banca com 
pagamentos mensais desde 52 
contos. 
Trata: A. Santos - Avenida do 
Mar, n.o 21,2° Drt. Funchaf 
Licença n.O 1040 -AMl (aberto 
aos sábados). 93232 

PRECISA-SE 
PARA COMPRA URGENTE 

T1 
Na zona da Quinta Magnólia. 
Telef.: 228435 (AMl 389) .94592 

COMPRAM-SE 
CASAS OU 

APARTAMENTOS 
Telef.: 225911-09362822346. 

CASAS VENDEM-SE 
• C. do Palheiro, 2 quartos, sala, 
cozinha, banho, peq. quintal., fora 
da estrada, pI 12.800 ctS. 
• C. 0 Carvalhal, tipo 13, d quintal 
e garagem. PI 22.500 ctS. 
• S. Martinho, tipo 13, d quintal e 
garagem, de luxo, pI 33.500 ctS. 

APARTAMENTOS 
• T2, novo, S. Gonçalo, pI 15.500 ctS. 
• 13, novo Caniço pI 19.500 ctS. 

LOJA VENDE-SE 
• C/ área de 100 m2, d montra situ­
ada R. Dificuldades, pI 12.500 ctS. 

TRESPASSA-SE 
• Loja d montra, área de 95 m2, dá 
para qualquer ramo, renda 45 ctS. 
preço 4 mil cts., R. do Til. 

LOTES DE TERRENO 
S. Martinho, 430 m2, pI 10.500 ctS. 
S. Roque 1.015 m2 pI 15.500 ctS. ~ 

Álamos -469 m2, pI 11.500 ctS. ~ 
Qt" do Faial- 450 m2, p/20 mil cts. 

Tratar MADEIRAVENDE 
R. Queimada de Cima, 49-2.° esq.o 
Telef.: 238506 -0936576856. 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, 
jantar, jogos de quarto, bares, (artigos regionais) 

e móveis por medida. Fazemos orçamentos. 

Aberto das 9 às 19 horas e domingos das 12 às 19 horas 

Pico dos Barcelos - Santo António, 71 
94 122 9000 Funchal - Telef.: e Fax: 62959 

VENDEM-SE 
4 armazéns: um no Caniço, 
com 400 m2; outro na Quinta 
Deão, 600 m2; outro no Livra­
mento 250 m2; outro na Pena, 
150m2. 

TERRENOS 
20 mil m2, todo chão, no Vale 
Paraíso, 38 mil m2, entre Cani­
ço e Palheiro Ferreiro. 

PRONTO A VESTiR 
Com local novo, próprio. Área: 
50 m2, a muito bom preço. 

TABACARIA 
No centro da cidade, com local 
próprio. 
C/ Lídia: 229816, 0936613028. 
C/ Marta: 742970,0936720454. 

94781 

•• ".Ira Predl.1 2000, Lda. 
Mediador Oficiai 

~_ P d e propriedades 
~ REAL ESTATE 

TEMOS PI VENDA 
• Apt. n, no centro do Fun­

chal, mobilado. SI mob. - pre­
ço: 30.000 ctS. 

ALUGA-SE 
• Casa, tipo T2, nos arredores 

do Funchal, mobilado. 
• Apt.O T1, nos Piornais, mobi-

lada. 94859 
TRATAR 

Rua João Tavira, 37. 
Tel. 230354/5 - Fax 230380 

L1C. AMl 615 -Funchal. 

VENDE-SE 
CASA 

Acabada de construir, 4 quar­
tos e 4 banhos, grande salão, 
cozinha toda equipada, lavan­
daria, despensa, garagem, vári­
as varandas, quintal e jardins, 
vista espectacular. É um sonho, 
só vendo para crer. 94778 
Tratar pessoalmente à Rua do 
Bispo n.O 36,1 .° C, 229816 ou 
R. das Mercês, n° 77,742970. 

NO CANiÇO 
Últimos apartamentos. Desce 
a igreja, no sentido Reis 
Magos, 400 metros, encontra 
o TROPICAL: T2 e T1. Espera­
mos a vossa visita até domin­
go, das 9:00 às 18:30 horas. 
Venha ver o apartamento 
modelo. Esperamos por si. 

ANIBAL TALHADAS 8 
Telef.: 220880 1 ~ 

1229219/233494/0931321886 
/09319915755. Fax: 23181. 

APARTAMENTO 
T3 

Vendo, por motivo de mudan­
ça, junto ao Hotel Alto Lido, 
com vista-mar, escritura ime­
diata, mobilado, 24.500 cts., 
vazio, 23.000 ctS. Telemóvel: 
09319917031 . 94713 

CASA 
VENDE-SE 

3 quartos, 2 casas banho, com 
jardins, 500 m2, St.° António, 
45.000 cts. 
Inf.: 0936721416. 94730 

VENDE-SE 
CASA a TERRENO 

SÃO JORGE 
TEL.: 0936510567. 94861 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

PREÇOS DE CAMPANHA 
ATÉ 31 DE DEZEMBRO 97 

SIo ANTÓNIO 
JUNTO À LIGAÇÃO 

DA COTA 200 
TO, T1, T2; COM INVEST. INI­
CIAL DE 500 CTS. E INVEST. 

MENSAL DESDE 42 CTS. 
INVEST.TOT AL: 9.000 as. 
'APARTAM E NTOS 

AJUDA 
n d 145 m2, estacionamento 
inclLlído. Facilita-se pagamen­
to e trata-se do financiamen­
to bancário e respectiva docu­
mentação. 

PRAIA FORMOSA 
Tl, T2, n, com terraço e quin­
tai. Invest. inicial, 500 cts.; 
Invest. mensal: 60 ctS. 

CANiÇO 
T1, T2, T3 

Prontos a estrear e em cons­
trução. Investimento inicial : 
500 cts. Investimento mensal 
desde 60 cts. 

VENDAS A CARGO DE: 
IMOCAIRES 

EDIFíCIO OUDINOT [;; 
~ SALA 312 - 3.0 ANDAR. 

CONTACTE-NOS: 
230272/230229 (FAX) 

0936510783/0936756615. 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Casa na Pena, com 4 quartos, 
cozinha, 2 banhos, despensa, 
garagem, quintal, varanda d 
linda vista. Preço: 28.000 ctS. 

OUTRA 
Casa precisando de pequena 
reparação, com 2 quartos, sala, 
cozinha, banho, quintal, na 
Boa Nova. Preço: 9.300 cts. 
Outra, cl 3 quartos, sala 
comum, 2 banhos, cozinha, 
despensa, loja grande, entra­
da para vários carros, quintal 
e terreno, d linda vista. Preço: 
27.500 ctS. 

Tratar: 
221641/0936711177 

94886 ou 09319916103. 

MORADIA 
NOGARAJAU 

VENDE-SE 
Suite cl banho privativo, 3 
quartos de dormir, sala 
comum, casa de banho, cozi­
nha, despensa, 1 sala no rlc d 
70 m2 e garagem d 90 m2 p/4 
carros. Tratar telemóvel n.o 
09319911090. 94427 

VENDE-SE 
Vivenda n, nova e impecável. 
Lote de 1.000 m2. Vista espec­
tacular, estilo moderno. Preço: 
45.000 ctS. Telef.: 228435 (AMl 
389). 94591 

APART.O T1 
VENDE-SE 

NO EDF. ANADIA 
Tratar telef.: 794847. 94711 

CASAS 
APARTAMENTOS 

PRECISAM-SE 
Para vendas e terrenos. 
Telef.: 741437. 94732 
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CASA 
RASTEIRA 

G 3 qts. d. d roupeiros, salão 
comum grande, quintal à volta 
da casa, churrascaria, jardim, 
garagem, terraço. Bom preço, 
p/ urgência. Telefone: 220660. 

VENDEM-SE 
Apartamentos, casas e terre­
nos. Casa, Pena, desde 15.800 
cts.; T1 novos, no Funchal, 
12.900 cts.; T2 novos, desde 
17.000 cts.; Terrenos d projec­
to aprovado desde 4.500 cts. 
Telef.: 230069. 94773 

PRECISAM-SE 
APARTAMENTOS, 

CASAS, ESCRITÓRIOS 
E LOJAS 

Para alugar. Telef.: 225911-
09362822346. 

VENDEM-SE 
NEGÓCIOS, 

RESTAURANTES 
De 20 a 40 mil. Centro. 

CASA 
Perto do Edif. 2.000, 15 mil. 
Telef.: 222440 ou 093639337. 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 
Impecável, na Estrada Monu­
mental, perto do mar. Grandes 
áreas e com garagem. Preço de 
ocasião. Telef.: 228435 (AMl 
389). 94590 

T2 -SANTA LUZIA 
EM FASE 

DE ACABAMENTOS 
Óptimas áreas. Bons preços. 
ESPAÇO e BRANCO. AMl 1970. 
Telef.: 225911-09362822346. 

CANiÇO 
Em construção e para entre­

ga imediata, apt.o Tl, T2 e T3. 
ESPAÇO e BRANCO 

AMl 1970. 
Telef. : 225911-09362822346. 

COMPRA-SE 
CASA 

Tipo T2 ou 13, no centro do 
Funchal ou arredores. Dispo­
nibilidade imediata. 
Telef.: 229520. 

CASA 
VENDE-SE 

3 andares, cozinha e bar, 
500 m, 3 quartos, garagem 
10 carros, 39.000 cts. 
0936721416. 94731 

EXCELENTE T2 
NO CENTRO 

Para venda, novo, d varanda, 
estacionamento, arrecadação. 
Telem.: 0936345436. 94795 

• Vendo lote terreno, 430 m2 
plano, boa vista . Telemóvel: 
0936773293. 
• Vendo lote terreno 2.170 m2, 
boa vista contacto 0936773293. 
• Restaurante trespasso, área 
200 m2, 35 .000 cts. Telef.: 
946149. 
• Centro, vendo e alugo escri­
tórios, aparts., lojas e estacio­
namentos no novo Edif. Coop. 
Agrícola F.unchal. Tratar sr. 
Hugo, tel. 0936-526631 (depois 
das 15 h.). 
• Vendo apart. T3 de luxo, 150 
m2, 26.000 cts. Telem.: 
09319910462, Virtudes. 
• Vendo linda moradia T4, no 
Garajau, pronta a habitar, bem 
localizada. Vale a pena ser vista, 
para dar o valor à moradia de 
sonho. 238732/0936511546. 
• Vendo cabeleireiro no cen­
tro do Funchal. 238732, 
0936511546. AMl 1421. 
• Vendo apartamentos. Bar­
reiros, Tl, T2, 13, T4 e T5. Aju­
da, 13, último andar. Caniço, 
Tl,n e T2. Garajau, Tl. Ajuda, 
Tl, T2 e 13, prontos. 238732, 
0936511546. AMl 1421 . 
• Vendo apartamento no Cani­
ço, Tl, pronto a habitar, 12.500 
cts. 238732/0936511546. AMl 
1421. 
• Vendo casa Ur. Montanha, 
13, linda vista mar e Funchal. 
238732/0936511546. AMl 1421. 

, 

VENDO 
APART.o T3 

DUPLEX 
Santo António. Telemóvel : 
0936513031. 94807 

"13htJCi·',,~ 
REPARAÇÕES 

AO DOMiCíLIO 
Televisores, vídeos, computa­
dores, rádio HI-FI, monitores. 
Telef.: 238074. 94530 

• Subsídios - Procom 
(Núcleo) Histbrico Sé) e RIME­
Estudo viab. económica, Elab. 
candidato Telefs 941851, 
222852. 
• Explicações de Matemática 
e Português, 6° e 7° anos. Con­
tacte 61803, preços atractivos: 
• Faço correspondências e tra­
duções escritas em inglês, fran­
cês, alemão e português. Telef.: 
226515. 

4.) Mi ii ;!j.,.., 
XARAMBINHA 

EXPRESSO 
Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 91510 

Das 12h-23h - 234777. 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 

BEM AMADOS 
RUA DAS PRETAS, 39 - TELEF. 220769. 93837 

RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de magia 
africana: Amor, trabalho, pro­
tecção, comércio, drogas, alcoo­
lismo, família, impotência sexu­
al, desamarra. Telefone: 230755. 
Para todos os seus problemas 
que queira conhecer na sua vida. 

Das 9hàs 21h. 
Falo francês, árabe, inglês e português. 

R. Cidade do Cabo -bloco Pt. 
4-. andar 

ijunto às Galerias D. João) 

NESTE NATAL 
Seja amigo e ofereça um 
CHECK-UP VITALISTA, a si ou a 
outrem. Invista na SAÚDE, 
melhore a sua QUALIDADE DE 
VIDA e previna-se da doença. 
ISHH - Edifício CAF/Bloco D/ 
2.° F. 'Ir 231068. 94701 

BARCOS 
À vela • Velocidade • Recreio 

AViÕES 
planadores e motor 

RÁDIOS 
Emissores • Receptores • Servos 

CARROS 
Todo Terreno • Pista • Motos 

CRISTAL D'ARTE 
CRISTAIS 

E GRAVAÇÕES 
EM CRISTAL 

EVIDRO. 

O ideal para o seu 
presente de Natal. 

HORÁRIO: 
10hOO-12hOO 

e 15hOO-19h30. 
Encerrado 

ao domingo. 94862 

GRANDE MESTRE 
E CIENTISTA 

DJABY 
Importante professor e investi­
gador corânico, conhecedor de 
altos segredos de sagradas 
escrituras, através dos quais 
resolve problemas como pro­
tecção contra inimigos, desac­
tiva magias negras e outros tra­
balhos satânicos, dá sorte e faz 
ser querido e amado/a, levanta 
negócios e pessoas socialmen­
te queimadas, m~smo à dis­
tância, cura· doenças misterio­
sas e impotência. Desenvolve 
poder curativo e visual de 
curandeiros, astrólogos e viden­
tes. Lê a sorte e adivinha o futu­
ro, com acertos impressionantes. 
Telef.: 231269. R. Cidade 
do Cabo, 2 - 5." - c.- c. C. 
D. João 93874 

Iiroupner 
Modelismo 

(greve" ) 
Colas rápidas 

COMPRESSORES 
Ar comprimido • Acessórios 

C. C. OLIMPO - Av. Infante, 11, LJ. 206-A - Funchal. Telef.: 756079. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

SELECCIONA 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Requisitos: - Conhecimentos de Contabilidade (POC) 
- Domínio em Informática (Word, Excel 

e Infologia) 
- Espírito de equipa 
- Dinamismo e responsabilidade 
- Conhecimentos de Línguas (preferencial) 

Oferece-se: - Bom ambiente de trabalho 
- FOImação adequada à função desempenhada 
- Ordenado compatível com a experiência 

demonstrada 

Enviar Cwriculum Vitae d fotografia até ao dia 18/12197 para 

CELFF - Centro de Estudos, Línguas e Formação do Funchal 
Rua do Esmeraldo, n.O 68 

Telef.: 224017 - Fax: 231817 

~ 
[MJ[G][]] SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

PARA VENDA 

• Terreno c/ projecto 1.170 m2 St.° António. 
• Terreno 1.350 m2 Barreiros. 
• Terreno na Urbanização da Ajuda 612 m2. 

TRESPASSE 

• Loja 120 m2, 4 metros de montra, no Funchal, qualquer 
ramo. 

ARRENDAMENTO 

• Escritórios no centro do Funchal. 
• Loja com 150 m2. 
• Armazém 330 m2, pé-direito 2,80 cm na Carne Azeda. 

Lie. AMl 1767 
Rua do Castanheiro, n O 4 - 3° 

Telef.: 226035 / 226041 

PROCURAMOS PARA N/ CLIENTES 

• Vivenda no CaniÇ9 de Baixo, área 200 m2 + jardim. 
para arrendamento ou eventual compra. 

• T2 no Funchal c/ garagem para arrendamento. 
• Terreno 500 m2 zona dos Barreiros. 94829 

Madeira Predial 2000, Lda. 

Mediador Oficial de propriedades 

REAL ESTATE 

A FIM DE SATISFAZER 
OS SEUS CLIENTES. 

PRECISA-SE 
URGENTE 

PRÉDIO(S) NO CENTRO DO FUNCHAL. 

GUARDA-SE SIGILO. 

CONTACTAR 

Escritórios MADEIRA PREDIAL 2000, Lda. 
Rua João Tavira, n .O 37 - 2.° esq. - Telef.: 230351/5 

Lic.AM1615 

A MADEIRA PREDIAL 2000, LDA. 
DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS 

CLIENTES E AMIGOS 
UM FELIZ NATAL 

E UM PRÓSPERO ANO O DE1998. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
• 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
r ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.QO às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7:° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2." FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade:de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. o ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros·Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

. Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

I 

998998731 
(telebip) 

Fazl!m hoje anos as senhoras: 
D. Maria da Nazaré Alencastre, . 
D. Luísa T. Bettencourt, 
D. Guilhermina de Freitas Rosa, 
D. Maria Matilde Henriques, 
D. Henriqueta Alves dos Santos, 
D. Angelina Gomes Pinto da Silva, 
D. Luísa Ferreira Leitão, D. Maria da 
Graça Gonçalves E. da Veiga 
Pestana, D. Julieta do O. Abreu de 
Sousa Pinto, D. Maria Irene 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Símon Boliívar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sábados e 
dom ingos - encerrada. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef. 220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravúras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 1 B horas. 
Segundas e feriados (encerrado) . 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA 
-ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das ' 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela. MA YA 

o DN MADEIRAtrELEVOZ: 13$50/3 sego - Custo Minimo: 540$00. ' . 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ I ~ i 
~ Devera ter um pouco mais de optimismo e deixar 

de lado a complacência. Os seus números da sorte 
são o 12 e o 27. Mantenha um peso regular se não 
quer ter de recorrer a medidas drásticas. Use um 
pouco mais de senso comum. Seja justo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[lJ u~tl1Is~a própiffiria ~W!i!i~cia[Btiv~a: IlWInãomedeixe ~~!Ias II 
coisas simplesmente aconteçam. Não espere que 
os outros lhe mostrem o caminho da boa vontade. 
Em vez disso, faça-o primeiro que rapidamente 
será seguido. Seja agradável. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W Nem tudo será tã!!iI1como pensava ser. Se, 
contudo, usar um pouco de força de vontade 
conseguirá fazer bons prqgressos. Não perca de 
vista os seus objecti\(os. Seja"lnetódico. 

CARANGUEJO· 22/6 A22/7 

ii Iii ~ ! 
Deverá sempre verificar o seu troco pois os erros 
são muito frequentes. Não dê razões para que o 
seu amor se sinta privado do seu carinho e 
atenção. Seja meticuloso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Se tentarfazer muitas coisas ao mesmo tempo, 
acabará por não fazer nenhuma delas 
correctamente. Se sente que. não está a receber 
muito amor, pense também no amor que dedica 
ao seu companheiro. Seja objectivo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!:li Certifigue-se de qU~ãO se senta num sítL !nde o 
sol lhe bata directamente nos olhos. Tente mostrar 
um pouco mais de tacto. Tente melhorar o seu 
conhecimento cultural e se possível àctualizá-Io. 
Seja responsável. 

ESCORPIÃO· 24/10 A 22/11 

II Exprima oseu ponto~e v11, mas não espe! que ' ' 
concordem sempre consigo. Tente chegar a um 
compromisso,.a menos que uma questão de 
princípios esteja envolvida. Não se deixe intimidar 
por um obstáculo,fora do vulgar. Seja escrupuloso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Certifique-se ~ qU~ sua vida social não toma 
precedência sobre a sua vida pessoal. Dê aos seus 
filhos um bom exemplo e não seja muito severo 
para com eles. Não espere muito pois poderá ficar 
desiludido. Seja cortês. 

CAPRICÓRNIO· 22/12 A 20/1 

Faça exercicio físico regularmente. Use um pouco 
mais de senso comum e rapidamente achará a 
solução para um problema. Aprenda com o 
passado, mas não viva nele. Seja mais 
empreendedor. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

Terá'alguma boa sorte mas não na direcção que 
lhe convinha. Os seus amigos serão mais 
acolhedores e terá de responder da mesma forma. 
Faça o que requer mais energia no início do dia. 
Seja caridoso. 

r---- - :.~~· · . 
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Fernandes Nunes, Mirva Ágata de 
Freitas «Mimi». 
As meninas: Maria Cordélia da 
Silva Basílio, Maria do Carmo 
Teixeira de Ornelas, Vânia 
Micaela Barcelos de Freitas. 
Os senhores: Hugo Fausto 
Vasconcelos Romão Gonçalves, 
Emanuel José Fernandes 
Baptista, José Alvarinho Ferreira, 
João Manuel Rarl)os de Sousa. 

14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
DE S. VICENTE 
Está patente uma exposição 
dedicada ao 'tema - "Imagens 
de S. Vicente", com trabalhos 
elaborados pelos alunos do 
A.T.L. da mesma vila. 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis.. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h -12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funchal. 
Aberto: 2." a 6." feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Terça-feira a domingo, das 10.00 
às 12.00 h. e das 13.00 às 18.00 h. 
Encerra para almoço das 12.00 
às 13.00. Encerrado à segunda­
feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Pentecostes. 
2 - Air; rio. 3 - Rota; ameno 
4 - Mia; pôr; ais. 5 - Ut; virem; sã. 
6 - Fio; par. 7 - Ar; i"rma_r; mó. 
8 - Ris; aos; ser . 9 - Iman; Mali. 
10 - UUU; CII. 11 - Malmequeres. 

VERTICAIS: 1 - Permutariam. 
2 - OIT; rim . 3 - Nata; Saul. 4 - Tia; 
via; num. 5 - Er; piora. 6 - Ror; 
mor o 7 - Or; repas; Cu. 8 - Sia; 
mar; mie. 9 - Toma; sair. 10 - Eis; 
mel. 11 - Sensaboria. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: .62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de sant~ ,. 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses-'" 
Telefone n.O 233698. 

CHEGADAS 

LT120B 08.05 Frankfurt 
HF4333 08.25 Hannover 
LT0102 08.55 Dusseldorf 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0161 09.10 Lisboa 
DE4600 09.20 Dusseldorf 
LT0104 09.45 Munique 
DE4938 10.00 Berlim 
TP0163 10.55 Lisboa 
ST0456 11.05 P. SantolBremen 
DE4536 11.15 Frankfurt 
TP0867 11.45 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
TRA0655 12.15 Amesterdão 
DE4666 12.30 HambJMunique 
AB4724 - 12.55 Nuremberg 
TP0153 13.30 Lisboa 
DE4524 13.40 Estugarda 
LT1702 14.05 Estugarda 
TPOl13 14.20 Porto 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0875 15.40 Porto Santo 
LT0806 15.50 Hamburgo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0879 18.40 Porto Santo 
TP0495 20.05 Londres 
TP0171 20.25 Lisboa 
TP1731 21.05 Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa 
TP1751 21.45 Lisboa 
TP0177 22.10 Lisboa 
TP0895 2~~oSanto 

TPl771 00.05 Lisboa 
SP9211 00.15 Lisboa 
TP0179 00.35 Lisboa 
TPl171 01.05 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002-5 10.40 53 
11.152-5 11.55 113 
12.40 13.20 20 
12.40 F 13.20 78 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 15.40 113 
16.302-6 17.10 20 
16.305 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.152-5 18.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00S 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.305 21.10 156 
20,452-6 21,25 156 
21.00 DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
AVENIDA - R. do Aljube, 51-55-
Telef.220709. 

AT~ ÀS 21 HORAS 
MORNA - R. Dr. Fernão Ornelas, 
23 - Telef. 222600. 

PARTIDAS 

TPOl60 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TPOB62 08.00 Porto Santo 
LT1209 09.1 5 Frankfurt 
HF4334 09.25 P.5antolHannover 
TP0166 09.55 Lisboa 
LT0103 .10.10 Dusseldorf . 
DE460 10.35 Dusseldorf 
TPOB66 10.35 Porto Santo 
LT0105 10.50 Munique 
DE4939 11.00 P. Santa/Berlim 
TP0492 11.45 Londres 
ST0457 12.10 BremenlBerlim 
DE4537 12.25 Frankfurt 
TPOl68 13.00 Lisboa 
TRA0656 13.15 Amesterdão 
DE4667 13.45 Munique/Hamb. 
AB4734 13.55 Nuremberg 
TPOB74 14.30 Porto Santo 
TPOl54 14.30 Lisboa 
DE4525 14.45 Estugarda 
TPOl12 15.05 Porto 
LT1703 15.20 Estugarda 
TP0170 15.30 Lisbóa 
LT0807 16.55 Hamburgo 
TPOB78 17.30 Porto Santo 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0174 21.15 Lisboa 
TP0176 21.40 Lisboa 
TP0894 21.40 Porto Santo 
TP213P 22.00 Lisboa 
TP0178 22.20 lisbOa 
TP214P 

2llW.iwr 
TP215P 00.50 Lisboa 
TPl161 01.50 Porto 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.555 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402-5 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos Sábados 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Municipio 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade,-
9621 38 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 

(Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

23 1070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTT) 
55 21 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
842238 São Vicente (Vila) 
85 22 43 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

~ 951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib.Brava(l.' l.' Maio) 
952349 Rib. Brava (l. Herédia) 
953601 Campanário 
94 52 29 Est. C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
942144 C. de Lobos (Cidade) 
942407 C. Lobos (Mercado) 
9823 34 Porto Santo (Cidade) 
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PASSATEMPOS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1- Festa do 
calendário litúrgico, celebra 50 
dias após a Páscoa. 2 - Maciço 
montanhoso ao Sul do Saará; 
curso de água. 3 - Rumo; assim 
seja. 4 - Solta mios; colocar; 
lamentos. 5 -Antiga designação 
da nota dó; voltem; sadia. 
6 - Gume de instrumentos 
cortantes; divisível por dois. 
7 - Parecença; equipar; pedra 
de moinho. 8 - Escarneces; 
contr. de prep. e art. plural; 
ente. 9 - Magnete; estado da 
África Ocidenta. 10 - Três 
vogais iguais; 102 em num. 
romana. 11- Flor (pl.). 

VERTICAIS: 1- Trocariam. 
2 - Organismo especializado da 
ONU; órgão duplo. 3 - Creme; o 
1. º rei de Israel. 4 - Parente; 

caminho; contr. de prep. e art. indo 5 - Érbio (s.q.); torna pior; União Europeia. 
6 - Grande quantidade; maior. 7 - Sufixo de agente; farripas; cobre (s.q.). 8 - Fecha parci­
almente as asas para descer; oceano; solte mios. 9 -Bebe; ir para fora. 10 -Aqui está; doçu­
ra. 11 - Dissabores. (Soluções na Agenda) 

É Fácil. É Barato. Dá Milhões. 

CHÃ DENTRO 
RABAOILHA 

CENTRO ALCATRA 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1997 

LOMBO 
PICANHA 

FILOE 
PORCO 

(meias':carcaças) 

as PRODUTOS MENCIONADOS 
slo REFRIGERADOS RECEBIDOS 
BI-SEIUUIAlMENTE DE 15 A 31/12 

• ... 1101 se:o:s PISTOLAS 
OVILHOS 

DI TEIROS IMAlOI UMI-OMELIOI PIEÇO . 
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la 
13h20 Diário de Bordo 

~ ãiiIina 1 MADEIRA . 13h30 Noticiário Nacional 
(seguido de programa 

06.00 Língua Portuguesa Missa do Parto 
com rubricas de Herman Difusão 

, . óii memórias, defesa 07.00 Das Sete às Dez Contra-Informa~ão 

consumidor, saúde, 10.00 Bom Dia Madeira Agenda Cultura 
12.00 Grande Jornal Natal de 'Música 

06h30 Noticiário Nacional informática e reportagem 
13.00 Connosco ao Telefone Ana Castelo da «Nação do Sol» 

06h40. Titulos Actualidade Reg., em directo da TSF) 
14.00 Nós e Você A Quinta 'do Desporto 22.00 ;.) 

-ll;. 
Desporto e Imprensa, 2' 16hOO Noticiário Nacional 17.00 Minha Querida Telefonia 

Desporto l 
06h50 Bola no Ar (seguido' de magazine 07.20 -08.20 -09.20-12.30-20.30 -23.30 

07hOO ' Noticiário Nacional cultural regional) 
20.00 Batalha de Prémios Diários Re~ionais -i 
22.00 Via Rápida 07.30-08. 0-09.20 -12.30 -19.45 -20.30-

* 07h15 Noticiário Regional 16h30 Noticiário Regional 23.30 .) 

07h30 Hora da Bola 17hOO Noticiário Nacional Tit. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, Noticias Hora a Hora } 
07h50 As Bilhardeiras 18hOO Noticiário Regional 18hOO 

(em cadeia cJ Antena 1 Lisboa) 

08hOO Noticiário Produção Local 18h15 As Bilhardeiras 

~ 08h30 Titulos Reg. !! Nac. 18h30 Hora da Bola Inf. Reg.: 08h30, 13hOO, 19hOO 
08h40 Revista Imprensa Reg. e 19hOO NotiCiário O.M. 1530 e 1017 KHZ 

Nac. e Intern. Produção Local Noticias de Hora a Hora com a RR 06.00 Ao Cantar do Galo 08h45 Economia dia-a-dia 19h15 Jornal Financeiro 07.25 Momento de Reflexão 
- .........,.- 09hOO Noticiário Regional 19h30 Desporto Nacional Bola Branca às 07h30, 08h15, 09.05 Café da Manhã 

09h20 Crónicas Escárnio 20hOO Emissão Nacional 12h50, 18h20. 09.30 O Saber Ocupa Lugar 
09h30 Hora da Bola 10.00 Espaço Bioforma 

09h45 Opinião Económica 13.00 Música Seleccionada pelo 
Ouvinte 

09h55 Sinais 19.30 Recitação do Terço do 
10hOO '\fórum TSF (emissão ~anto Rosário 

de Lisboa) 20.30 A Nossa Saúde 
12hOO Noticiário Nacional 21.30 Reflexos de Coimbra 

22.00 Programa em Português de 
12h25 Títulos Regionais Deutsche Welle 
12h30 Desporto (Nacional) 22.55 Oração da Noite 
13hOO Noticiário Produção Local 23.30 Encerramento da Estação 
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A A R T E D E SER ESCANÇ ÃO nino e dos ácidos tartárico e 
cídrico); outras à base do 
açúcar e sal. O interesse , 
fundamental destas provas 
é o de dar "ginástica" às pa­
pilas gustativas dos alunos, 
que iniciam normalmente 
esta profissão com o pala­
dar estragado. Só após um 
treino intensivo da boca, 
que permita identificar to­
dos os sabores sem qual­
quer erro, é que o aluno 
passa à prova de vinhos. Aí 
vai ter que saber analisar e 
identificar os vinhos segun­
do a sua escala etária, as­
sim como distinguir as ãife­
renças existentes entre eles, 
de acordo com as respecti­
vas regiões de origem. É 
ainda através destas provas 
que o escanção vai fixar a 
sanidade do vinho, arqui­
vando, sem falha, os pala­
dares de vinhos doentes ou 
defeituosos, de acordo com 
as suas mazelas - caso de 
"azedia", "volta", "amar­
go", "manite" e outras. 

O.mestre do o 
• Ser escanção é saber pôr em prática 

uma arte, que compreende não só 
um conhecimento aprofundado 
sobre enologia, como ainda sobre 
gastronomia, além de um treino 
intensivo à "papila gustativa". 

A lém de profissional 
especializado no ser­
viço de vinhos e ou­

tras bebidas, o escanção é 
também um profundo co­
nhecedor da arte de culiná­
ria, de forma a habilitar-se a 
aconselhar a bebida ade­
quada para cada iguaria. 

Nos tempos actuais, to­
da a gama de conhecimen­
tos.necessários à dignifica­
ção da profissão são obtidos 
nas escolas hoteleiras. Os 
respectivos cursos compõ­
em-se, basicamente, de qua­
tro disciplinas: serviço de 

secção, provas organolépti­
cas, enologia e bar e têm a 
duração aproximada de no­
ve meses. Para frequentá­
-los é preciso ter, pelo me­
nos, a 'categoria profissio­
nal de empregado de mesa 
de primeira classe. 

A matéria mais insólita 
destes cursos é dada pelas 
provas organolépticas, no 
decorrer das quais os alu­
nos têm de provar determi­
nadas soluções - umas à 
base das substâncias que 
existem em maior quanti­
dade no vinho (caso do ta-

LOJA DE BEBIDAS 

Para o seu !J\[at:a[ 
DOURO * * * * * 

REDOMA· NIEPOORT TINTO 1994 
Um vinho tinto de assombro. 

Vinhos de Portugal 98 • J.P.M. 

CRISTAIS RIEDEL - ÁUSTRIA 

COPOS E DECANTE RS 

SACA-ROLHAS SCREWPULL 

UTENSíLIOS PARA O SERViÇO DE VINHOS: 

,HUGH .JOHNSON 

ENTREGAS AO DOMIcILIO ~ 
.1', AVENIDA ARRIAGA, N.o 48 - TELEF.: 233357, 

. ~ 

PROVIBEL 
Comércio de Produtos Allmentar8$ e Bebida., lda, 

SEDE E ARMAZÉM: 
Estrada Comandante Camacho de Freitas, 777 - São Roque - Telef.: 743307 - Fax: 74 33 {JS - 9000 Funchal 

Desejamos a todos os I'!0ssos clientes um BOM NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO. 

Abertura 
afogo 

Da actividade de escan-

NESTE NATAL COMPRE 
PRODUTOS DA REGIÃO: 

LICOR 

DE 
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COM 
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NOVA 
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t J. FARIA & FILHOS, LDA. 
À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS 

o/inlío 9Vladeira 

PRODUTORES E EXPORTADORES DE VINHOS DA MADEIRA 

. Formula votos de FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO d~ 1998 : 
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'l!' 22 07 84 
Fax: 351 .91 .229081 

Rua dos Ferreiros, 107 
9000 Funchal- Madeira 
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ção, a mais espectacular 
operação consiste na aber­
tura de uma garrafa a fogo. 
Trata-se de uma necessida­
de que foi sentida primei­
ramente, segtmdo se julga, 
no Norte do país quando se 
tornou difícil extrair a ro­
lha de garrafas do vinho do 
Porto com muitos anos de 
envelhecimento (os famo­
sos "vintage") e se optou 
pelo corte da garrafa pelo 
gargalo. 

Para bem executar esta 
operação, o escanção co­
meça por depositar a gar­
rafa com muito cuidado no 
"panier". Mune-se, então, 
de uma tenaz especial que 
foi, entretanto, posta ao ru­
bro e com ela "abraça" o 
gargalo, com o máximo cui­
dado para não estilhaçar. 
Verte então um pouco de 
água para quebrar e limpar 

possíveis impurezas e reti­
ra, finalmente, a rolha. 

A operação seguinte é a 
da decantação. Consiste em 
vazar o vinho muito deva­
gar para um recipiente de 
cristal puro, conhecido en­
tre os portugueses pela sua 
designação francesa de "de­
canteur". Antes de execu­
tar até ao fim esta opera­
ção, o escanção deverá 
"tambolear" o vinho na­
quela espécie de concha 
que é usual trazer presa 
por uma corrente ao pes­
coço e que se denomina, 
precisamente, "tambolade­
ra". É dessa forma que se 
observa a limpidez do vi­
nho, o que permite recusar, 
imediatamente, a garrafa 
se houver alguma turbu­
lência. 

Há diversos motivos pe­
los quais se deve executar 
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a decantação. O primeiro 
diz respeito à separação do 
vinho dos sedimentos en­
tretanto acumulados; o se­
gundo prende-se com a ne­
cessidade de oxigenar o vi­
nho o mais rapidamente 
possível. Com essa oxige­
nação liberta-se o anidrido 
sulfuroso utilizado para es­
tabilizar o vinho, bem co­
mo o aldeído acético nor­
malmente existente nos vi­
nhos envelhecidos. 

Com a decantação con­
segue-se ainda que apare­
ça o chamado "bouquet", 
cheiro agradável proveni­
ente do envelhecimento. 

Uma ÍlOta final: para be­
ber devem utilizar-se copos 
grandes, como referem os 
franceses (optros gràndes 
especialistas): "Para um 
grande vinho, um grande 
copo". . 

Produzido exclusivamente com uvas 

Loureiro e Trajadura das vinhas da 

Quinta da Aveleda, GRINALDA 

é um clássico dos vinhos verdes. 

A sua leveza e um raro e sofisticado 

aroma resultam duma aliança de há 

muitas gerações entre a riqueza da 

terra e a sabedoria do homem. 

O exemplo perfeito daquilo 

a que chamamos a 

"rara simplicidade do verde". 

N;ENTE DISTRIBU IDOR NA R A.M. 

MANUEL nA SILVA PEIXOTO & c." LP\' ,-,.. " , 
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F I R M A "COPO" branco e rosé) e Margari­
de's Garrafeira; Redondo 
- Porta da Ravessa (tinto e 
branco), Real Lavrador 
(tinto e branco); Borba­
Borba (tinto, branco e re­
serva). 

Vinho· português à escolha 
• Aapo,sta, 

num futuro 
próximo, será 
O aumento da 
gama de 
vinhos de 
qualidade. 

A empresa madeiren­
se "Copo" dedica-se 
à distribuição de vi­

nhos de todas as regiões 

de Portugal, des­
de o Minho à re­
gião do Alentejo. 

O objectivo 
desta empresa é 
a distribuição de 
vinhos de boa 
qualidade, a 
bO,ns preços e 
com um serviço 
suficientemente 
eficaz para sa­
tisfazer todos os 
seus clientes. 

Actualmente, 

J .. Nelson Abreu, Lda. 
Agente exclusivo da: 

Adega Cooperativa de S. Mamede da Ventosa 

Caminho da Bica de Pau, 44 a 48 
S. Gonçalo - Funchal 

Telef.: 7900900 - Fax: 7900901 

Manuel H. Martins Anjo 

"" ' ' '.. " 

' ,/c 
: '~',õI> 

• J .. , • ...-~ 

Rua Latino Coelho, 58 c 62 - 9050 Funchal 
Telefs_: 22 1807/223880 - Fax: 23 02 65 

DISTRIBUIDOR : 

a empresa "Copo" distri­
bui as seguintes marcas, 
consoante as respectivas 
regiões: Douro - Peso de 
Régua, Cabeça de Burro 
(tinto e branco), Teles (tin­
to reserva e branco reser­
va); Minho - Ponte da Bar­
ca (verde branco e verde 
tinto); Bairrada - Luís Pa­
to e João Pato, além do es­
pumante Luís Pato Bruto; 
Dão - Ouro da Beira (tin­
to, branco e reserva); Al­
meirim - Armano (tinto, 

A aposta, num futuro 
próximo, será o aumento 
da gama de vinhos de qua­
lidade. Além dos vinhos, a 
"Copo" comercializa tam­
bém whiskies, vodka, gin, 
licores, brandies e conha­
ques de variadas marcas, 
além da aguardente bran­
ca e da aguardente 970. 

Esta empresa, que con­
ta apenas com dois ános 
de existência encontra-se 
situada à Rua da Rochi­
nha, A-B, com o telefone 
235476. 

oor~ -IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE BEBIDAS, LDA. 

RUA DAS PRETAS, 56 - 9000 FUNCHAL 

TELEFS.: 23 54 76 • 22 24 ao 
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